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1 INTRODUÇÃO 

 

A necessidade de melhoria ambiental e da qualidade de vida vivenciada no 

mundo atualmente, aliada às condições insatisfatórias de saúde ambiental e à 

importância de diversos recursos naturais para a manutenção da vida, resulta na 

preocupação municipal em adotar uma política de saneamento básico adequada, 

considerando os princípios da universalidade, da equidade, do desenvolvimento 

sustentável, entre outros. 

Acompanhando a preocupação das diferentes escalas de governo com 

questões relacionadas ao saneamento, a Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, 

estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento, bem como para a política 

federal do setor. Entendendo saneamento básico como o conjunto de serviços, 

infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas, a referida lei condiciona a prestação dos serviços públicos 

dessas áreas à existência do Plano de Saneamento Básico, o qual deve ser revisto 

periodicamente (BRASIL, 2007a). 

A definição das diretrizes e recomendações que compõem o Plano Municipal 

de Saneamento Básico (PMSB) de Barra Bonita será construída a partir de uma 

sequência de atividades, organizadas logicamente, de forma a se atingir o objetivo 

perseguido com resultados consistentes e sustentáveis. 

Essas atividades compreendem o estabelecimento de uma base de dados, 

sua análise e consistência, bem como o processamento desses dados, que 

comporão a ferramenta de planejamento.  

Assim sendo, apresentam-se, neste volume único, as etapas dos trabalhos 

correspondentes à análise e consistência dos dados, e aos estudos básicos 

fundamentais para o exame e a interpretação do comportamento do Sistema de 

Saneamento Básico da área urbana do Município de Barra Bonita. Tais estudos 

estão relacionados a aspectos físico-ambientais, aspectos antrópicos e 

disponibilidade hídrica. 
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2 EQUIPE TÉCNICA 

 

A equipe de avaliação que representa a Prefeitura da Estância Turística de 

Barra Bonita integra a elaboração do seu Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB), conforme o Quadro 1, a seguir.  

 

Quadro 1 - Equipe de Barra Bonita responsável pela elaboração do PMSB. 

Profissional Função 

Glauber Guilherme Belarmino Prefeito 

Niles Zambelo Júnior Presidente da Câmara 

Antonio Bestana Neto Secretário do Meio Ambiente 

João Celso Ferreira 
Diretor do Serviço Autônomo de Água e 

Esgoto (SAAE) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

O Município de Barra Bonita, por meio da Ordem de Serviço datada de 6 de 

outubro de 2014, Convite nº 007/2014, designou para a elaboração do seu PMSB a 

empresa SANEPROJ Projetos e Gerenciamento Ltda., que se apresenta com a 

seguinte Equipe Técnica: 

 

Quadro 2 - Equipe Técnica da empresa SANEPROJ contratada para a elaboração do PMSB de Barra 
Bonita. 

Profissional Função 

Leandro Klaes Coordenador Técnico 

Renan Cardoso Engenheiro de Produção 

Karen Meca Engenheiro Ambiental 

Cezar Alegretti Engenheiro Ambiental 

Caroline Zaros Engenheiro Ambiental 

Eliete Patez Engenheira Civil 

Marco Zioli Engenheiro Civil 

Paulo Albino Projetista 

Kevin Pencov Desenhista 

Patrícia Erlacher Fotógrafa 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 
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3 OBJETIVO 

 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) tem como objetivo a 

universalização do serviço público de saneamento básico. 

  Desse modo, os objetivos específicos do presente trabalho são: 

¶ Elaborar propostas de intervenções com base na análise de diferentes 

cenários alternativos e no estabelecimento de prioridades; 

¶ Determinar os objetivos e metas de curto, médio e longo prazos a serem 

realizados no Município de Barra Bonita, bem como definir os programas, as ações e 

os projetos necessários para atingir os objetivos e metas estabelecidos; e 

¶ Efetuar uma programação física, financeira e institucional para a 

implantação das intervenções necessárias para atingir os objetivos e metas, 

associada a um planejamento para revisão e atualização. 
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4 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

Nesta seção, são apresentadas as características gerais e físicas do 

Município de Barra Bonita, destacando-se a sua contextualização regional, os seus 

aspectos físico-ambientais e os seus aspectos antrópicos. 

 

4.1 Contextualização regional 

 

Nas subseções a seguir, são descritos os itens que compõem a 

contextualização regional do Município de Barra Bonita, quais sejam o histórico, os 

dados principais, a localização e o acesso. 

 

4.1.1 Histórico 

 

As águas traçaram o percurso inicial de nossa história. A região aqui 

analisada sempre recebeu grande fluxo de bandeirantes, desde o tempo das 

colonizações, graças às facilidades de navegação pelo rio Tietê. Assim como esses 

personagens, o rio desbravava e invadia o interior do Estado de São Paulo.  

Por volta de 1883, ou 1886 (a data oficial é bastante discutida), o povoado em 

estudo obteve a denominação de Barra Bonita, nome originário de um córrego que 

se situa, até os dias de hoje, no centro da Cidade. 

A vinda dos imigrantes italianos e espanhóis, trazidos pelo Coronel José de 

Salles Leme, o ñNhonho Sallesò, propiciou a formação de um ciclo de exploração 

comercial, dando início às derrubadas das matas para o plantio de café e a criação 

de gado. Nesse período, foi instalada a Câmara Municipal (aos 8 de março de 1913), 

e Barra Bonita passou a ser administrada por um prefeito: Major João Baptista 

Pompeu. 

Paralelamente ao plantio do café, surgiram as primeiras olarias, formando 

uma sólida fonte de renda para o povoado. As indústrias do barro proliferaram 

graças à abundância e à facilidade de se encontrar argila na região ribeirinha. Cerca 

de 150 carros de boi faziam o transporte de telhas até Jaú, o centro comercial mais 

próximo, na época. 

Barra Bonita será eternamente grata ao ex-presidente da República, Manuel 

Ferraz de Campos Salles, pela construção e instalação da ponte Campos Salles, 
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que merecidamente leva o seu nome. Com grande festa, a ponte foi inaugurada em 

5 de março de 1915, criando um ágil meio de ligação com as Cidades de Igaraçu do 

Tietê e São Manuel. 

Na década de 1920, após a instalação da estrada de ferro Barra Bonita, o 

Município apresentava boas perspectivas econômicas. Mas permaneceu em fase 

estacionária, até por volta de 1930. A partir de então, fatores de ordem financeira e 

administrativa criaram uma nova estrutura econômica, desencadeando um período 

de grande progresso. 

Os resultados desse progresso eram sensíveis, na década de 1940, com o 

surgimento de novas indústrias, a ampliação do mercado imobiliário e um incentivo 

latente ao aparecimento de uma nova cultura: a cana-de-açúcar. O Município 

conheceu suas principais melhorias públicas até aquela data. 

A agricultura passava a comandar um período de grande ânimo, 

caracterizado pelo aumento da demanda de mão de obra, que, em um processo de 

crescimento, desenvolveu o comércio do Município, em todos os seus setores. Hoje, 

mesmo com a predominância das atividades agrícolas canavieiras, a indústria se faz 

forte nas áreas de pisos cerâmicos e equipamentos eletrônicos.  

O turismo, beneficiado com a paisagem natural e a interferência humana, 

caso da bela ponte Campos Salles e da eclusa da hidrelétrica da Companhia 

Energética de São Paulo (CESP), está em franco crescimento, atraindo 

principalmente o turista interessado em história e ecologia. 

Barra Bonita deve a maior parte de seu desenvolvimento aos imigrantes e, de 

modo especial, à colônia italiana, que se fixou na região no final do século XIX e 

início do século XX, época do início da formação do povoado e da Vila de São José 

da Barra Bonita. 

 

4.1.2 Dados principais  

 

¶ Fundação: 1883; 

¶ Aniversário da Cidade: 19 de março; 

¶ Origem do nome: vem do Córrego Barra Bonita (afluente do Rio Tietê), que 

atravessa Cidade; 
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¶ Significado do nome: pequeno porto para embarcações (formando uma 

barra), muito usado pelos bandeirantes que navegavam pelo rio Tietê, para 

abastecimento de água límpida; 

¶ Topografia: ondulada; 

¶ Vegetação: rasteira; 

¶ Solo: argila arenosa avermelhada;  

¶ Temperaturas: 

- Máxima: 31,3º C; 

- Mínima: 14,4º C; e 

- Média: 22,6º C; 

¶ Regime pluviométrico ï Índice anual: 1.289,9 mm; e 

¶ Deficiência hídrica: inferior a 150 mm. 

 

Fotografia 1 - Ponte Campos Salles. 

 

Fonte: Fotografia de Patricia Erlacher. 

 

4.1.3 Localização 

 

Barra Bonita pertence à Região Administrativa de Bauru (Mapa 1) e à Região 

de Governo de Jaú, e está localizada na região central do Estado de São Paulo. 
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Bauru é a Cidade do interior do estado que reúne a melhor estrutura para a 

implantação de empreendimentos industriais e comerciais. Em um raio de 400 km, 

concentra 60% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Está a 315 km da Cidade de 

São Paulo, a 555 km de Curitiba, a 755 km da Cidade do Rio de Janeiro, a 731 km 

de Belo Horizonte e a 400 km, em média, das principais Cidades litorâneas 

paulistas. 

A Região Administrativa de Bauru é composta por 39 Municípios, sendo eles: 

Agudos, Arealva, Avaí, Balbinos, Bariri, Barra Bonita, Bauru ï ERP, Bocaina, 

Boracéia, Borebi, Cabrália Paulista, Cafelândia, Dois Córregos, Duartina, Getulina, 

Guaiçara, Guaimbê, Guarantã, Iacanga, Igaraçu do Tietê, Itaju, Itapuí, Jaú, Lençóis 

Paulista, Lins, Lucianópolis, Macatuba, Mineiros do Tietê, Pederneiras, Pirajuí, 

Piratininga, Pongaí, Presidente Alves, Promissão, Reginópolis, Sabino, Ubirajara e 

Uru. 

 

 Mapa 1 - Região Administrativa de Bauru. 

 

Fonte: Instituto Geográfico e Cartográfico (2012). 

 

O Município de Barra Bonita possui área de 150,18 km2, estando localizado 

na latitude 22º 29ô 41ò S, e na longitude 48º 33ô 29ò, com altitude de 475 metros. 
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Mapa 2 - Municípios vizinhos de Barra Bonita. 

 

Fonte: Google Maps (2013). 

 

4.1.4 Acesso 

 

Barra Bonita fica a 278 km da Capital do Estado de São Paulo. O trajeto 

utilizado para cálculo (referencial) é São Paulo, Rodovia Castelo Branco, Botucatu, 

Igaraçu do Tietê. As rodovias utilizadas nesse percurso são: SP-280 (Rodovia 

Presidente Castello Branco), SP-209 (Rodovia Professor João Hipólito Martins), SP-

300 (Rodovia Marechal Rondon) e SP-255 (Rodovia Deputado João Lázaro de 

Almeida Prado). 

  

4.2 Aspectos físico-ambientais 

 

A seguir, são descritos os aspectos físico-ambientais do Município de Barra 

Bonita que apresentam relevância para o presente estudo. 

 

  



 

 

      

35 

4.2.1 Clima 

 

O clima predominante em Barra Bonita é tropical. A temperatura máxima é de 

31,3º C, a média é de 22,6º C e a mínima é de 14,4º C. Quanto ao regime 

pluviométrico, o índice anual é de 1.289,9 mm. A deficiência hídrica é inferior a 150 

mm, com ventos predominantes no sentido Noroeste. 

 

4.2.2 Geologia 

 

A caracterização do solo em Barra Bonita não apresenta problemas para 

efeito de construção. São efetuadas inspeções de acordo com as necessidades de 

cada casa. Predomina a argila arenosa avermelhada. 

 

4.2.3 Geomorfologia 

 

Barra Bonita varia de altitude entre 438 e 650 metros. O ponto mais baixo 

(438 metros) é correspondente à Represa de Bariri, e o mais alto (650 metros), ao 

Norte do Município. A Cidade acha-se assentada nas variações de 438 a 570 

metros. Não existem declividades excessivas nem zonas inundáveis.  

No Município de Barra Bonita, é possível encontrar latossolo e nitossolo em 

áreas próximas a mananciais. O relevo é predominantemente pouco ondulado (até 

5% de declividade) e ondulado próximo às áreas de baixada, com fertilidade 

classificada como média. 

 

4.2.4 Cobertura vegetal 

 

A vegetação predominante em Barra Bonita é rasteira, sendo insignificante a 

cobertura vegetal do Município. A zona rural é quase totalmente ocupada pelo 

cultivo de cana-de-açúcar, e a Cidade não possui problemas de erosão ou áreas 

sujeitas a inundações.  
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Mapa 3 - Cobertura vegetal do Município de Barra Bonita. 

 

Fonte: Instituto Florestal (2012). 
 
 

4.2.5 Hidrogeologia 

 

Em função do contexto geológico da área, estão presentes, no Município de 

Barra Bonita, os seguintes aquíferos: 
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¶ Aquífero Serra Geral: o Aquífero Serra Geral é formado por rochas 

bastante impermeáveis, originadas por derrames basálticos da Formação Serra 

Geral e por intrusões diabásicas. Dessa forma, a produção de águas subterrâneas 

ocorre somente ao longo de falhas e fraturas das rochas e intercalação com rochas 

mais permeáveis. Os basaltos afloram em uma extensão de cerca de 20.000 km2, 

estendendo-se pelas Regiões Oeste e Central do Estado, estando localizados em 

camadas inferiores aos sedimentos do Grupo Bauru. Sua espessura varia desde 

poucos metros, aumentando para Oeste, até 1.000 metros. Assim sendo, suas 

características hidrodinâmicas ficam mais bem demonstradas pelos valores de 

vazão específica, que variam entre 0,08 e 50 m3/h/m, com valor médio de 1,0 

m3/h/m. A recarga para esse aquífero se dá através da precipitação pluvial sobre os 

solos basálticos que vão atingir as regiões fissuradas da rocha matriz. Ocorre 

também um grande intercâmbio de água com o aquífero Bauru, localizado acima, e 

também como o aquífero inferior, constituído pelos arenitos Botucatu e Pirambóia. 

As principais saídas de drenagem desse aquífero são os rios;  

¶ Aquífero Guarani: o Aquífero Guarani pode alcançar espessura de até 

450 metros nas áreas centrais da Bacia, espessura bastante variada tanto pelo fato 

de seu contato superior não ter uma superfície regular, quanto por apresentar, 

frequentemente, contatos com os basaltos da Formação Serra Geral. A recarga do 

Aquífero Guarani está limitada às áreas centrais da Bacia e por meio da drenagem 

de zonas de fissuras dos basaltos locais situados no interior da Bacia. A água 

infiltrada para o aquífero apresenta um fluxo geral para Oeste e para os basaltos 

localizados na área imediatamente superior. Entretanto, a maior parte do 

escoamento subterrâneo é drenada para os rios como escoamento básico, ainda na 

área de recarga; e 

¶ Aquífero Botucatu: a posição física do Aquífero Botucatu lhe confere 

excelentes valores hidrodinâmicos, tendo em sua base a Formação Corumbataí 

(Grupo Passa Dois), constituída por argilitos, siltitos e folhelhos, considerada um 

aquiclude, e sendo sobreposta pela Formação Serra Geral (Grupo São Bento), 

constituída por rochas vulcânicas toleíticas de coloração cinza-escura a negra, com 

espessura que atinge valores superiores a 1.500 metros, possuindo, também, uma 

constituição litológica predominantemente arenosa. O valor máximo obtido de 

transmissividade (T) para o Aquífero Botucatu chega a atingir valores de 654 m2/dia. 

A permeabilidade (K) varia de 3,5 m/dia. As vazões específicas (Q/s) chegam a 
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atingir 17 m3/h/m (Q = 1.100 m3/h em Pereira Barreto), 18,3 m3/h/m (Q = 600 m3/h no 

Bairro Borá, em São José do Rio Preto) e 20,8 m3/h/m (Q = 600 m3/h em 

Catanduva). A pressão no Aquífero Botucatu produz condições de jorrância na 

porção central da Bacia Sedimentar do Paraná, no Estado de São Paulo, sendo que 

o mesmo se apresenta confinado, em grande parte de sua extensão, no território 

paulista. 

 

4.2.6 Hidrologia 

 

O Município de Barra Bonita localiza-se na Bacia Hidrográfica do 

Tietê/Jacaré, definida pela Lei Estadual nº 9.034, de 27 de dezembro de 1994, como 

a Unidade de Gerenciamento dos Recursos Hídricos (UGRHI) nº 13 (SÃO PAULO, 

1994). 

A referida bacia hidrográfica possui uma área de drenagem total de 11.749 

km2. A área da UGRHI 13 no Estado de São Paulo abrange 34 Municípios, os quais 

estão elencados no Quadro 3, abaixo: 

 

Quadro 3 - Municípios da Bacia Hidrográfica do Tietê/Jacaré. 

Municípios da Bacia Hidrográfica do Tietê/Jacaré 

Agudos Brotas Jaú 

Araraquara Dois Córregos Lençóis Paulista 

Arealva Dourado Macatuba 

Arelópolis Gavião Peixoto Mineiros do Tietê 

Bariri Iacanga Nova Europa 

Barra Bonita Ibaté Pedemeiras 

Bauru Ibitinga Ribeirão Bonito 

Boa Esperança do Sul Igaraçu do Tietê São Carlos 

Bocaina Itaju São Manuel 

Boracéia Itapuí Tabatinga 

Borebi Itirapina Torrinha 

  
Trabiju 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 
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 A UGRHI 13 localiza-se na porção central do Estado. É definida pelas bacias 

hidrogr§ficas de cursos dô§gua afluentes ao rio Tietê no trecho de cerca de 140 km, 

entre as barragens das Usinas Hidrelétricas (UHEs) de Ibitinga e Barra Bonita, nas 

quais se destacam os rios Jacaré-Pepira, Jacaré-Guaçu e Jaú, pela margem direita, 

e os rios Bauru e Lençóis, pela margem esquerda. 

As unidades geológicas que afloram na área da UGRHI são os sedimentos 

clásticos predominantemente arenosos, as rochas ígneas basálticas do Grupo São 

Bento, as rochas sedimentares do Grupo Bauru, os sedimentos cenozoicos e 

depósitos correlatos, os depósitos aluvionares associados à rede de drenagem, 

além das coluviões e eluviões. 

Segundo o Inventário Florestal do Estado de São Paulo, a cobertura vegetal 

natural da Região Administrativa de Bauru exibe os seguintes tipos de vegetação: 

cerradão, cerrado, várzea, capoeira e mata (KRONKA et al. , 1993). 

 

Mapa 4 - Divisão do Estado de São Paulo em unidades de gestão de recursos hídricos. 

 

Fonte: Comitês das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (2012). 

 

¶ Recursos hídricos superficiais (abundância com qualidade):  

ῐ Disponibilidade média: 111 m3/s; e 

ῐ Demanda atual: 14 m3/s. 
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¶ Recursos hídricos subterrâneos: 

ῐ Aquífero Bauru: poços com capacidade média entre 10 a 25 m3/h; e 

ῐ Aquífero Guarani: maior reserva estratégica de água doce do 

planeta, com capacidade de produção de 600 m3/h. 

 

Mapa 5 - Plano da Bacia Hidrográfica do Tietê/Jacaré ï UGRHI 13. 

 

Fonte: Tundisi el al. (2008). 

 

4.3 Aspectos antrópicos 

 

A UGRHI 13 chegou a uma população de 1.268.800 habitantes em 2000. 

Dentre seus Municípios, os de maior população são, pela ordem: Bauru, São Carlos, 

Araraquara e Jaú, que, juntos, concentram cerca de 61% da população total da 

Unidade de Gerenciamento. Em particular, Bauru, com mais de 300 mil habitantes, 

figura entre os 20 Municípios com maior população do Estado, e é o polo regional 

principal da UGRHI. Mas São Carlos e Araraquara também têm relevante influência 

na região, visto que concentram importantes centros de formação universitária. 
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4.3.1 Demografia 

 

Segundo o Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), realizado em 2014, a população total de Barra Bonita era de 

35.096 habitantes, sendo 34.404 residentes na área urbana e 692 na área rural. A 

densidade demográfica era de 233,70 hab/km2 (FUNDAÇÃO SEADE, 2014). 

 

4.3.2 Desenvolvimento urbano 

 

A evolução do Município corresponde a modificações quantitativas e 

qualitativas na gama de atividades urbanas, e, consequentemente, surge a 

necessidade de adaptação tanto dos espaços necessários a essas atividades, como 

da acessibilidade desses espaços e da própria infraestrutura que a eles serve.  

O crescimento físico da Cidade, resultante do seu desenvolvimento 

econômico e demográfico, se traduz em uma expansão da área urbana por meio de 

loteamentos, conjuntos habitacionais e indústrias. 

 

4.3.3 Economia 

 

Segundo dados da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados ï 

SEADE (2012), o valor do Produto Interno Bruto (PIB) municipal de Barra Bonita (em 

milhões correntes), em 2012, pode ser estimado em aproximadamente R$ 598,33 

milhões. O PIB per capita a preços correntes foi de R$ 17.011,54 e a participação no 

PIB do Estado (em porcentagem) foi de 0,042, no mesmo ano. 

Ainda em 2012, Barra Bonita teve participação de 0,000041% nas 

exportações do Estado; de 7,91% na agropecuária; de 19,24% na indústria; e de 

72,85% dos serviços gerais (FUNDAÇÃO SEADE, 2012). 

 

4.3.4 Saúde 

 

O Quadro 4 apresenta um resumo dos números relativos à infraestrutura de 

saúde no Município de Barra Bonita, com base em dados publicados em 2013 pelo 

IBGE, e relativos à assistência médica sanitária, com dados da mesma instituição 

(FUNDAÇÃO SEADE, 2013). 
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Quadro 4 - Infraestrutura de saúde no Município de Barra Bonita ï 2013. 

Infraestrutura de saúde Quantidade 

Estabelecimentos de Saúde Pública Federais 0 

Estabelecimentos de Saúde Pública Estaduais 0 

Estabelecimentos de Saúde Pública Municipais 8 

Estabelecimentos de Saúde Privados 7 

Estabelecimentos de Saúde - Total 15 
 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2013). 

 

A saúde da população local apresenta uma situação geral de inferioridade nos 

universos regional e estadual, conforme dados de estatísticas vitais e de saúde 

publicados pela Fundação SEADE, para 2012 e 2013 (Quadro 5). 

 

Quadro 5 - Estatísticas vitais e de saúde do Município de Barra Bonita. 

Parâmetro Ano Município 
Região 

de 
Governo 

Estado 

Taxa de natalidade (por mil habitantes) 2012 11,40 12,71 14,68 

Taxa de fecundidade geral (por mil 
mulheres entre 15 e 49 anos) 

2012 40,87 46,52 51,88 

Taxa de mortalidade infantil (por mil 
nascidos vivos) 

2013 8,50 9,19 11,47 

Taxa de mortalidade da população entre 
15 e 34 anos (por cem mil habitantes 
nessa faixa etária) 

2012 179,24 119,56 121,73 

Taxa de mortalidade da população de 60 
anos e mais (por cem mil habitantes 
nessa faixa etária) 

2012 3.863,99 3.998,79 3.507,81 

Mães adolescentes (com menos de 18 
anos) (%) 

2013 4,25 8,42 6,90 

Mães que tiveram sete e mais consultas 
de pré-natal (%) 

2013 72,73 80,42 76,64 

Partos cesáreos (%) 2013 77,05 67,62 60,33 

Nascimentos de baixo peso (menos de 
2,5kg) (%) 

2013 10,20 8,37 9,14 

Gestações pré-termo (%) 2013 16,00 11,13 12,38 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2012, 2013). 
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4.3.5 Educação 

 

Em 2010, segundo dados da Fundação SEADE (2010), a educação básica no 

Município de Barra Bonita apresentava condições de inferioridade em relação ao 

Estado de São Paulo, conforme mostra o Quadro 6.  

O Gráfico 1, por sua vez, apresenta a taxa de analfabetismo no Município de 

Barra Bonita, no Estado de São Paulo e no Brasil. 

 

Quadro 6 - Parâmetros estatísticos de educação básica do Município de Barra Bonita ï 2010. 

Parâmetro Município 
Região 

de 
Governo 

Estado 

Taxa de analfabetismo da população de 
15 anos e mais (%) 

5,58 5,93 4,33 

População de 18 a 24 anos com ensino 
médio completo (%) 

66,39 52.68 58,68 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2010). 

 

Gráfico 1 - Comparativo da taxa de analfabetismo do Município de Barra Bonita em relação ao Estado 
e ao País. 

 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013). 
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Segundo dados do Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013), no 

período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola cresceu 

12,80%, e, no período 1991 e 2000, 57,80%. A proporção de crianças de 11 a 13 

anos frequentando os anos finais do ensino fundamental cresceu 8,59% entre 2000 

e 2010, e 37,65% entre 1991 e 2000. 

A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental 

completo cresceu 13,27% no período de 2000 a 2010, e 80,81% no período de 1991 

a 2000, no Município de Barra Bonita. E a proporção de jovens entre 18 e 20 anos 

com ensino médio completo cresceu 43,24% entre 2000 e 2010, e 114,69% entre 

1991 e 2000 (ATLAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL, 2013). 

Vale notar que a escolaridade da população adulta é um importante indicador 

de acesso ao conhecimento e também compõe o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM) Educação.  

Em 2010, 58,45% da população de 18 anos ou mais de idade no Município 

tinha completado o ensino fundamental, e 42,97% o ensino médio. Em São Paulo, 

62,91% e 44,86%, respectivamente (ATLAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 

NO BRASIL, 2013). Esse indicador carrega uma grande inércia, em função do peso 

das gerações mais antigas e de menos escolaridade. 

A taxa de analfabetismo da população de 18 anos ou mais diminuiu 7,91% 

nas últimas duas décadas (ATLAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO NO 

BRASIL, 2013). 

No Município de Barra Bonita, existem 14 estabelecimentos de ensino infantil, 

15 estabelecimentos de ensino fundamental e cinco escolas de ensino médio. 

Barra Bonita também tem três escolas de ensino superior: a Fundação Barra 

Bonita de Ensino (FunBBE), a Faculdade do Interior Paulista (FIP) e a Faculdade de 

Educação Física (FAEFI). Conta, ainda, com duas entidades de capacitação de mão 

de obra: o Centro Vocacional Tecnológico (CVT) e o Centro Municipal de Formação 

Profissional Nilson Thomaz Guzzo. 

 

4.3.6 Habitação 

 

De acordo com as Informações dos Municípios Paulistas (IMP), o Município 

de Barra Bonita possuía, em 2010, 11.175 domicílios particulares, sendo 10.952 

urbanos e 223 rurais. Dentre os domicílios particulares urbanos, 99,88% são 
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atendidos por serviço regular de coleta de lixo, 99,93% estão ligados à rede geral de 

abastecimento de água e 99,74% são atendidos por rede geral de esgoto sanitário 

ou pluvial (FUNDAÇÃO SEADE, 2012). 

 

4.3.7 Finanças públicas 

 

O Quadro 7, abaixo, apresenta as receitas do Município de Barra Bonita nos 

anos de 2010 e 2011. 

 

Quadro 7 - Receitas do Município de Barra Bonita nos anos de 2010 e 2011. 

Receita 2010 2011 

Total de receita municipal R$ 86.339.145,00 R$ 74.290.574,00 

IPTU R$ 3.844.728,00 R$ 3.833.821,00 

ITR ï Por transferência de cota a parte R$ 67.935,00 R$ 45.007,00 

ISS R$ 6.460.755,00 R$ 5.852.265,00 

Outros R$ 3.340.210,00 R$ 2.570.851,00 

Taxas R$ 817.062,00 R$ 1.692.931,00 

Finanças públicas municipais R$ 26.136.209,00 R$ 16.075.107,00 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2011). 

 

4.3.8 Gestão ambiental 

 

Sediada na Estância Turística de Barra Bonita, com representações em 

outros Municípios e estados da União, e também no exterior, a MAE NATUREZA ï 

Movimento de Amparo Ecológico é uma organização conservacionista, de iniciativa 

particular, sem fins lucrativos, partidários ou religiosos, de caráter científico cultural, 

assistencial e filantrópico, constituída de um Conselho Diretor, uma Diretoria 

Executiva, um Conselho Consultor e um Conselho Fiscal, com número ilimitado de 

sócios afiliados, pessoas físicas ou jurídicas. Foi criada em 1999, sendo uma 

extensão do Movimento de Defesa do Rio Tietê, que surgiu em 1981. Foi declarada 

de utilidade pública pelas Leis nº 2.066, de 15 de dezembro de 1999 (municipal), e 

nº 13.863, de 9 de dezembro de 2009 (estadual). 
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Seus principais objetivos são: 

I ï Execução e apoio de iniciativas que visem à conservação e ao 

desenvolvimento sustentável dentro dos biomas terrestres e marinhos; 

II ï Conservação e recuperação dos recursos hídricos (nascentes, rios, lagos, 

mares, águas subterrâneas e superficiais); recomposição de áreas degradadas; 

formação de florestas manejadas; corredores ecológicos; conservação das 

diversidades genéticas de espécies e de ecossistemas; 

III ï Fomento do uso sustentável dos recursos naturais, para promover o 

desenvolvimento econômico e social; 

IV ï Estímulo à redução da poluição e do desperdício de recursos; 

V ï Arrecadação administrativa e desembolso de fundos através de entidades 

qualificadas ou indivíduos para a conservação do ambiente natural, incluindo fauna, 

flora, paisagem, água, solo, ar e outros recursos naturais, com particular ênfase na 

manutenção dos processos ecológicos essenciais e dos sistemas de suporte à vida, 

na preservação da genética e na garantia de que a utilização de espécies ou 

ecossistemas seja sustentável; 

VI ï Elaboração e apoio a projetos que visam a atividades de conservação, 

mapeamentos geoambientais, inclusive pesquisas e intercâmbio de pesquisadores, 

especialistas, estudantes e outros, especialmente das áreas menos desenvolvidas; 

VII ï Interação com a rede MAE NATUREZA nos aspectos programáticos e 

orçamentários, e na representação dos interesses brasileiros; 

VIII ï Promoção da conscientização da população para a necessidade de 

conservar a natureza;  

IX ï Estímulo do reconhecimento e da valorização das iniciativas que visem 

ao crescimento e ao desenvolvimento conservacionista; 

X ï Promoção de atividades de educação ambiental e de fortalecimento da 

capacitação institucional das organizações não governamentais, que permitam à 

sociedade gerir sustentavelmente os recursos naturais em que se apoia a vida; 

XI ï Desenvolvimento de atividades de pesquisas e projetos, que se 

sustentam com iniciativas privadas ou governamentais, buscando a conservação da 

natureza (ONG MAE NATUREZA, 2015). 
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4.3.9 Gestão pública 

 

A estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Barra Bonita é composta 

conforme apresentado no Quadro 8, abaixo. 

 

Quadro 8 - Estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Barra Bonita. 

Estrutura administrativa Função 

Chefia de Gabinete Função 04, 06 e 08 

Departamento Municipal de Negócios Jurídicos Função 04 

Departamento Municipal de Administração Funções 04, 28 e 99 

Departamento de Finanças Funções 04,15 e 28 

Departamento Municipal de Educação Função 12 

Departamento Municipal de Esporte e Lazer Função 27 

Departamento Municipal de Cultura Função 13 

Departamento Municipal de Turismo Função 23 

Fundo Municipal de Saúde Função 10 

Departamento Municipal de Assistência Social Função 08 

Departamento Municipal de Planejamento Urbano e 
Obras Públicas 

Funções 04, 15, 17 e 26 

Departamento Municipal de Gestão Ambiental Função 18 

Departamento Municipal de Desenvolvimento 
Econômico 

Função 15 

Poder Legislativo Função 01 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto Função 17 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

O Quadro 9, a seguir, apresenta um resumo orçamentário da Prefeitura de 

Barra Bonita no ano de 2012. 
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Quadro 9 - Resumo orçamentário da Prefeitura de Barra Bonita por função ï 2012. 

Despesas R$ 83.700.000,00 

01 - Legislativa R$ 2.700.000,00 

04 - Administração R$ 15.424.700,00 

06 - Segurança Pública R$ 15.000,00 

08 - Assistência Social R$ 3.634.550,00 

10 - Saúde R$ 14.323.871,00 

12 - Educação R$ 20.187.507,00 

13 - Cultura R$ 656.970,00 

15 - Urbanismo R$ 9.705.300,00 

17 - Saneamento R$ 9.700.000,00 

18 - Gestão Ambiental R$ 4.383.001,00 

23 - Comércio e Serviços R$ 638.201,00 

26 - Transporte R$ 200.000,00 

27 - Desporto e Lazer R$ 1.445.902,00 

28 - Encargos Especiais R$ 970.000,00 

99 - Reserva de Contingência R$ 15.000,00 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

4.3.10 Qualidade de vida 

 

A Cidade de Barra Bonita, a cerca de 300 km da capital São Paulo, com 

população aproximada de 40.000 habitantes, é palco de um dos mais belos passeios 

fluviais do Brasil. Vivendo do turismo, do artesanato, da cerâmica e da cultura da 

cana-de-açúcar, com a Usina Açucareira da Barra, maior produtora individual de 

açúcar e álcool do mundo, Barra Bonita tem excelente índice de qualidade de vida.  

A Cidade deve a maior parte do seu desenvolvimento aos imigrantes, 

especialmente italianos, que aqui se fixaram no fim do século XIX e início do século 

XX. 

Entre algumas de suas modernas construções, destaca-se o majestoso prédio 

da Câmara de Vereadores de Barra Bonita.  
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A feira de artesanato, com lindos trabalhos produzidos pelas mãos hábeis de 

artesões ribeirinhos, encanta os olhos dos visitantes.  

A hidrovia tem papel preponderante na economia da Cidade. O rio, também 

conhecido como rio das bandeiras, desde antes do descobrimento do Brasil, se 

destaca como meio de navegação por todo o interior.  

Com 2.400 km navegáveis, passando por cinco Estados brasileiros e 

integrando quatro Países do Cone Sul (Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai), 

banhando mais de 220 Municípios, a hidrovia Tietê-Paraná é vetor de 

desenvolvimento em todo o seu curso.  

A ponte Campos Salles, patrimônio histórico da Cidade, construída toda em 

aço e inaugurada em 1915, foi trazida da Alemanha para o Brasil juntamente com a 

ponte Pênsil, de São Vicente, e a ponte Hercílio Luz, de Florianópolis. 

A hidrelétrica, com suas quatro turbinas, gera energia elétrica de 14 MW de 

potência, o equivalente ao consumo de uma Cidade com 500 mil habitantes. 

Em um futuro próximo, com a construção de uma eclusa em Santa Maria da 

Serra, o rio Piracicaba se integrará à hidrovia Tietê-Paraná, e, assim, Piracicaba e 

Cidades à jusante irão se beneficiar da navegação fluvial integrada pela grande 

hidrovia. 

 Do turismo à agricultura, à indústria e ao comércio, a hidrovia Piracicaba-

Tietê-Paraná é um rio de negócios, com grandes oportunidades de turismo e de 

investimentos rentáveis.                          

 

4.3.10.1 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi desenvolvido em 1990 pelo 

economista paquistanês Mahbub ul Haq, e vem sendo usado desde 1993 pelo 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), no seu relatório 

anual, como uma medida que engloba três dimensões: educação, esperança média 

de vida (longevidade) e riqueza. 

Segundo dados do Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013), o 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Barra Bonita foi de 

0,788 em 2010. O Município está situado na faixa de Desenvolvimento Humano Alto 

(IDHM entre 0,7 e 0,799).  
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Quadro 10 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Barra Bonita. 

IDHM de Barra Bonita 

Renda Longevidade Educação 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

0,737 0,725 0,762 0,762 0,807 0,869 0,390 0,602 0,739 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013). 

 

Entre 1991 e 2000, a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi 

Educação (com crescimento de 0,212), seguida por Longevidade e Renda. Entre 

2000 e 2010, também a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi 

Educação (com crescimento de 0,137), seguida por Longevidade e Renda.  

 

Quadro 11 - IDHM e componentes do Município de Barra Bonita. 

IDHM e componentes de Barra Bonita  1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,390 0,602 0,739 

% de 18 anos ou mais com ensino fundamental 
completo 

30,18 42,38 58,45 

% de 5 a 6 anos na escola 56,18 88,65 100 

% de 11 a 13 anos nos anos finais do fundamental 
ou com fundamental completo 

64,78 89,17 96,83 

% de 15 a 17 anos com fundamental completo 37,83 68,4 77,48 

% de 18 a 20 anos com médio completo 18,85 40,47 57,97 

IDHM Longevidade 0,762 0,807 0,869 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 70,7 73,43 77,12 

IDHM Renda 0,737 0,725 0,762 

Renda per capita 784 728,73 915,28 

 Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (2013). 

 

Segue uma breve explanação dos três indicadores: 

¶ Educação (E): para avaliar a dimensão da educação, o cálculo do IDH 

considera dois indicadores. O primeiro, com peso dois, é a taxa de alfabetização de 

pessoas com 15 anos ou mais de idade. Na maioria dos Países, uma criança já 

concluiu o primeiro ciclo de estudos (no Brasil, o ensino fundamental) antes dessa 

idade; por isso, a medição do analfabetismo se dá, tradicionalmente, a partir dos 15 

anos. O segundo indicador é o somatório das pessoas, independentemente da 

idade, matriculadas em algum curso, seja ele fundamental, médio ou superior, 
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dividido pelo total de pessoas entre 7 e 22 anos da localidade. Também entram na 

contagem os alunos dos cursos de supletivo, de classes de aceleração e de pós-

graduação universitária. Nesta área, também está incluído o sistema de 

equivalências. Apenas classes especiais de alfabetização são descartadas para 

efeito do cálculo; 

¶ Longevidade (L): este indicador é avaliado considerando-se a esperança 

de vida ao nascer, e mostra a quantidade de anos que uma pessoa nascida em uma 

localidade, em um ano de referência, deve viver. Ocultamente, há uma sintetização 

das condições de saúde e de salubridade no local, já que a expectativa de vida é 

fortemente influenciada pelo número de mortes precoces; e 

¶ Renda (R): este indicador é calculado tendo como base o PIB per capita do 

País. Como existem diferenças entre o custo de vida de um País para outro, a renda 

medida pelo IDH é em dólar PPC (Paridade do Poder de Compra), que elimina 

essas variações. 

O IDH é calculado com a média aritmética entre os três indicadores: 

 

)$(
% , 2

σ
 

 

Onde: 

E = Educação; 

L = Longevidade; e 

R = Renda. 

 

O índice varia de 0 (zero) (nenhum desenvolvimento humano) até 1 (um) 

(desenvolvimento humano total), sendo a classificação apresentada deste modo: 

- IDH entre 0 a 0,499: desenvolvimento humano considerado muito baixo; 

- IDH entre 0,500 a 0,599: desenvolvimento humano considerado baixo;  

- IDH entre 0,600 a 0,699: desenvolvimento humano considerado médio; 

- IDH entre 0,700 a 0,799: desenvolvimento humano considerado alto; e 

- IDH entre 0,800 e 1: desenvolvimento humano considerado muito alto. 
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4.3.10.2 Futuridade 

 

Futuridade é um plano do Governo do Estado de São Paulo, coordenado pela 

Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social (SEADS), que tem por 

objetivo a promoção do bem-estar e da qualidade de vida da população idosa 

paulista. 

O plano busca o fortalecimento das estruturas municipais, incentivando a 

criação de uma rede de atenção à pessoa idosa e desenvolvendo ações e serviços 

direcionados a esse público, com o objetivo estratégico de viabilizar o 

envelhecimento saudável e ativo. 

O Índice Futuridade baseia-se no conceito de envelhecimento ativo da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), compreendido como um processo de 

otimização de oportunidades de saúde, participação e segurança (proteções), com o 

objetivo de assegurar melhores condições de vida às pessoas idosas. 

Seu cálculo é feito pela média ponderada de três dimensões: proteção, com 

peso de 45%; participação, com peso de 10%; e saúde, com peso de 45%. O 

resultado é um número que varia de 0 a 100, sendo que, quanto mais próximo de 

100, melhor é a atuação do Município com relação às políticas direcionadas à 

população idosa. 

As dimensões consideradas no cálculo do Índice Futuridade são: 

¶ Ações de Proteção Social Básica e Especial para o Idoso: 

ῐ Porcentagem de atendimentos realizados na Rede de Proteção Social 

Básica, no total de idosos potencialmente alvos dessa proteção; e 

ῐ Porcentagem de atendimentos realizados na Rede de Proteção Social 

Especial (média e alta complexidade), no total de idosos potencialmente alvos dessa 

proteção; 

¶ Participação: 

ῐ Existência de Conselho Municipal do Idoso (o que expressa a 

representação institucional da pessoa idosa); e 

ῐ Oferta de atividades e/ou programas de cultura, esporte e turismo 

realizados pela Prefeitura à população idosa (representando a participação 

sociocultural desse contingente). 

¶ Condições de Saúde da Pessoa Idosa: 

ῐ Taxa de mortalidade de pessoas entre 60 e 69 anos; e 
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ῐ Proporção de óbitos de 60 a 69, no total de óbitos de 60 anos e mais. 

O Índice de Futuridade do Município de Barra Bonita calculado em 2008 

equivale a 35,2 (médio).  
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5 POTENCIALIDADE E DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

  

O conceito de reserva de água subterrânea é um tema contraditório, que 

envolve a quantificação de um recurso nem sempre renovável e que está 

intimamente associado aos volumes de recarga natural de longo prazo, à 

potencialidade e à disponibilidade hídrica no sistema aquífero.  

A potencialidade equivale ao volume total de água acumulado na zona de 

saturação do sistema aquífero, que está sujeito à extração e equivale às reservas 

totais. Por outro lado, a disponibilidade refere-se ao volume que pode ser extraído 

sem risco de exaustão ou dano ao sistema aquífero.  

Para efeito de planejamento sobre o uso futuro da água, é importante 

associar os conceitos de reservas e de disponibilidade das águas, conforme segue. 

Reservas permanentes ou seculares constituem as águas subterrâneas 

acumuladas que não variam em função das precipitações. Elas formam uma parcela 

que se situa abaixo dos níveis de descarga locais ou regionais e permitem uma 

explotação mais intensa, sendo regularizadas em períodos de vários anos. 

Reserva acumulada é a totalidade da água acumulada e mobilizável em um 

sistema aquífero. O termo mobilizável refere-se à capacidade do sistema de permitir 

o movimento da água sob a ação de forças gravitacionais, contrapondo-se à parcela 

de água retida ou à umidade do solo. Desse modo, a quantidade de água 

acumulada é o produto do volume de rocha saturado pela porosidade eficaz em 

sistemas livres ou pelo coeficiente de armazenamento em sistemas sob pressão. 

Reservas reguladoras representam a quantidade de água livre armazenada 

no aquífero ao longo de um período de recarga natural. Essas reservas são as que 

mantêm relação com o balanço das águas subterrâneas e que são avaliadas a partir 

das variações piezométricas ou das curvas de esgotamento do escoamento 

superficial. Em geral, parte dessas reservas reguladoras é que constitui os recursos 

exploráveis. 

Reservas exploráveis constituem a quantidade máxima de água que poderia 

ser explotada de um aquífero, sem impacto ao próprio sistema aquífero e ao meio 

com o qual interage. Dependendo dos critérios dos órgãos gestores de recursos 

hídricos, essas reservas são constituídas por parte das reservas reguladoras e 

reservas permanentes. Alguns adotam o conceito de vazão segura, que equivale à 
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vazão média anual extraída artificialmente do aquífero sem que acarrete resultados 

indesejáveis. 

Os prováveis efeitos indesejáveis da superexplotação foram listados por 

Wisscher, em 1968, e Young, em 1970, e sistematizados por Custódio e Llamas 

(1976), e permanecem atuais até hoje, considerando-se que a superexplotação de 

um sistema aquífero pode deflagrar: 

¶ Incremento da recarga em prejuízo aos recursos hídricos superficiais;  

¶ Rebaixamento excessivo do nível potenciométrico do aquífero, 

aumentando o custo de bombeamento;  

¶ Facilitação da entrada no sistema de água de qualidade indesejável;  

¶ Conflito pelas águas, quando afeta os direitos de outros usuários em 

decorrência de esgotamento ou da redução sensível da descarga de base dos rios 

ou de poços preexistentes; e  

¶ Subsidência do terreno com efeitos adversos a obras de infraestrutura, 

quando existentes. 

Adicionalmente, considera-se, hoje em dia, que podem ocorrer situações em 

que a superexplotação dos aquíferos provoque a redução da disponibilidade hídrica 

superficial, com efeitos danosos sobre os ecossistemas aquáticos, a fauna e a flora 

natural. 

Por outro lado, também podem acontecer impactos positivos da explotação 

controlada de aquíferos, tais como: 

¶ Redução das perdas por evapotranspiração em áreas com níveis de água 

mais próximos à superfície; e 

¶ Incremento da recarga do aquífero, que pode proporcionar a renovação e a 

melhoria da qualidade da água armazenada. 

Em aquíferos profundos e confinados, é comum existir reservas permanentes 

consideráveis e inexistir ou ser muito reduzido o retorno aos rios, bem como o tempo 

de residência ser muito longo (dezenas de milhares de anos). Nos aquíferos 

submetidos à explotação, as reservas se modificam, assim como a sua distribuição 

entre reguladoras e seculares.  

Considerando que as reservas reguladoras anuais podem apresentar grande 

variação em função de anos secos e úmidos, admite-se que parte das reservas 

permanentes possa ser explotada em anos críticos. Essa possibilidade se baseia no 
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pressuposto de que as reservas permanentes serão repostas em anos úmidos e de 

que os aquíferos são reservatórios extensos com capacidade de compensação 

muito maior do que as calhas fluviais. 

Vale dizer que o cálculo das reservas hídricas subterrâneas equivale a uma 

estimativa preliminar do volume de água armazenado, avaliando a potencialidade e 

a disponibilidade desse sistema para auxiliar no processo de gestão. 

 

5.1 Reservas hídricas do Aquífero Serra Geral 

 

Nos basaltos, as aberturas favoráveis ao armazenamento e ao fluxo da água 

subterrânea são fraturas originadas durante o esfriamento dos derrames de lava e 

também posteriormente à consolidação das rochas, como resultado dos esforços 

tectônicos decorrentes da movimentação da crosta terrestre. Entre os derrames de 

lava, podem existir, também, outras feições geológicas, favoráveis à circulação de 

água, representadas por camadas arenosas restritas e níveis de amígdalas e 

vesículas (bolhas aprisionadas durante o resfriamento da lava, gerando estruturas 

em forma de pequenas cavidades, ocas ou preenchidas por minerais). 

Na área aflorante, onde se concentra grande parte dos poços existentes, a 

espessura do Aquífero Serra Geral alcança, em média, cerca de 300 metros. Sua 

espessura aumenta para Oeste, onde está recoberto pelo Aquífero Bauru, atingindo 

mais de 1.500 metros em Presidente Prudente. 

A vazão mediana do Aquífero Serra Geral é em torno de 23 m3/h por poço 

(FERNANDES et al., 2005), mas a sua produtividade é bastante variável, ocorrendo 

de poços com vazões próximas de zero a superiores a 100 m3/h, o que permite 

contribuir para o abastecimento de Municípios como Salles de Oliveira.  

Este aquífero apresenta, de forma geral, água de boa qualidade para 

consumo humano e outros usos. 

 

5.2 Reservas hídricas do Aquífero Guarani 

 

Para determinar a reserva permanente do Aquífero Guarani, na área urbana 

de Barra Bonita, foram adotados os seguintes parâmetros: 

¶ Porosidade eficaz: 15%; 

¶ Valor médio da espessura total da camada aquífera: 250 m; e 
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¶ Área de ocorrência do aquífero (área urbana e arredores): 30 km2. 

Dessa forma, a reserva permanente estimada do Aquífero Guarani na área 

urbana de Barra Bonita seria de 1,12 x 109 m3. Considerando como limite de 

explotação das reservas permanentes 30% em 50 anos, ou seja, 0,6% ao ano, isso 

resulta em 6,7 x 106 m3/ano, ou aproximadamente 770 m3/h, que seria suficiente 

para abastecer uma população em torno de 61 mil habitantes. 

Tendo em vista que o Aquífero Guarani se apresenta confinado na área da 

sede municipal, não possui reserva reguladora ou renovável. A reposição da água 

extraída é feita por meio da transferência de água das áreas vizinhas, e, assim, o 

efeito de alívio de pressão da água no aquífero é propagado pelas áreas vizinhas. A 

consequência desse efeito é o abatimento piezométrico, ou seja, a queda 

progressiva do nível piezométrico resultante da extração da água. 

As características de condições de ocorrência e de qualidade natural da água 

impõem que o aproveitamento da água do Aquífero Guarani privilegie o consumo 

humano, considerando-o uma reserva estratégica para as futuras gerações e 

reduzindo-se, gradualmente, os usos para fins sanitários e higiênicos, as perdas na 

rede de abastecimento e os usos industriais. A adoção do conceito de 

sustentabilidade implica a utilização de águas menos nobres para fins menos 

nobres. 

 

5.3 Reservas hídricas do Aquífero Botucatu 

 

O Aquífero Botucatu é constituído, em sua maior parte, pela formação 

geológica homônima, sendo responsável pela totalidade do abastecimento de água 

de Cidades como Ribeirão Preto, Pradópolis, Matão e Boa Esperança do Sul, 

contribuindo, também, decisivamente, para o abastecimento de Cidades como 

Araraquara, Bauru, São José do Rio Preto e Presidente Prudente, entre outras. 

Vale dizer que o Aquífero Botucatu vem sendo estudado desde o início da 

utilização de águas subterrâneas no Estado de São Paulo. As águas subterrâneas 

possuem uma importância fundamental para o abastecimento de água nos setores 

público, industrial, rural e de lazer no estado. 

O Aquífero Botucatu, em função de sua vasta extensão no território paulista e 

de seu enorme potencial hidrogeológico, vem, gradativamente, assumindo uma 
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posição de destaque dentro desse contexto, constituindo-se na mais importante 

reserva de água doce do Estado de São Paulo. 

Na Formação Botucatu, afloram aspectos geológicos de idade triássica e 

jurássica, no Estado de São Paulo, próximo à borda leste da Bacia Sedimentar do 

Paraná, abrangendo uma área que vai desde as imediações de Ribeirão Preto, 

passando por Araraquara e Boa Esperança do Sul, indo até próximo à divisa com o 

Estado do Paraná. 

O Grupo São Bento engloba essas duas formações geológicas, que se 

inclinam em direção à porção central da Bacia Sedimentar do Paraná, no território 

paulista, e também a Formação Serra Geral, constituída por rochas vulcânicas, 

sendo recoberta pelo Grupo Bauru, de idade cretácea. 

O Mapa 6 ilustra a localização e a geologia do Aquífero Botucatu.  

 

Mapa 6 - Localização e geologia do Aquífero Botucatu. 

 

Fonte: Rocha (1996). 
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A Formação Botucatu constitui-se quase que inteiramente de arenitos de 

granulação fina a média, uniformes, com boa seleção de grãos foscos e alta 

esferiCidade. Esses arenitos são avermelhados e exibem estratificação cruzada 

tangencial de médio a grande porte, característica de dunas caminhantes. 

Localmente, sobretudo nas partes mais baixas do pacote, intercalam-se arenitos de 

deposição subaquosa. Constituem corpos lenticulares de arenitos heterogêneos, de 

granulação média a grossa, passando a arenitos conglomeráticos, cujos seixos são, 

em sua maioria, de quartzo e quartzito (INSTITUTO DE PESQUISAS 

TECNOLÓGICAS, 1981 apud ROCHA, 1996).  

Diversas intrusões ígneas são encontradas no meio do pacote 

predominantemente arenoso dessa formação, em forma de sills de diabásio, com 

espessuras que variam desde poucos metros até 90 metros, verificados em 

Araraquara.  

 

Fotografia 2 - Aquífero Botucatu. 

 

Fonte: Acervo técnico da SANEPROJ. 

 

No que concerne à parte hidrogeológica, a posição física do Aquífero 

Botucatu lhe confere excelente valor hidrodinâmico, tendo em sua base a Formação 

Corumbataí (Grupo Passa Dois), a qual é constituída por argilitos, siltitos e folhelhos, 

http://www.perfuradores.com.br/index.php?CAT=pocosagua&SPG=info_cientificas&SBPG=info_cientificas_tb&STB=infocie_tb_31
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considerada um aquiclude, e sendo sobreposta pela Formação Serra Geral (Grupo 

São Bento), constituída por rochas vulcânicas toleíticas de coloração cinza-escura a 

negra, com espessura que atinge valores superiores a 1.500 metros, além de sua 

constituição litológica predominantemente arenosa.  

O valor máximo obtido de transmissividade (T) para o Aquífero Botucatu 

chega a atingir valores de 654 m2/dia. A permeabilidade (K) varia de 2 a 3,5 m/dia. A 

vazão específica (Q/s) chega a atingir 17 m3/h/m (Q = 1.100m3/h) em Pereira 

Barreto; 18,3 m3/h/m (Q = 600 m3/h) no Bairro Borá, em São José do Rio Preto; e 

20,8 m3/h/m (Q = 600 m3/h) em Catanduva. 

A pressão no Aquífero Botucatu produz condições de jorrância na porção 

central da Bacia Sedimentar do Paraná, no Estado de São Paulo, sendo que o 

mesmo apresenta-se confinado em grande parte de sua extensão no território 

paulista. 

 

5.4 Áreas contaminadas 

 

O Relatório de Áreas Contaminadas de São Paulo não inclui nenhuma 

ocorrência de contaminação do solo e da água subterrânea do Município de Barra 

Bonita. 
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6 LEGISLAÇÃO 

 

6.1 Legislação de referência 

 

Em conformidade com as diretrizes estabelecidas por documento do 

Ministério das Cidades (BRASIL, 2010d), foram aplicados, na elaboração do PMSB 

do Município de Barra Bonita, os princípios, as diretrizes e os instrumentos definidos 

na legislação aplicável e nos programas e políticas públicas com interface com o 

saneamento básico.  

  Em particular, os referentes aos seguintes diplomas: 

¶ Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 1988); 

¶ Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001 ï Estatuto das Cidades (BRASIL, 

2001); 

¶ Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007 ï Lei Nacional de Saneamento 

Básico (BRASIL, 2007a); 

¶ Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010 ï Regulamenta a Lei nº 

11.445/2007 (BRASIL, 2010b); 

¶ Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 ï Lei Orgânica da Saúde 

(BRASIL, 1990); 

¶ Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005 ï Lei do Sistema Nacional de 

Habitação de Interesse Social (BRASIL, 2005c); 

¶ Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997 ï Política Nacional de Recursos 

Hídricos (BRASIL, 1997); 

¶ Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 ï Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (BRASIL, 2010c); 

¶ Lei nº 11.079, de 30 de dezembro de 2004 ï Lei de Parceria Público-

Privada (BRASIL, 2004a); 

¶ Lei nº 11.107, de 6 de abril de 2005 ï Lei dos Consórcios Públicos 

(BRASIL, 2005b); 

¶ Portaria do Ministério da Saúde nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011 

(BRASIL, 2011), e Decreto nº 5.440, de 4 de maio de 2005 (BRASIL, 2005a) ï

Definem, respectivamente, os procedimentos e responsabilidades relativos ao 



 

 

      

62 

controle de qualidade da água para consumo humano e à informação para o 

consumidor sobre a qualidade da água; e 

¶ Resolução Recomendada do Conselho das Cidades nº 75, de 2 de julho de 

2009 (BRASIL, 2009) ï Trata da política e do conteúdo mínimo dos planos de 

saneamento básico. 

  É importante acrescentar que o PMSB contempla interferências com outros 

instrumentos legais municipais, tais como: 

¶ O Plano Diretor do Município ï Lei Complementar nº 75, de 27 de 

novembro de 2006 (BARRA BONITA, 2006); e 

¶ As leis municipais que estabelecem e modificam os Códigos Municipais de: 

Tributos, Posturas, Edificações, Arborização e Meio Ambiente. 

  Os princípios estabelecidos na legislação federal vigente e que foram 

incorporados na elaboração do PMSB do Município de Barra Bonita são:  

 

a) Princípios admitidos como direitos constitucionais pela Constituição 

Federal de 1988 (BRASIL, 1988): 

¶ Direito à saúde, garantido mediante políticas sociais e econômicas que 

visem à redução do risco de doença e outros agravos, bem como ao acesso 

universal e igualitário às ações e serviços para a sua promoção, proteção e 

recuperação (artigo 196); 

¶ Direito à saúde, incluindo a competência do Sistema Único de Saúde 

(SUS) de participar da formulação da política e da execução das ações de 

saneamento básico (artigo 200, inciso IV); 

¶ Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 

do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo (Capítulo VI, artigo 225); e 

¶ Direito à educação ambiental em todos os níveis de ensino para a 

preservação do meio ambiente (artigo 225, inciso VI, § 1º). 

 

b) Princípios da Política Urbana, estabelecidos na Lei nº 10.257/2001 ï 

Estatuto das Cidades (BRASIL, 2001): 

¶ Direito a Cidades sustentáveis e ao saneamento ambiental para as atuais e 

futuras gerações (artigo 2º, inciso I);  
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¶ Diagnósticos setoriais, porém integrados (abastecimento de água e 

esgotamento sanitário), para áreas com populações adensadas e dispersas;  

¶ Direito à participação na gestão municipal pela população e pelas 

associações representativas dos vários segmentos da comunidade, por meio da 

formulação, da execução e do acompanhamento de planos, programas e projetos de 

desenvolvimento urbano (artigo 2º, inciso II);  

¶ Garantia das funções sociais da Cidade e do controle do uso do solo para 

evitar a deterioração de áreas urbanizadas, a poluição e a degradação ambiental; e 

garantia do direito à expansão urbana compatível com a sustentabilidade ambiental, 

social e econômica do Município e do território, bem como com a justa distribuição 

dos benefícios e ônus da urbanização (artigo 2º); e 

¶ Garantia à moradia digna como direito e vetor da inclusão social. 

 

c) Princípios da Política de Saúde, estabelecidos na Lei nº 8.080/1990 

(BRASIL, 1990): 

¶ Direito universal à saúde, com equidade e atendimento integral;  

¶ Promoção da saúde pública;  

¶ Salubridade ambiental como um direito social e patrimônio coletivo;  

¶ Saneamento básico como fator determinante e condicionante da saúde 

(artigo 3º);  

¶ Articulação das políticas e programas da saúde com o saneamento e o 

meio ambiente (artigo 13, inciso II); e 

¶ Participação da União, estados e Municípios na formulação da política e na 

execução das ações de saneamento básico (artigo 15). 

 

d) Princípios da Política Nacional de Recursos Hídricos, estabelecidos 

pela Lei nº 9.433/1997 (BRASIL, 1997): 

¶ Água considerada um bem de domínio público (artigo 1º, inciso I) e um 

recurso natural limitado, dotado de valor econômico (artigo 1º, inciso II), devendo ser 

assegurada à atual e às futuras gerações (artigo 2º, inciso I);  

¶ Direito ao uso prioritário dos recursos hídricos ao consumo humano e à 

dessedentação de animais em situações de escassez (artigo 1º, inciso III);  
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¶ Gestão dos recursos hídricos voltados a garantir o uso múltiplo das águas 

(artigo 1º, inciso IV);  

¶ Garantia da adequação da gestão de recursos hídricos às diversidades 

físicas, bióticas, demográficas, econômicas, sociais e culturais das diferentes regiões 

do País (artigo 3º, inciso II);  

¶ Garantia da articulação dos planos de recursos hídricos com o 

planejamento dos setores usuários (artigo 3º, inciso IV); e 

¶ Promoção da percepção quanto à conservação da água como valor 

socioambiental relevante. 

 

e) Princípios da Prestação dos Serviços Públicos de Saneamento 

Básico, estabelecidos no artigo 2º da Lei nº 11.445/2007 (BRASIL, 2007a): 

¶ Universalização do acesso ao saneamento básico;  

¶ Integralidade, compreendida como o conjunto de todas as atividades e 

componentes de cada um dos diversos serviços de saneamento básico, propiciando 

à população o acesso na conformidade de suas necessidades e maximizando a 

eficácia das ações e resultados;  

¶ Abastecimento de água e esgotamento sanitário realizados de forma 

adequada à saúde pública e à proteção do meio ambiente;  

¶ Adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as 

peculiaridades locais e regionais;  

¶ Articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de 

habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de 

promoção da saúde, assim como com outras de relevante interesse social, voltadas 

para a melhoria da qualidade de vida, para as quais o saneamento básico seja fator 

determinante;  

¶ Eficiência e sustentabilidade econômica;  

¶ Utilização de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de 

pagamento dos usuários e a adoção de soluções graduais e progressivas;  

¶ Transparência das ações, com base em sistemas de informações e 

processos decisórios institucionalizados;  

¶ Controle social;  

¶ Segurança, qualidade e regularidade; e 
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¶ Integração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos 

recursos hídricos. 

 

f) Princípios da Política Nacional de Resíduos Sólidos, estabelecida pela 

Lei nº 12.305/2010 (BRASIL, 2010c): 

¶ Prevenção e precaução;  

¶ Poluidor-pagador e protetor-recebedor;  

¶ Visão sistêmica, na gestão dos resíduos sólidos, que considere as 

variáveis ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de saúde pública;  

¶ Desenvolvimento sustentável;  

¶ Ecoeficiência, mediante a compatibilização entre o fornecimento, a preços 

competitivos, de bens e serviços qualificados que satisfaçam as necessidades 

humanas e tragam qualidade de vida e redução do impacto ambiental e do consumo 

de recursos naturais a um nível, no mínimo, equivalente à capacidade de 

sustentação estimada do planeta;  

¶ Cooperação entre as diferentes esferas do Poder Público, o setor 

empresarial e demais segmentos da sociedade;  

¶ Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos;  

¶ Reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem 

econômico e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de cidadania;  

¶ Respeito às diversidades locais e regionais;  

¶ Direito da sociedade à informação e ao controle social; e 

¶ Razoabilidade e proporcionalidade.  

 

g) Lei de Parceria Público-Privada ï Lei nº 11.079/2004 (BRASIL, 2004a): 

Esta lei estabelece as normas gerais para licitação e contratação de parcerias 

público-privadas (PPP) no âmbito da União, estados, Distrito Federal e Municípios. 

Para tanto, os contratos poderão ser firmados nas modalidades patrocinadas ou 

administrativas, ou seja, na modalidade patrocinada a concessão dos serviços 

públicos ou de obras públicas envolve, adicionalmente à tarifa cobrada dos usuários, 

a contraprestação pecuniária do parceiro público ao parceiro privado. Já na 

concessão administrativa, o setor público é o usuário direto ou indireto, ainda que 

envolva execução de obra ou fornecimento e instalação de bem.  
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Nas PPPs, são observadas as seguintes diretrizes:  

¶ Eficiência no cumprimento das missões do Estado e no emprego de 

recursos da sociedade;  

¶ Respeito aos interesses e direitos dos destinatários dos serviços e dos 

entes privados encarregados pela execução dos serviços;  

¶ Indelegabilidade das funções de regulação, jurisdicional, do exercício do 

poder de polícia e de outras atividades exclusivas do Estado;  

¶ Responsabilidade fiscal na celebração e execução das parcerias;  

¶ Repartição objetiva dos riscos entre as partes; e 

¶ Sustentabilidade financeira e vantagens socioeconômicas dos projetos de 

parceria.  

  

h) Lei dos Consórcios Públicos ï Lei nº 11.107/2005 (BRASIL, 2005b): 

Esta lei dispõe sobre normas gerais para a União, Estados, Distrito Federal e 

Municípios contratarem consórcios para a realização de objetivos de interesse 

comum. O consórcio público poderá ser formado por associações públicas ou de 

pessoas jurídicas de direito privado.  

Para o cumprimento de seus objetivos, os consórcios públicos poderão firmar 

convênios, contratos e acordos de qualquer natureza, bem como receber auxílios, 

contribuições, subvenções sociais ou econômicas de outras entidades e órgãos do 

governo.  

Portanto, a nova Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que estabelece a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), ao propor o princípio da 

responsabilidade compartilhada pela gestão dos resíduos sólidos, reforça ainda mais 

a possibilidade de os Municípios se articularem com os órgãos do governo federal e 

estadual, para a gestão integrada de resíduos, complementando a Política Nacional, 

além de buscar arranjos institucionais para otimizarem recursos, criarem 

oportunidades de negócios com geração de emprego e renda, e receitas adicionais 

para os Municípios, sem perder como foco a sustentabilidade do empreendimento.  

Nesse sentido, os Consórcios Públicos intermunicipais, amparados na Política 

Nacional de Resíduos e na Lei Federal de Saneamento Básico nº 11.445/2007, 

poderão realizar a gestão integrada de resíduos sólidos, dentro dos territórios dos 
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Municípios consorciados, elaborando planos com diagnósticos da situação atual dos 

resíduos, com proposição de cenários, estabelecendo metas e programas.  

 

i) Lei do Saneamento Básico ï Lei nº 11.445/2007 (BRASIL, 2007a): 

Esta lei, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e 

para a Política Nacional de Saneamento Básico, constitui o marco regulatório para o 

setor. Para os efeitos desta lei, considera-se saneamento básico o conjunto de 

serviços, infraestruturas e instalações operacionais de:  

¶ Abastecimento de água potável, constituído pelas atividades de 

infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição;  

¶ Esgotamento sanitário, envolvendo as atividades, infraestruturas e 

instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 

adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até seu lançamento 

final no meio ambiente;  

¶ Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, envolvendo as atividades de 

infraestruturas e instalações operacionais para coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e disposição final adequados dos resíduos domiciliares e dos resíduos 

originários da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; e 

¶ Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, envolvendo as atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas.  

É importante ressaltar que, antes desta lei, considerava-se, no Brasil, 

saneamento básico, somente as atividades relacionadas ao abastecimento de água 

potável à população e à coleta e transporte de esgoto, para o seu lançamento in 

natura em corpos hídricos.  

A Lei de Saneamento Básico ainda dispõe sobre a gestão associada entre 

entes federados, por convênios e consórcios públicos, conforme destacado na Lei 

dos Resíduos Sólidos, além de dispor sobre a busca da universalização dos 

serviços, com o devido controle social.  

Os titulares dos serviços de saneamento deverão elaborar planos plurianuais 

de saneamento básico, nos termos da lei. 
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6.2 Legislação municipal relacionada ao saneamento 

 

6.2.1 Código de Posturas 

 

Buscando melhorar constantemente as condições de higiene municipais, o 

artigo 2º do Código de Posturas do Município de Barra Bonita estabelece que será 

executado, direta ou indiretamente, pela Prefeitura Municipal, o serviço de limpeza 

das ruas, praças e logradouros, bem como a coleta de lixo domiciliar. Com parágrafo 

único, declara que os proprietários são responsáveis pela limpeza do passeio 

fronteiriço ao seu prédio, devendo tomar as providências para que a água e o detrito 

da limpeza corram apenas pela sarjeta (BARRA BONITA, 1991). 

Ainda objetivando a higiene municipal, o artigo 7º do referido Código descreve 

que a descarga de material que não possa ser feita diretamente no interior dos 

prédios, ou dos terrenos, será tolerada e mantida no passeio público, por tempo não 

superior a 48 horas (BARRA BONITA, 1991). 

Enfatizando a preservação do meio ambiente, o artigo 15 do mencionado 

Código determina que a Prefeitura exigirá parecer técnico da Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), ou órgão 

sucessor, sempre que lhe for solicitada licença para construção, instalação ou 

funcionamento de estabelecimentos industriais, ou qualquer outros que se 

configurem em eventuais poluidores do meio ambiente (BARRA BONITA, 1991). 

 

6.2.2 Parcelamento do solo urbano 

 

 A elaboração do projeto de loteamento será precedida de fixação de diretrizes 

por parte da Prefeitura. Já o pedido de aprovação definitiva do loteamento, conforme 

o artigo 18 da Lei Estadual nº 4.056, de 4 de junho de 1984, deverá estar 

acompanhado de projetos devidamente aprovados nos órgãos municipais, estaduais 

e federais competentes (SÃO PAULO, 1984).  

 Entre eles, estão os projetos completos, com detalhamentos, orçamento 

atualizado e cronograma físico de implantação, dos seguintes melhoramentos: 

¶ Rede de abastecimento de água, constando interligação com a rede 

pública municipal existente e perfuração de poço, adução e reservação de água; 
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¶ Rede de coleta de esgoto sanitário, constando interligação com os 

emissários e interceptores da rede pública existente; 

¶ Rede de coleta de águas pluviais; e 

¶ Ligações mortas de água e esgoto. 

 Os loteamentos poderão, segundo o artigo 25 da mesma lei, ser de quatro 

tipos, os quais terão diferentes exigências para implantação (SÃO PAULO, 1984). 

 

6.2.3 Normas adicionais para loteamentos 

 

 Segundo a Lei nº 4.056/1984, que trata das normas para aprovação de 

loteamentos, o Sistema de Abastecimento de Água Potável deverá ser entregue ao 

Município em perfeitas condições de funcionamento, dele constando, inclusive, 

equipamentos de reserva, para sistema stand by (artigo 4º) (SÃO PAULO, 1984). 

 O Decreto nº 28, de 31 de agosto de 2009, incluiu as seguintes exigências: 

¶ Artigo 1º: a implantação da drenagem pluvial prevista na letra ñdò do inciso 

II do artigo 18 da Lei nº 4.056/1984 deverá estar em sintonia com os melhores 

princípios do manejo sustentável da água pluvial, identificando e quantificando os 

impactos da impermeabilização do terreno, e adotando medidas mitigadoras e 

compensatórias que permitam minimizar as alterações das condições hidrológicas 

naturais da área. Deverão ser dimensionados e projetados dispositivos para 

controlar e reduzir a geração de excedentes de escoamento e para a conservação 

da qualidade natural da água pluvial, tais como: reservatórios, trincheiras, poços e 

valas de infiltração, bacias de detenção e/ou retenção;  

¶ Artigo 2º: não será permitida a transferência de novos excedentes de 

escoamento pluvial gerados no interior do empreendimento para fora do seu 

perímetro; e 

¶ Artigo 3º: a implantação de arborização prevista na letra ñkò do inciso II do 

artigo 18 deverá estar em conformidade com o que dispõe a Lei nº 36, de 29 de julho 

de 2009, devendo ser incluída a arborização das vias públicas e das áreas verdes 

onde seja necessária a recuperação de cobertura arbórea, de acordo com as 

seguintes diretrizes:  

a) As mudas de árvores a serem plantadas nas vias públicas deverão ter em 

torno de 3 cm de diâmetro à altura do peito (DAP) e 2,0 m de altura a partir do solo; 
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b) As mudas de árvores a serem plantadas nas áreas verdes deverão ter 

pelo menos 0,5 m de altura a partir do solo;  

c) A fiação elétrica deverá ser projetada de tal forma a não gerar 

impedimento ao crescimento natural das árvores; e 

d) A responsabilidade do empreendedor pela arborização se estenderá por 

um período mínimo de três anos após o plantio das mudas (BRASIL, 2010d). 

 

6.2.4 Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 

 

A Lei Complementar nº 75, de 27 de novembro de 2006, institui o Plano 

Diretor Participativo de Desenvolvimento Integrado do Município da Estância 

Turística de Barra Bonita e dá outras providências (BARRA BONITA, 2006). 

No Plano Diretor do Município, não existe uma subsecção que trata, 

especificamente de saneamento básico, porém, o artigo 3º cita os princípios, os 

objetivos gerais e as diretrizes do Plano Diretor, entre eles, a promoção de uma 

Cidade sustentável, buscando garantir a todos o direito à terra urbanizada, à 

moradia digna, à infraestrutura urbana, ao saneamento, ao meio ambiente 

preservado, aos serviços públicos, ao transporte coletivo, ao trabalho, à cultura e ao 

esporte e lazer (BARRA BONITA, 2006).  

Com relação à infraestrutura urbana, o artigo 25 determina que o Executivo 

observará, na execução da política de infraestrutura urbana, as seguintes diretrizes:  

I - Exigir a implantação, a critério do Departamento de Obras e Serviços 

Municipais e do Serviço Autônomo de Água e Esgoto, de projeto de tratamento do 

esgoto doméstico das áreas urbanas ocupadas e, para os novos empreendimentos, 

planejamento prévio de tratamento; 

II - Fiscalizar as ligações de esgoto, de modo a impedir que estas recebam 

águas pluviais;  

III - Demarcar, recuperar e preservar as fontes e nascentes de água do 

Município;  

IV - Garantir a manutenção das várzeas dos córregos urbanos como áreas de 

preservação, de maneira a possibilitar que estas suportem as cheias dos córregos 

sem que ocorram prejuízos;  

V - Manter as áreas de preservação permanente, privilegiando usos 

compatíveis com os atributos que lhes são próprios; 
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VI - Impedir a ocupa­«o das margens dos cursos dô§gua por constru­»es 

irregulares, com monitoramento e vigilância contínuas; 

VII - Fiscalizar a aplicação das ações estabelecidas para o sistema municipal 

de drenagem urbana; e 

VIII - Implantar programas que contemplem a redução dos gastos com 

iluminação pública e a melhoria da eficiência da rede de energia elétrica (BARRA 

BONITA, 2006).  

 

6.2.5 Revisão geral da Lei Orgânica 

 

 O Capítulo VI da Lei Orgânica do Município de Barra Bonita trata do meio 

ambiente (BARRA BONITA, 2005). O artigo 163 traz as competências do Município 

em relação ao meio ambiente: 

Artigo 163 ï Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem do uso comum do povo e essencial à sadia 

qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público Municipal e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 

futuras gerações.  

§ 1º - Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder 

Público:  

I - Preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover 

o manejo ecológico das espécies e ecossistema;  

II - Preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do 

País e fiscalizar as entidades dedicadas à pesquisa e manipulação 

de material genético;  

III - Definir espaços territoriais e seus componentes a serem 

especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão 

permitidas somente através de Lei, vedada qualquer utilização que 

comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua 

proteção;  

IV - Exigir, na forma da Lei, para instalação de obra ou atividade 

potencialmente causadora de significativa degradação do meio 

ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará 

publicidade; 
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V - Controlar a produção, a comercialização e o emprego de 

técnicas, métodos e substância que comportem risco para a vida, a 

qualidade de vida e o meio ambiente;  

VI - Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente;  

VII - Proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas 

que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção 

de espécies, ou submetam os animais à crueldade.  

§ 2º - Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a 

recuperar o meio ambiente degradado, de acordo com solução 

técnica exigida pelo órgão Público competente, na forma da Lei.  

§ 3º - As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio 

ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas, ou jurídicas, a 

sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação 

de reparar os danos causados (BARRA BONITA, 2005). 

 

6.2.6 Controle de desperdício de água potável 

 

 O uso racional dos recursos hídricos em geral é um dos objetivos da Política 

Nacional de Recursos Hídricos, instituída pela Lei Federal nº 9.433/1997 (BRASIL, 

1997). 

Desse objetivo, extrai-se que o consumo responsável dos recursos hídricos, 

prevendo os usos múltiplos e priorizando o uso para consumo humano, deve ser um 

dos princípios da gestão desse bem natural. 

 A água potável, por sua vez, deve ser utilizada com maior critério ainda, 

considerando-se que, para torná-la apta ao consumo humano, em conformidade 

com os padrões de qualidade exigidos pela legislação estabelecida no País, há o 

dispêndio de energia elétrica, de produtos químicos para o tratamento e de mão de 

obra para a captação, tratamento e distribuição. 

 As ações necessárias para produzir água potável incrementam custos nesse 

recurso natural, os quais são repassados aos consumidores, que são cobrados em 

relação à quantidade consumida. Contudo, o consumo do bem propriamente dito 

não é cobrado pelas autarquias e departamentos responsáveis pelo abastecimento, 

sendo essa uma prática recente que está sendo implementada por algumas 

Agências das Bacias Hidrográficas. 
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 O desperdício ou uso inadequado da água potável é, portanto, o desperdício 

de um recurso natural escasso e importante à vida humana, e também o desperdício 

de outros recursos que foram introduzidos para o seu tratamento e transporte, 

devendo ser combatido para evitar o aumento da demanda de água e a 

consequente redução de oferta para outros usos, assim como o aumento do custo 

referente ao abastecimento de água, dada a necessidade de tratamento de uma 

quantidade maior do que a que seria consumida sem esse desperdício. 

 Os objetivos principais do controle de desperdício de água no Município de 

Barra Bonita são:  

¶ Reduzir os custos do fornecimento, transporte e tratamento da água para 

as necessidades humanas;  

¶ Promover o gerenciamento adequado da água;  

¶ Incentivar o reúso e a reciclagem de água para fins não potáveis;  

¶ Manter a qualidade e a quantidade da água;  

¶ Proteger os aquíferos subterrâneos;  

¶ Evitar impactos nos ecossistemas; 

¶ Conservar a biodiversidade dos sistemas aquáticos;  

¶ Preservar o ciclo natural da água e os mananciais superficiais; e  

¶ Promover orientações referentes à economia de água. 

 Segundo o artigo 6º da Lei nº 35/2009 (BRASIL, 2010c), entende-se por 

desperdício de água: lavar calçada com uso contínuo de água; molhar ruas 

constantemente; manter torneiras, canos, conex»es, v§lvulas, caixas dô§gua, 

reservatórios, tubos ou mangueiras eliminando água continuamente; e lavar veículos 

com uso contínuo de água, excetuando-se os casos de lava-jato, que deverá possuir 

sistema que reduza o consumo de água potável ou que permita a sua reutilização, a 

ser verificado junto ao seu licenciamento. 

 A penalidade prevista para infrações observadas quanto ao desperdício ou ao 

uso inadequado da água potável será aplicada por fiscal autorizado, que deverá, em 

primeira instância, advertir o munícipe para que a prática não se repita, anotando o 

dia e o horário da ocorrência e registrando a notificação, a qual será sucedida de 

processo administrativo. No caso de reincidência, observada em fiscalização, será 

aplicada ao infrator uma multa no valor de 50% sobre o valor registrado no consumo 

de água do mês anterior. 
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6.2.7 Considerações finais 

 

 A revisão do arcabouço legal do Município de Barra Bonita no que se refere 

às políticas públicas de saneamento indica a necessidade de revisões e 

complementações para adequá-lo à Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que 

estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico; altera as Leis nos 6.766, 

de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio de 1990, 8.666, de 21 de junho 

de 1993, 8.987, de 13 de fevereiro de 1995; e revoga a Lei nº 6.528, de 11 de maio 

de 1978. 

 Os principais aspectos que deverão ser tratados são: 

1. Regulamentação da prestação dos serviços de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos realizados de 

forma adequada e com proteção do meio ambiente; 

2. Disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais adequados à saúde pública e á segurança da vida e do 

patrimônio público e privado; 

3. Adequação das leis municipais (Plano Diretor, Código de Posturas, 

Parcelamento do Solo) à legislação federal de saneamento; 

4. Revisão dos preços públicos, taxas e tarifas, promovendo, com eficiência, a 

sustentabilidade econômica do órgão mantenedor de serviços; 

5. Integração dos serviços de infraestrutura e serviços gerais com a gestão 

eficiente dos recursos hídricos; 

6. Adoção de medidas de fomento à moderação do consumo da água;  

7. Universalização com ampliação progressiva do acesso de todos os 

domicílios ocupados ao saneamento básico; e 

8. Estruturação da gestão e da fiscalização ambiental. 
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7 ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 

7.1 Levantamento patrimonial 

 

Os materiais utilizados na empresa de Serviços de Saneamento de Água e 

Esgoto de Barra Bonita, tais como equipamentos de escritório, eletromecânicos, 

ferramentas etc., os quais constam do levantamento patrimonial, encontram-se 

relacionados nos Quadros 12 e 13, a seguir. 

 

Quadro 12 - Levantamento patrimonial ï Subunidade 031501 ï Administração. 

Classe Plaqueta 
Descrição do Bem - 
Estado de Inventário 

Situação 

Valor 
Compra - 

Valor Atual 
(R$) 

Data 
Incorp. Nº 

Série 

03 000157 
Rádio SM 50 

Motorola Localizado 
Ótimo 

1.520,00 
1.520,00 

30/01/2012 

 

01 000435 

Impressora HP Lazer 
Jet 1 300 ï 20 PPM 

1200 DPI PRN 
Localizado 

Ótimo 
1.943,00 
1.943,00 

08/01/2004 

01 000434 

Microcomputador 
Intel Pentium 4512k 

/800 MHZ Box 
Localizado 

Ótimo 
2.800,00 
2.800,00 

12/02/2004 

01 000433 

Processador AMD 
Duron 1,6 GHZ ï 

Placa PC Chips 810 
Localizado 

Ótimo 
1.200,00 
1.200,00 

15/03/2004 

01 000432 
Impressora Doc. 

Especiais 31100/ACC                                                         
-300 Localizado 

Ótimo 
1.250,00 
1.250,00 

27/04/2004 

01 000316 
Impressora Laser 
Work Centre M 15 

Localizado 
Ótimo 

3.100,61 
3.100,61 

 

14/05/2004 

 

01 000441 
Impressora HP Lazer 
Jet 1300 Localizado 

Bom 
2.100,00 
2.100,00 

01/06/2004 

03 000445 
Bebedouro Elétrico 

Modelo Torre c/ 
Galão Localizado 

Ótimo 
340,00  

340,00 
14/01/2005 

03 000596 
Condicionador de ar 

SPR Mariner 7500F ï 
220 Localizado 

Ótimo 
699,00  

699,00 
23/04/2005 
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03 000448 

Aparelho Telefone 
Celular Motorola 
V220 Localizado     
Data da Baixa 

22/04/2008 Motivo 
Devolução Valor do 
bem na baixa 489,80 

Ótimo 489,80 27/04/2005 

03 000449 

Aparelho Telefone 
Celular Motorola 
V220 Localizado     
Data da Baixa 

22/04/2008  
Motivo Devolução 
Valor do bem na 

baixa 489,80 

Ótimo 489,80 27/04/2005 

 

01 

 

000456 
Cadeira Secretária 

Fixa Cor Preta 
Localizado 

Mau 
60,00 

60,00 
04/072005 

01 000458 
Cadeira Secretária 

Fixa Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 

60,00 

60,00 

 

04/07/2005 

01 000460 
Cadeira Secretária 

Fixa Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
60,00 

60,00 
04/07/2005 

01 000461 
Cadeira Secretária 

Fixa Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
60,00 

60,00 
04/07/2005 

01 000328 
Cadeira Secretária 

Fixa Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
60,00 

60,00 
04/07/2005 

01 000464 
Cadeira Secretária 

Fixa Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
60,00 

60,00 
04/072005 

01 000649 
Processador AMD 2.4 
MB HD 40 GB ï Rede 

Fax Localizado 
Ótimo 

1.500,00 
1.500,00 

04/08/2005 

01 000466 
Impressora HP Laser 
Jet 1020 Localizado 

Ótimo 820,00 
16/08/2005 

 

01 000467 

Impressora Laser Jet 
4250 45 PPM 48 MB 

Paralela /Sub 
Localizado 

Ótimo 
3.845,00 
3.845,00 

03/08/2005 

01 000468 
Ventilador 30 cm 110 

V Faet Eurus 
Localizado 

Ótimo 
59,90 

59,90 
14/10/2005 

03 000473 

Ar Condicionado LG 
WGM 103 FGA 

10.000BTUS ï 220V 
Localizado 

Ótimo 800,00 18/01/2006 
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03 000481 Bebedouro Elétrico 
Modelo Torre c/ 

Galão                                    
IBBL Localizado 

 320,00  

320,00 

07/02/2006 

01 000487 
Toner HP Preto Laser 

Jet 4250/4350 
Q5942X Localizado 

Ótimo 
839,00  

839,00 
22/03/2006 

01 000491 
Mesa Escrivaninha             

3 Gavetas Localizado 
Mau 157,00 06/04/2006 

01 000493 
Estante Aço 2x0,92 c/ 

6 Div. ï Comum 
Localizado 

Ótimo 
88,00 

88,00 
23/03/2006 

01 000494 
Estante Aço 2x0,92 c/ 

6 Div. ï Xlateral 
XFundo Localizado 

Ótimo 
120,00  

120,00 
23/03/2006 

01 000495 
Estante Aço 2x0,92 c/ 

6 Div. ï Xlateral 
XFundo Localizado 

Ótimo 
120,00  

120,00 
23/03/2006 

01 000162 
Máquina Calcular 

Localizado 
Bom 

480,00  

480,00 
07/04/2006 

01 000498 

Mesa p/ Computador 
c/ compartimento p/ 

impressora 
Localizado 

Ótimo 
83,45 

83,45 
28/04/2006 

01 000499 

Mesa p/ Computador 
c/ compartimento p/ 

impressora 
Localizado 

Ótimo 
83,45 

83,45 

28/04/2006 

 

01 000500 

Mesa p/ Computador 
c/ compartimento p/ 

impressora 
Localizado 

Ótimo 
83,45 

83,45 
28/04/2006 

01 000501 

Mesa p/ Computador 
c/ compartimento p/ 

impressora 
Localizado 

Ótimo 
83,45 

83,45 
28/04/2006 

01 000502 

Mesa p/ Computador 
c/ compartimento p/ 

impressora 
Localizado 

Ótimo 
83,45 

83,45 
28/04/2006 

03 000503 
Suíter p/ rede de 

dados ï capacidade 
16 portas Localizado 

Ótimo 
99,00 

99,00 
28/04/2006 

01 000504 

Câmera Digital 
Samsung 4.0 Mega 

Pixel A 402 
Localizado 

Ótimo 
289,80  

289,80 
28/04/2006 

01 000505 

Microcomputador 
Celeron 2,5 HDD 80 

GB Memória 512 
Localizado 

Ótimo 
1.332,00 
1.332,00 

28/04/2006 
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01 000506 

Microcomputador 
Celeron 2,5 HDD 

Memória 512 
Localizado 

Ótimo 
1.332,00 
1.332,00 

28/04/2006 

01 000508 
Impressora HP Laser 
Jet 1020 Localizado 

Ótimo 
566,00  

566,00 
02/05/2006 

01 000593 
Impressora HP Laser 
Jet 1020 Localizado 

Ótimo 
566,00  

566,00 

02/05/2006 

 

01 000510 
Impressora HP Laser 

Jet 4250 DTN 
Localizado 

Ótimo 
7.949,00 
7.949,00 

02/05/2006 

01 000511 

Cadeira Digitador 
Giratória c/Braço e 

Reg. Altura 
Localizado 

Ótimo 
240,00  

240,00 
17/05/2006 

03 000520 
Aparelho Telefone 

Celular Motorola V3 
Localizado 

Ótimo 
629,00  

629,00 
03/01/2007 

01 000523 
Mesa de 1,40MTS 
Com 02 Gavetas 

Localizado 
Ótimo 

250,00  

250,00 
19/01/2007 

01 000524 
Mesa de 1,40MTS 
Com 02 Gavetas 

Localizado 
Ótimo 

250,00 
250,00 

19/01/2007 

01 000525 
Mesa de 1,40MTS 
Com 02 Gavetas 

Localizado 
Ótimo 

250,00  

250,00 
19/01/2007 

01 000526 
Mesa de 1,40MTS 
Com 02 Gavetas 

Localizado 
Bom 

250,00  

250,00 
19/01/2007 

01 000527 
Mesa Redonda para 
Reunião Localizado 

Ótimo 
250,00  

250,00 
19/01/2007 

01 000528 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 

19/01/2007 

 

01 000530 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 

01 000531 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 

01 000532 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 

01 000533 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 

01 000534 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 

01 000535 
Cadeira Giratória cor 

azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 
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01 000536 
Armário com 02 

portas Localizado 
Ótimo 

380,00  

380,00 
19/01/2007 

 

03 

 

000369 

Ventilador de Parede 
127V Oscilante PT 
60CM Localizado 

 

Mau 

118,77  

118,77 

 

02/02/2007 

01 000544 
Mesa de 1,20 MTS 

com 02 Gavetas 
Localizado 

Ótimo 
145,00  

145,00 
26/02/2007 

01 000545 
Cadeira Giratória 
Secretaria Tecido 
Preto Localizado 

Ótimo 
100,00  

100,00 
26/02/2007 

01 000509 
Impressora Laser Jet 
HP 1320 Localizado 

Ótimo 
820,00  

820,00 
01/03/2007 

01 000547 
Cadeira Giratória 

Secretaria Localizado 
Ótimo 

100,00  

100,00 
20/03/2007 

01 000548 
Mesa de 1,20MTS 
com 02 Gavetas 

Localizado 
Ótimo 

145,00  

145,00 
20/03/2007 

03 000549 

Microcomputador c/ a 
seguinte 

configuração: 
Localizado 

Bom 
1.720,00 
1.720,00 

26/03/2007 

03 000550 

Computador c/ a 
seguinte 

configuração: Placa 
mãe Localizado 

Bom 
1.720,00 
1.720,00 

26/03/2007 

07 000551 
Equipamento Kit 
Caça Vazamento 

contendo: Localizado 
Bom 

7.950,00 
7.950,00 

26/03/2007 

02 000562 
Pickup GM/Montana 
Conquest Localizado 

Ótimo 
30.415,00 
30.415,00 

20/04/2007 

03 000564 
Monitor LG 17ò LCD 

Localizado 
Ótimo 

624,00  

624,00 
26/04/2007 

01 000565 
Cofre Inteiriço 1,4 
Dallas Localizado 

Ótimo 
1.300,00 
1.300,00 

10/04/2007 

01 000568 
Impressora Deskjet 

Mod. D 1360 
Localizado 

Ótimo 
209,00  

209,00 
10/05/2007 

01 000573 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 

240,00  

240,00 
22/11/2007 

03 000584 
Monitor LG 17ò LCD 

Localizado 
Ótimo 

560,00  

560,00 
01/04/2008 

03 000585 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,00 
11/04/2008 

03 000586 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,00 

11/04/2008 
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03 000587 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,00 

11/04/2008 

 

03 000588 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,00 

11/04/2008 

 

03 000589 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,00 

11/04/2008 

 

03 000590 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,00 

11/04/2008 

 

03 000601 

Conj de Equip de 
Imagens e 

Armazenamento 
CFTV Localizado 

Ótimo 
18.600,00 
18.600,00 

23/04/2008 

03 000574 
Geladeira 260 LTS 

Localizado 
Bom 

250,00  

250,00 
13/05/2008 

07 000605 
Gerador Mod. TG 
2800 CX 2,2 KWA 

Localizado 
Ótimo 

1.230,00 
1.230,00 

11/06/2008 

07 000606 
Furadeira Mod. HP 

1620 Localizado 
Ótimo 

200,00  

200,00 
11/06/2008 

03 000609 
Máquina Calcular 

Localizado 
Bom 

840,00  

840,00 
14/07/2008 

03 000610 
CPU Com a seguinte 

configuração: 
Localizado 

Ótimo 
1.040,00 
1.040,00 

10/07/2008 

03 000611 Celular Localizado Ótimo 
977,18  

977,18 

11/08/2008 

 

03 000612 Celular Localizado Ótimo 
0,00 

0,00 
11/08/2008 

07 000617 
Suporte p/ CPU com 

Estabilizador 
Localizado 

Ótimo 
70,00 

70,00 
16/10/2008 

01 000618 
Suporte p/ CPU com 

Estabilizador 
Localizado 

Ótimo 
70,00 

70,00 
16/10/2008 

01 000620 
Suporte p/ CPU com 

Estabilizador 
Localizado 

Ótimo 
70,00 

70,00 

16/10/2008 

 

01 000621 
Suporte p/ CPU com 

Estabilizador 
Localizado 

Ótimo 
70,00 

70,00 
16/10/2008 

01 000622 
Suporte p/ CPU com 

Estabilizador 
Localizado 

Ótimo 
70,00 

70,00 
16/10/2008 

01 000623 
Mesa de Esaração de 
Trabalho Localizado 

Ótimo 370,00 17/10/2008 
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01 000624 Mesa de Esaração de 
Trabalho Localizado 

Ótimo 370,00 17/10/2008 

01 000625 
Mesa de Esaração de 
Trabalho Localizado 

Ótimo 370,00 17/10/2008 

01 000627 
Bandos 1,20 x 0,30 

Localizado 
Ótimo 

80,00 

80,00 
17/10/2008 

01 000628 
Bandos 1,20 x 0,30 

Localizado 
Ótimo 

80,00 

80,00 
17/10/2008 

01 000629 
Bandos 1,20 x 0,30 

Localizado 
Ótimo 

80,00 

80,00 
17/10/2008 

01 000630 
Bandos 1,20 x 0,30 

Localizado 
Ótimo 

80,00 

80,00 
17/10/2008 

01 000631 
Armário com 2 portas 

1,60 x 0,90 
Localizado 

Ótimo 
360,00  

360,00 
17/10/2008 

01 000632 
Gaveteiro com 5 

Gavetas Localizado 
Ótimo 

280,00  

280,00 
17/10/2008 

01 000633 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 240,00 17/10/2008 

01 000634 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 240,00 17/10/2008 

01 000635 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 240,00 17/10/2008 

01 000636 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 240,00 17/10/2008 

01 000637 
Mesa de Escritório 

com 3 Gavetas 1,50 x 
0,60 Localizado 

Ótimo 
350,00  

350,00 
17/10/2008 

01 000638 
Mesa de Escritório 

com 3 Gavetas 1,50 x 
0,60 Localizado 

Ótimo 
350,00  

350,00 
17/10/2008 

01 000639 
Mesa de Escritório 

com 3 Gavetas 1,50 x 
0,60 Localizado 

Ótimo 
350,00  

350,00 
17/10/2008 

01 000640 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 

240,00  

240,00 
17/10/2008 

01 000641 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 

240,00  

240,00 
17/10/2008 

01 000643 
Mesa Escrivaninha 

1,20 S/ Gaveta           
Localizado 

Ótimo 
150,00  

150,00 
17/10/2008 

01 000644 

Mesa de Estação de 
Trabalho 1,60 x 1,60 

c/ 3 Gavetas 
Localizado 

Ótimo 
490,00  

490,00 
17/10/2008 
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01 000645 Mesa de Estação de 
Trabalho 1,60 x 1,60 

c/ 3 Gavetas 
Localizado 

Ótimo 490,00  

490,00 

17/10/2008 

01 000646 
Mesa Escrivaninha 

1,20 x 0,60 c/ 3 
Gavetas Localizado 

Ótimo 
250,00  

250,00 
17/10/2008 

01 000647 
Armário C 2 Portas 

1,60 x 0,90 
Localizado 

Ótimo 
360,00  

360,00 
17/10/2008 

01 000648 
Suporte p/ CPU com 

estabilizador 
Localizado 

Ótimo 70,00 20/10/2008 

01 000651 
Persiana Cinza Med. 

1,60 x 2,50 
Localizado 

Ótimo 
360,00  

360,00 
05/12/2008 

01 000652 
Persiana Cinza Med. 

1,60 x 2,50 
Localizado 

Ótimo 
360,00  

360,00 
05/12/2008 

01 000653 
Persiana Cinza Med. 

1,60 x 2,50 
Localizado 

Ótimo 
360,00  

360,00 
05/12/2008 

01 000656 
Persiana Cinza Med. 

2,00 x 1,40 
Localizado 

Ótimo 
270,00  

270,00 
05/12/2008 

01 000657 
Ar Electrolux EC 07F 
7500 220 Localizado 

Ótimo 
710,00 

710,00 
08/12/2008 

03 000660 
Ventilador de Teto 

Localizado 
Ótimo 

68,00 

68,00 
12/11/2008 

03 000659 
Monitor 17ò LCD 

Localizado 
Ótimo 

565,00  

565,00 
25/02/2009 

03 000655 
Monitor 17ò LCD 

Localizado 
Ótimo 

405,00  

405,00 
25/02/2009 

03 000666 
Suíter 24 Portas 

Localizados 
Ótimo 

220,00  

220,00 
26/02/2009 

03 000667 
Monitor 17ò LCD 

Localizado 
Ótimo 

405,00  

405,00 
03/03/2009 

03 000668 Rádio Localizado Ótimo 
90,00 

90,00 
05/03/2009 

03 000669 
Ar Condicionado HI- 

Mail LG (18) FR 
Localizado 

Ótimo 
1.630,00 
1.630,00 

06/03/2009 

01 000670 
Mesa 170x60 Sem 
Gaveta Localizado 

Ótimo 
280,00  

280,00 
03/04/2009 

01 000671 
Persiana Cinza Med. 

2,00X 1,40 
Localizado 

Ótimo 
680,00  

680,00 
06/05/2009 
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03 000674 
Computador Server 
Quad Core 2,0 GHZ 

Localizado 
Ótimo 

4.000,00 
4.000,00 

19/05/2009 

 

01 

 

000675 

Estabilizador Energia 
700 Localizado 

Ótimo 
259,00  

259,00 
16/07/2009 

03 000678 
Progetor Datashow 

Localizado 
Ótimo 

1.950,00 
1.950,00 

10/12/2009 

N2833A 

09 000680 

Bomba Dosadora 
DLX MA /M08-10       
Com Cabeçote        

em PVDF Localizado 

Ótimo 
827,00  

827,00 
21/02/2010 

09 000681 

Bomba Dosadora 
DLX MA /M08-10       
Com Cabeçote        

em PVDF Localizado 

Ótimo 
827,00  

827,00 
21/02/2010 

09 000682 

Bomba Dosadora 
DLX MA /M08-10       
Com Cabeçote        

em PVDF Localizado 

Ótimo 
827,00  

827,00 
21/02/2010 

09 000683 

Bomba Dosadora 
DLX MA /M08-10       
Com Cabeçote        

em PVDF Localizado 

Ótimo 
827,00  

827,00 
21/02/2010 

03 000684 

Coletor de dados 
TRG TEC POLI 288 

KB Portátil, C/ 
Localizado 

Ótimo 
650,00  

650,00 
05/04/2010 

03 000685 
Impressora 
Localizada 

Ótimo 
815,00  

815,00 
07/04/2010 

09 000687 
Monitor 15.6ò LCD 

Localizado 
Ótimo 

350,00  

350,00 
16/08/2010 

01 000688 
Toldo Fixo 1,10 x 

1,10 
Ótimo 

180,00  

180,00 
19/08/2010 

09 000692 

Microcomputador c/ a 
seguinte 

configuração: 
Localizado 

Ótimo 
1.325,00 
1.325,00 

29/09/2010 

09 000693 

Microcomputador c/ a 
seguinte 

configuração: 
Localizado 

Ótimo 
1.390,00 
1.390,00 

29/09/2010 

08 000701 

Coletor de Dados 
TRG TEC POLI 288 

KB, Portátil, C/ 
Localizado 

Ótimo 
4.214,25 
4.214,25 

27/04/2011 

11 000703 
Armário com 02 

Portas Localizado 
Ótimo 

535,00  
535,00 

24/05/2011 

09 000704 
Máquina Calcular 

Localizado 
Ótimo 

380,00  
380,00 

24/05/2011 
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15 000705 
Computador Server 
Quad Core 2,0 GHZ 

Localizado 
Ótimo 

1.980,00 
1.980,00 

01/06/2011 

16 000706 
Monitor LCD 18,5 

Localizado 
Ótimo 

389,00  

389,00 
13/09/2011 

15 000710 
Scanner de Mesa 

Localizado 
Ótimo 

378,00  

378,00 
14/02/2012 

14 000711 

Switch 48 Portas 
Planet Cisco 

10/100+2Portas 
Localizado 

Ótimo 
990,00  

990,00 
14/02/2012 

15 000713 

Câmera dome CCD 
1/3ò 600 Linhas de 

resolução, len- 
Localizado 

Ótimo 
836,00  

836,00 
26/03/2012 

15 000714 

Câmera dome CCD 
1/3ò 600 Linhas de 

resolução, len- 
Localizado 

Ótimo 
836,00  

836,00 
26/03/2012 

15 000716 
Câmera dome CCD 
1/3ò 600 Linhas de 

resolução Localizado 
Ótimo 

836,00  

836,00 
26/03/2012 

15 000717 

Rack 24U Completo 
c/ Bandeja, Guia 
P/Cabos e Ven- 

Localizado 

Ótimo 
2.640,00 
2.640,00 

26/03/2012 

15 000718 
Nobreak Senoidal 
700 VA Localizado 

Ótimo 
849,60  

849,60 
26/03/2012 

15 000719 
Nobreak Senoidal 
700 VA Localizado 

Ótimo 
849,60  

849,60 
26/03/2012 

15 000720 

DVR- 16 Canais 
Analógico Gab. Ind. 

4u 480/480FPS 
Localizado 

Ótimo 
12.300,00 
12.300,00 

16/03/2012 

15 000721 
Routerboard de 

Controle de Acesso        
Internet Localizado 

Ótimo 
500,00  

500,00 
26/03/2012 

15 000726 

Computador c/ a 
seguinte 

configuração: 
Localizado 

Ótimo 
1.160,00 
1.160,00 

25/07/2012 

01 000731 
Cadeira Secretária 

Fiza Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
65,00 

65,00 
15/02/2013 

01 000732 
Cadeira Secretária 

Fiza Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
65,00 

65,00 
15/02/2013 

01 000733 
Cadeira Secretária 

Fiza Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
65,00 

65,00 
15/02/2013 
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01 000734 
Cadeira Secretária 

Fiza Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
65,00 

65,00 
15/02/2013 

01 000735 
Cadeira Secretária 

Fiza Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
65,00 

65,00 
15/02/2013 

01 000736 
Cadeira Secretária 

Fiza Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
65,00 

65,00 
15/02/2013 

15 000745 
Impressora 
Localizado 

Ótimo 
2.980,00 
2.980,00 

12/03/2013 

15 000746 
Processador 15,4 GB 
Memória DDR 3, HD 
500 GB Localizado 

Ótimo 
1.720,00 
1.720,00 

12/03/2013 

12311 000750 
Cadeira Giratória C/ 

Braço e Reg. De 
Altura Localizado 

Ótimo 
360,00  

180,00 
26/04/2013 

01 000751 
Mesa com 3 Gavetas 
com chave, cor cinza 
em MDP, Localizado 

Ótimo 
180,00  

180,00 
30/04/2013 

01 000752 
Mesa com 3 Gavetas 
com chave, cor cinza 
em MDP, Localizado 

Ótimo 
180,00  

180,00 
30/04/2013 

01 000753 
Mesa com 3 Gavetas 
com chave, cor cinza 
em MDP, Localizado 

Ótimo 
180,00  

180,00 
30/04/2013 

01 000754 
Mesa com 3 Gavetas 
com chave, cor cinza 
em MDP, Localizado. 

Ótimo 
180,00  

180,00 
30/04/2013 

09 000755 

Estufa Cultural e 
Bacteriológica Mod. 

HX 403/3N 81L, 
Localizado. 

Ótimo 
1.950,00 
1.950,00 

29/05/2013 

12311 000756 
Arquivo de Aço com 4 

Gavetas e Chave 
Pasta Localizado 

Ótimo 
334,00  

334,00 
03/06/2013 

12311 000757 

Armário com uma 
porta medindo 1,59 x 

40 x 36 ï Setor 
Localizado 

Ótimo 
261,00  

261,00 
03/06/2013 

12311 000758 
Arquivo de aço com 4 

Gavetas e Chave 
Pasta Localizado 

Ótimo 
334,00  

334,00 
03/06/2013 

01 000760 
Mesa Escrivaninha 

1,20 x 0,60 c/ 3 
Gavetas Localizado 

Ótimo 
180,00  

180,00 
17/06/2013 

12311 000761 
Impressora 
Localizado 

Ótimo 
485,00  

485,00 
20/05/2013 

12311 000762 
Impressora 
Localizado 

Ótimo 
485,00  

485,00 
20/05/2013 
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09 000763 

Multifuncional 
(copiadora)                   

Laser CapaCidade 
Localizado 

Ótimo 
1.000,00 
1.000,00 

12/06/2013 

12311 000767 
Câmera Digital 

Localizado 
Ótimo 

1.549,00  
1.549,00 

23/09/2013 

12311 000768 
Painel Divisória 

Localizado 
Ótimo 

1.030,00 
1.030,00 

23/09/2013 

12311 000769 
Impressora Matricial 
de Cupom não fiscal 
c/ cópia Localizado. 

Ótimo 
105,00  

105,00 
23/09/2013 

12311 000770 
Impressora Matricial 
de Cupom não fiscal 
c/ cópia Localizado 

Ótimo 
105,00  

105,00 
23/09/2013 

12311 000771 

Leitor USB Led 
Vermelho Sensor 

Linear Resistente A 
Localizado 

Ótimo 
650,00  

650,00 
23/09/2013 

12311 000772 

Leitor USB Led 
Vermelho Sensor 

Linear Resistente A 
Localizado 

Ótimo 
650,00  

650,00 
23/09/2013 

12311 000775 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

 

12311 000776 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

12311 000777 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 

0,00 
05/11/2013 

12311 000778 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

12311 000779 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

12311 000781 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

12311 000782 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

12311 000783 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

12311 000784 
Microcomputador 

Localizado 
Ótimo 

2.070,00 
2.070,00 

05/11/2013 

01 000005 
Mini Fichário em 
Acrílico Zornita 

Localizado 
Ótimo 

0,01 

0,01 
08/10/1974 

01 000336 
Banqueta em Madeira 

Localizado 
Ótimo 

12,00 

12,00 
05/10/1998 

01 000010 

Mesa c/4 Gavetas 
Mod 210 Revestida 

em Formica 
Localizado 

Ótimo 
0,01 

0,01 
15/03/1974 
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01 000367 
Mesa c/ 2 Gavetas 

Mod. 602 Localizado. 
Bom 

0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000021 
Armário de Aço c/ 2 

Portas Isma Mod. PA 
ï 120 Localizado 

Ótimo 
0,01 

0,01 
14/03/1974 

01 000332 
Mesa   em Madeira 
Pequena Localizado 

Regular 
0,01 

0,01 
11/02/1974 

01 000050 

Máquina de escrever 
Facit Manual Mod. 

1730/4221.  
Localizado 

Data da Baixa 
12/11/1999 Motivo 
Doação Valor do 

bem na Baixa 0,01 

Bom 0,01 16/04/1980 

01 000056 
Cofre Comercial em 

Aço Isma Mod. C-120 
Localizado 

Ótimo 
0,01 

0,01 
15/12/1975 

01 000060 
Cadeira Giratória F. 
Flex 121 Localizado 

Mau 0,01 08/03/1976 

01 000062 

Máquina de Somar 
Precisa Mod. 10810 
Manual Localizado 

Data da Baixa 
12/11/1999  Motivo 
Doação Valor do 

Bem na Baixa 0,01 

Ótimo 
0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000063 
Cadeira de Diretor c/ 

braço Localizado 
Bom 

2,30 

2,30 
03/05/2000 

01 000366 
Mesa p/ Máquina de 
Escrever Localizado 

Regular 
0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000065 
Arquivo c/ 3 Gavetas 
em Aço Mod. OF 03 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
03/02/1983 

01 000069 
Mesa Para Telefone 
Mod. 616 Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000072 
Máquina de Escrever      

Olivetti Elétrica   
Tekne Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
25/04/1979 

01 000075 

Máquina de Escrever 
Facit Manual Mod. 

1730 /4221 
Localizado 

Data da 
Baixa12/11/1999 
Motivo Doação 

Valor do Bem na 
Baixa 1,00 

Bom 
1,00 

1,00 
16/04/1980 
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01 000076 Máquina de Escrever 
Facit Manual Mod. 

1730 /4221 
Localizado 

Data da 
Baixa12/11/1999 
Motivo Doação 

Valor do Bem na 
Baixa 0,01 

Bom 0,01 

0,01 

19/07/1978 

01 000077 
Armário de Aço 

PA120 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 

19/08/1988 

 

01 000078 
Arquivo de Aço c/ 

Prateleira Mod. PCP 
ï 170.      Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
20/07/1977 

01 000082 
Arquivo em Acrílico p/ 

Pastas Suspensas 
Localizado 

Regular 
0,01 

0,01 
19/08/1979 

01 000087 

Máquina de Somar 
Precisa Mod. 10810 
Manual Localizado 

Data da Baiza 
12/11/1999 Motivo 
Doação Valor do 

Bem na Baixa 0,01 

Bom 
0,01 

0,01 
31/03/1978 

01 000092 
Armário de Aço c/ 
Vidro Localizado 

Ótimo 

154,00  

154,00 

 

08/02/2001 

01 000098 
Mesa para Telefone 
Mod. 616 Localizado 

Ótimo 
43,00 

43,00 
08/02/2001 

01 000099 
Mesa para Telefone 
Mod. 616 Localizado 

Ótimo 
43,00 

43,00 
08/02/2001 

01 000104 
Cadeira fixa 
Localizado 

Ótimo 
31,00 

31,00 

08/02/2001 

 

01 000106 
Armário de Aço PA 

120 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
19/08/1988 

01 000109 
Armário de Madeira 
c/Portas de Vidro 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
12/12/1974 

01 000119 
Calculadora General 

Mod. 2120-PD 
Localizado 

Bom 
21,32 

21,32 
10/04/1991 

01 000126 
Mesa Secretária c/ 3 
Gavetas Localizado 

Bom 
16,36 

16,36 
18/10/1991 

01 000127 
Armário de aço PA 

120 Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
19/08/1988 
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01 000129 Máquina de Calcular 
Olivetti Logos 682 

Localizado 

Péssimo 9,89 

9,89 

28/11/1990 

01 000134 
Estante de Aço 

1,98x0,30 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
26/06/1991 

01 000135 
Estante de Aço 

1,98x0,30 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
26/06/1991 

01 000364 
Estante de Aço 1,98 x 
0,30 c/ 6 Prateleiras 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
23/06/1991 

01 000365 
Arquivo c/3 Gavetas 
em Aço Mod. Of 03 

Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
03/02/1983 

01 000141 
Máquina de Somar 
Olivetti Logos 642 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
28/11/1990 

01 000147 
Estação de Rádio 

Transmissor Control 
Localizado 

Bom 
1.182,00 
1.182,00 

04/11/1994 

01 000149 
Mesa para Telefone 
Mod.616 Localizado 

Regular 
0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000150 
Estação de Rádio 

Transmissor Control 
Localizado 

Bom 
1.182,00 
1.182,00 

04/11/1994 

01 000331 
Calculadora Elétrica 

Facit Localizado 
Bom 

21,32 

21,32 
10/04/1991 

01 000165 
Máquina de Calcular 

Summa 32 
Localizado 

Ótimo 
350,00  

350,00 
03/04/2001 

01 000167 
Cadeira c/ Rodízio 

Enclinável Aba-Flex 
BF2 Localizado 

Bom 
28,50 

28,50 
05/01/1995 

01 000172 
Cadeira Secretária 

Fixa BF 2 Localizado 
Mau 

0,15 

0,15 
10/03/1993 

01 000175 
Cadeira Secretária 

Fixa BF 2 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
10/03/1993 

01 000183 
Estante de Aço c/8 

Bandejas Localizado 
Bom 

128,90  

128,90 

 

03/05/1995 

01 000188 
Cadeira p/ Escritório 
Estofada Localizado 

Péssimo 
3,58 

3,58 
11/03/1994 

01 000189 
Cadeira p/ Escritório 
Estofada Localizado 

Bom 
3,58 

3,58 
11/03/1994 

01 000193 
Máquina de Calcular 

Olivetti Logos 682 
Localizado 

Bom 
38,54 

38,54 

10/03/1994 
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01 000194 
Máquina de Somar 
Olivetti Logos 684 

Localizado 
Regular 

41,45 

41,45 
10/03/1994 

01 000197 

Autenticadora Mod. 
G-8900/8 Localizado 

Data da Baixa 
12/11/1999 Motivo 
Doação Valor do 

Bem na Baixa 
1.000,00 

Bom 
1.000,00 
1.000,00 

23/05/1995 

01 000202 
Estante de Aço ST 

PBS 30 Isma 
Localizado 

Bom 
72,00 

72,00 
23/05/1995 

01 000203 
Estante de Aço ST 

PBS 30 Isma 
Localizado 

Bom 
72,00 

72,00 
23/05/1995 

01 000213 
Mesa Mod. M-3 c/ 3 
Gavetas Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
03/04/2001 

01 000219 

 
Escrivaninha ABA 
Flex c/6 Gavetas 

Localizado 

Mau 
0,01 

0,01 
03/04/2001 

01 000224 
Mesa p/ Máquina de 
Escrever Localizado 

Regular 
0,01 

0,01 
03/04/2001 

01 000228 
Estabilizador de 

Voltagem 1 KVA PC 
Power Localizado 

Regular 
50,00 

50,00 
22/11/1995 

01 000237 

Aparelho para Fax 
Gentek Gefax 120 

Localizado 

Data da Baixa 
12/11/1999 Motivo 
Doação Valor do 

Bem na Baixa 

Bom 
670,00  

670,00 
07/12/1994 

01 000238 
Poltrona Estofada em 

Napa Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
07/12/1994 

01 000239 
Poltrona Estofada em 

Napa Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
07/12/1994 

01 000240 
Poltrona Estofada em 

Napa Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
07/12/1994 

01 000247 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000248 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000249 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 
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01 000250 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000251 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000252 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000253 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000254 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000255 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000256 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000257 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000258 
Estante de Aço c/ 8 
Bandejas Localizado 

Bom 
128,90  

128,90 
03/05/1995 

01 000259 
Prateleira c/ 5                                       

Trilhos, 15 Suportes, 
3 Táboas Localizado 

Bom 
189,14  

189,14 
03/05/1995 

01 000260 
Prateleira c/ 3 Trilhos, 
9 Suportes, 3 Táboas 

Localizado 
Mau 

99,50 

99,50 
10/05/1995 

01 000263 
Estante c/8 

Prateleiras Localizado 
Bom 

190,00  

190,00 
17/05/1995 

01 000264 
Estante c/8 

Prateleiras Localizado 
Bom 

190,00  

190,00 
17/05/1995 

01 000265 
Autenticadora Mod. G 

8900/8 Localizado 
Bom 

1.000,00 
1.000,00 

23/05/1995 

01 000266 
Estante de Aço ST 30 

Isma Localizado 
Bom 

94,60 

94,60 
23/05/1995 

01 000267 
Estante de Aço ST 30 

Isma Localizado 
Bom 

94,60 

94,60 

23/05/1995 

 

01 000268 
Estante de Aço ST 

PIB30 Isma 
Localizado 

Bom 
72,00 

72,00 
23/05/1995 

01 000269 
Estante de Aço ST 

PIB30 Isma 
Localizado 

Bom 
72,00 

72,00 
23/05/1995 

01 000270 
Estante de Aço ST 

PBS 30 Isma 
Localizado 

Bom 
72,00 

72,00 
23/05/1995 
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01 000271 
Estante de Aço ST 

PBS 30 Isma 
Localizado 

Bom 
72,00 

72,00 
23/05/1995 

01 000272 
Prateleira c/2 Trilhos 
6 Suportes 3 Táboas 

Localizado 
Ótimo 

77,50 

77,50 
07/07/1995 

01 000273 
Prateleira c/3 Trilhos 
9 Suportes 3 Táboas 

Localizado 
Bom 63,00 01/02/1995 

01 000275 
Estante de Aço c/6 

PRS 30 XLF 
Localizado 

Bom 
913,00  

913,00 
06/06/1995 

01 000281 
Mesa em cerejeira c/ 
6 Gavetas Localizado 

Bom 
200,00 

 200,00 
05/10/1995 

01 000296 
Coletor de dados c/ 
Bolsa Esp. Mod. EX 

128 Localizado 
Bom 

671,00  

671,00 
23/02/1996 

01 000301 
Estante de Aço c/6 

PRS 30 XLF 
Localizado 

Bom 
75,00 

75,00 
21/03/1996 

01 000302 
Estante de Aço c/6 

PRS 30 XLF 
Localizado 

Bom 
75,00 

75,00 
21/03/1996 

01 000303 
Estante de Aço c/6 

PRS 30 XLF 
Localizado 

Bom 
75,00 

75,00 
21/03/1996 

01 000305 
Cadeira Diretor c/ 

Rodízio  Localizado 
Bom 

200,00  

200,00 
21/03/1996 

01 000310 

Intercomunicador 
Kenwood Th 22 AT 

de 5 Watts  
Localizado 

Bom 
685,00  

685,00 
15/04/1996 

01 000615 
Coletor de Dados c/ 
Bolsa Esp. Mod. Ex 

128 Localizado 
Bom 

694,00  

694,00 
10/12/1996 

01 000368 
Calculadora 
Localizado 

Bom 
180,00  

180,00 
08/05/1997 

01 000357 
Placa de fax Modem 

Localizado 
Bom 

256,00  

256,00 
30/01/1997 

01 000598 
Numerador 
Localizado 

Ótimo 
77,50 

77,50 
31/01/1997 

01 000395 
Arquivo de Aço 

Localizado 
Ótimo 

250,00  

250,00 
03/03/1997 

01 000396 
Arquivo de Aço 

Localizado 
Ótimo 

250,00  

250,00 
03/03/1997 

01 000398 
Autenticadora 

Localizado 
Ótimo 

1.216,00 
1.216,00 

31/03/1997 



 

 

      

93 

01 000335 
Tampo de Granito P/ 

Pia Localizado 
Ótimo 

120,00  

120,00 
28/08/1997 

01 000404 
Leitor a Laser 

Localizado 
Ótimo 

630,00  

630,00 
16/10/1997 

01 000406 
Fogão 4 Bocas Dako 

Localizado 
Ótimo 

198,00  

198,00 
19/11/1997 

01 000329 
Aparelho Telefônico 

Localizado 
Regular 

25,00 

25,00 
08/12/1997 

01 000415 
Escrivaninha                      
de Madeira 
Localizado 

Ótimo 
560,00  

560,00 
22/06/1998 

01 000416 
Cadeira de Diretor c/ 

braço.                     
Localizado 

Bom 
240,00  

240,00 
22/07/1998 

01 000423 
Bandeira Nacional.  

Localizado 
Ótimo 

99,00 

99,00 
09/09/1998 

01 000424 
Bandeira do Est. SP 

Localizado 
Ótimo 

108,00  

108,00 
09/09/1998 

01 000427 
Arquivo Isma ST 4 
Gavetas Localizado 

Bom 
280,00  

280,00 
24/09/1998 

01 000429 
Escrivaninha em 

Madeira Localizado 
Ótimo 

550,00  

550,00 
05/10/1998 

01 000351 
Banqueta em 

Madeira.                
Localizado 

Regular 
45,00 

45,00 
05/10/1998 

03 000594 
Aparelho Telefônico 

Localizado 
Mau 

36,00 

36,00 
05/11/2001 

03 000120 
Relógio de Ponto 

Eletrônico Localizado 
Ótimo 

1.074,00 
1.074,00 

02/05/2001 

03 000425 
Aparelho de Fax 

Panasonic Localizado 
Ótimo 

520,00  

520,00 
09/09/1998 

Subunidade 
031501 

Administração   
232.564,93 
230.134,93 

 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 
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Quadro 13 - Levantamento patrimonial ï Subunidade 031502 ï Serviço de Água e Esgoto. 

Classe Plaqueta 
Descrição do Bem-

Estado de Inventário 
Situação 

Valor 
compra / 

Valor Atual 
(R$) 

Data 
Incorp. N° 

Série 

06 000024 
Bomba Dosadora de 

diafragma Duplex Vazão 
P/60LTS Localizado 

Ótimo 
1.500,00 
1.500,00 

15/01/2002 

06 000023 
Bomba Dosadora 

Injetronic Mod. V 1,5 ï 
P13 Localizado 

Ótimo 
850,00 
850,00 

17/01/2002 

06 0000230 
Bomba Dosadora 

Injetronic Mod. V 1,5 ï 
P13 Localizado 

Ótimo 
850,00 
850,00 

17/01/2002 

06 0000235 
Bomba Dosadora 

Injetronic Mod. V 1,5 ï 
P13 Localizado 

Ótimo 
850,00 
850,00 

17/01/2002 

06 0000236 
Bomba Dosadora 

Injetronic Mod. V 1,5 ï 
P13 Localizado 

Ótimo 
850,00 
850,00 

17/01/2002 

01 000043 
Microcomputador 

Pentium 4 ï 1,3 GHZ 256 
MB HD 40 G Localizado 

Ótimo 
2.050,00 
2.050,00 

28/01/2002 

01 000044 
Microcomputador AMD 

Duron 950 MHZ 128 MB 
Localizado 

Ótimo 
1.637,00 
1.637,00 

28/01/2002 

01 000047 
Microcomputador AMD 

Duron 950 MHZ 128 MB 
Localizado 

Mau 
1.637,00 
1.637,00 

28/01/2002 

01 000110 
Microcomputador AMD 

Duron         950 MHZ 128 
MB HD 20 GB Localizado 

Mau 
1.279,00 
1.279,00 

28/01/2002 

03 000156 
Rádio SM 50 Motorola 

Localizado 
Ótimo 1.520,00 30/01/2002 

03 000159 
Rádio SM 50 Motorola 

Localizado 
Ótimo 1.520,00 30/01/2002 

03 000279 
Analisador de Flúor 
Modelo 942-SO5 

Localizado 
Ótimo 1.750,00 01/04/2002 

02 000244 
Camioneta Marca VW 

Saveiro 1.6 FABR 2001 
Localizado 

Ótimo 
18.850,00 
18.850,00 

25/04/2002 

03 000319 
Celular Pós Pago Multi 

Vulcan V 8160 Localizado 
Ótimo 

699,00 
699,00 

23/01/2003 

07 000438 

Cortadora de Pisos 
Compac Mod  

CP 90 11HP Honda 
Localizado 

Ótimo 
5.200,00 
5.200,00 

13/01/2004 

06 000440 
Bomba Dosadora 

Eletromagnética 8 L/H 10 
Bar    DLX Localizado 

Ótimo 
1.020,00 
1.020,00 

01/03/2004 

E03082770 



 

 

      

95 

06 000439 
Bomba Dosadora DLX ï 

MA /A Localizado 
Ótimo 

1.020,00 
1.020,00 

01/03/2004 

02 000437 
Caminhão ¾ Ford F4000 
ï Ano/Mod 1982/82 
Branco Localizado 

Bom 
20.200,00 
20.200,00 

14/04/2004 

03 000436 
Conjunto Pump Control 
L/D LD 2 E Localizado 

Ótimo 
826,80 
826,80 

11/05/2004 

03 000442 
Conjunto Pump Control 
L/D LD 1.5 (01 Saída) E 

Localizado 
Ótimo 

826,80 
826,80 

11/05/2004 

06 000385 
Bomba Dosadora DLX 
MA/A 02/10 Localizado 

Ótimo 
910,00 
910,00 

13/07/2004 

06 000443 
Bomba Mark Grundfos 

Hidro Solo CR 15 2 
Localizado 

Ótimo 
5.700,00  
5.700,00 

17/07/2004 

01 000444 
Monitor Samsung 15 

Localizado 
Péssimo 

424,00 
424,00 

13/01/2005 

06 000446 
Bomba Dosadora Modelo 
H 300 02/20 Localizado 

Ótimo 
950,00 
950,00 

16/03/2005 

03 000359 
Nobreak Zytech 600 

Localizado 
Mau 

220,00 
220,00 

05/05/2005 

01 000451 
Extintor PQS 06 KG 

Localizado 
Ótimo 

95,00 

95,00 
18/05/2005 

01 000452 
Extintor PQS 06 KG 

Localizado 
Ótimo 

95,00 

95,00 
18/05/2005 

06 000453 
Bomba Dosadora Modelo 
HC 300 02/20 Localizado 

Ótimo 
915,00 
915,00 

23/05/2005 

06 000454 
Bomba Dosadora Modelo 

HC 100 1,5 /12 
Localizado 

Ótimo 
440,00 
440,00 

23/05/2005 

06 000455 
Bomba Dosadora Modelo 

HC 100 1,5 /12 
Localizado 

Ótimo 
440,00 
440,00 

23/05/2005 

01 000457 
Cadeira Secretária Fixa 

cor Preta Localizado 
Mau 

60,00 

60,00 
04/07/2005 

01 000459 
Cadeira Secretária Fixa 

cor Preta Localizado 
Ótimo 

60,00 

60,00 
04/07/2005 

01 000463 
Cadeira Secretária Fixa 

cor Preta Localizado 
Ótimo 

60,00 

60,00 
04/07/2005 

03 000469 
PABX Central c/ placa 

tronco e ramais 
Localizado 

Mau 
1.963,81 
1.963,81 

19/10/2005 

06 000471 
Bomba Dosadora Modelo 
HC 300 02/20 Localizado 

Ótimo 
949,99 
949,99 

16/03/2005 

06 000472 
Motobomba Mark 

Grundfos DX 11 15CV 29 
Localizado 

Ótimo 
2.686,00 
2.686,00 

02/12/2005 



 

 

      

96 

06 000474 
Bomba Dosadora 

Monofásica 220 v 60 HZ 
IP 65 Localizado 

Ótimo 
535,80 
535,80 

19/01/2006 

06 000475 
Bomba Dosadora 

Monofásica 220 v 60 HZ 
IP 65 Localizado 

Ótimo 
535,80 
535,80 

19/01/2006 

03 000476 
Painel de força ï 
Contador 37 B 58 

Siemens 

Localizado 
Ótimo 

6.600,00 
6.600,00 

12/01/2006 

06 000477 
Bomba Dosadora 

Diafragma c/ Regulagem 
Eletrônica Localizado 

Ótimo 
510,00 
510,00 

18/01/2006 

06 000478 
Bomba Dosadora 

Eletromagnética Vazão 
1,0 L/H 15 Localizado 

Ótimo 
530,00 
530,00 

23/01/2006 

06 000479 
Bomba Dosadora 

Eletromagnética Vazão 
1,0 L/H Localizado 

Ótimo 
530,00 
530,00 

23/01/2006 

06 000480 
Bomba Sucção 5 LQ ½ 

Cavalo Jacuzzi 
Localizado 

Ótimo 
562,00 
562,00 

03/02/2006 

07 000482 
Caixa de Medição 

1800x1600x400 Padrão 
CPFL P/Paine Localizado 

Ótimo 
600,00 
600,00 

15/02/2006 

06 000484 
Bomba Dosadora Modelo 

HC 100 1,5/12.  
Localizado 

Ótimo 
440,00 
440,00 

16/02/2006 

02 000485 
Moto Honda/ CG 125 Fan 

Cor Preta a Gasolina 
Localizado 

Ótimo 
4.900,00 
4.900,00 

16/03/2006 

02 000486 
Moto Honda/ CG 125 Fan 

Cor Preta a Gasolina 
Localizado 

Ótimo 
4.900,00 
4.900,00 

16/03/2006 

03 000488 
Roçadeira de Grama 

STIHL FS 220 c/Carretel 
Ótimo 

1.878,00 
1.878,00 

15/03/2006 

06 000489 
Motobomba MARK 

Grundfos Mod DM 04 220 
V Localizado 

Ótimo 
580,00 
580,00 

05/04/2006 

01 000490 
Cadeira Digitador 

Giratória Localizado 
Mau 

125,00 
125,00 

06/04/2006 

01 000492 
Estante Aço 2x 0,92 c/6 
Div Comum Localizado 

Ótimo 
88,00 

88,00 
23/03/2006 

01 000497 
Mesa p/ Computador c/ 

Compartimento p/ 
Impressora Localizado 

Bom 
83,45 

83,45 
28/04/2006 

01 000507 
Microcomputador Celeron 
2,5 HDD 80 GB Memória 

512 Localizado 
Mau 

1.332,00 
1.332,00 

28/04/2006 
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06 000512 Motobomba submersa c/ 
Motor 250 HP 380v 

Localizado 

Ótimo 71.286,35 
71,286,35 

31/05/2006 

03 000518 
Ventilador 30cm x220v 
Mondial v 03 Localizado 

Ótimo 
63,00 

63,00 
28/08/2006 

06 000519 
Motor Trifásico 32, 5 CV 

220/380 V 60 HZ 
Localizado 

Ótimo 
3.649,76 
3.649,76 

22/03/2006 

06 000521 
Motobomba BV 80 Acion 

AG 20 4 T Localizado 
Ótimo 

2.700,00 
2.700,00 

10/01/2007 

01 000522 
Microcomputador c/ a 

Seguinte Config.                     
Localizado 

Ótimo 
1.999,00 
1.999,00 

18/01/2007 

01 000529 
Cadeira Giratória Cor 

Azul Localizado 
Ótimo 

70,00 

70,00 
19/01/2007 

07 000537 
Roçadeira à Gasolina c/ 

Carretel de Nylon 
Localizado 

Ótimo 
1.580,00 
1.580,00 

29/01/2007 

03 0005385 
Aparelho celular Nokia 

Pré-pago 2255 14B 
Localizado 

Ótimo 
226,33 
226,33 

30/01/2007 

01 000541 
Relógio de Ponto XTM 

Compact Plus Localizado 
Ótimo 

1.110,00 
1.110,00 

12/02/2007 

01 000542 
Máquina Calcular 

General 2120 Semi Nova 
Localizado 

Ótimo 
550,00 
550,00 

13/02/2007 

02 000543 
Moto Honda/ CG 125 Fan 

Gasolina Cor Preta 
Localizado 

Ótimo 
5.195,00 
5.195,00 

16/02/2007 

06 000566 
Motobomba Leão 

760/027/2238+S40 10 FF 
Localizado 

Ótimo 
5.607,00 
5.607,00 

13/04/2007 

06 000567 
Motobomba Leão 

403/050/2238+S120-04 
Localizado 

Ótimo 
10.500,00 
10.500,00 

13/04/2007 

07 000569 
Medidor de Nível de 

Água, Prof. até 300 M 
Localizado 

Ótimo 
6.800,00 
6.800,00 

21/06/2007 

06 000570 
Conjunto de 

Pressurização Motor 
Trifásico Localizado 

Ótimo 
7.880,00 
7.880,00 

02/07/2007 

03 000582 
Coletor de Dados TRG 
TEC Poli 288 kb portátil 

C/ Localizado 
Mau 

668,69 
668,69 

27/02/2008 

03 000583 
Coletor de Dados TRG 

TEC Poli 288 kbportátil C/ 
Localizado 

Mau 
668,69 
668,69 

27/02/2008 
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03 000576 Coletor de Dados TRG 
TEC Poli 288 kb portátil 

C/ Localizado 

Mau 708,81 
708,81 

27/02/2008 

03 000577 
Coletor de Dados TRG 
TEC Poli 288 kb portátil 

C/ Localizado 
Mau 

708,81 
708,81 

27/02/2008 

03 000578 
Deionizador de Água 

Localizado 
Ótimo 

982,00 
982,00 

25/02/2008 

03 000579 
Turbidímetro 

Microprocessador Portátil 
Localizado 

Ótimo 
2.351,00 
2.351,00 

25/02/2008 

03 000580 
Medidor de Íon Seletivo 

/PH Localizado 
Ótimo 

3.607,67 
3.607,67 

26/02/2008 

03 000581 
Calorímetro DR/890 (HX 
0001-1411) Localizado 

Ótimo 
3.399,00 
3.399,00 

18/03/2008 

03 000592 Celular Localizado Ótimo 
129,00 
129,00 

17/04/2008 

03 000599 Celular Nokia Ótimo 
99,00 

99,00 
22/04/2008 

03 000600 Celular Localizado Ótimo 
99,00 

99,99 
22/04/2008 

02 000602 
Veículo Volks 

Agen/Saveiro1.6 Placa 
DGI 2271 Localizado 

Ótimo 21.990,00 23/04/2008 

03 000575 
Televisor 20ò PHILIPS 

Localizado 
Bom 

250,00 
250,00 

13/05/2008 

06 000603 
Bombas Dosadoras 

Eletromagnética 
Localizado 

Ótimo 
650,00 
650,00 

03/06/2008 

06 000604 
Bombas Dosadoras 

Eletromagnética 
Localizado 

Ótimo 
650,00 
650,00 

03/06/2008 

07 000607 
Cortadora de Pedra / 

Ferro Mod. TS350S C/ 
Disco de Localizado 

Ótimo 
2.650,00 
2.650,00 

11/06/2008 

06 000608 

Motobomba 
406/050/2238 S120-04 

Série 65440608 
Localizado 

Ótimo 
12.000,00 
12.000,00 

08/07/2008 

03 000614 
Rádio HBD 5100 Buster 

Localizado 
Ótimo 

250,00 
250,00 

08/09/2008 

03 000616 Rádio Localizado Ótimo 
250,00 
250,00 

12/09/2008 

01 000619 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Mau 

70,00 

70,00 
16/10/2008 

01 000642 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Ótimo 

240,00 
240,00 

17/10/2008 
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01 000650 
Conjunto de Divisória c/ 

Porta Localizado 
Mau 

607,00 
607,00 

05/12/2008 

01 000654 
Persiana Cinza Med. 
2,00x1,60 Localizado 

Mau 
300,00 
300,00 

05/12/2008 

01 000658 
Cadeira Giratória 

Localizado 
Mau 

240,00 
240,00 

12/01/2009 

06 000662 
Bomba Dosadora 

Localizado 
Ótimo 

780,00 
780,00 

12/08/2008 

06 000663 
Bomba Dosadora 

Localizado 
Ótimo 

780,00 
780,00 

12/08/2008 

06 000664 
Bomba Dosadora 

Localizado 
Ótimo 

780,00 
780,00 

12/08/2008 

06 000672 
Motobomba 200HP 380 V 
Trifásico 60HZ Localizado 

Ótimo 
49.560,00 
49.560,00 

11/05/2009 

06 000673 
Bomba centrifuga 30CV 
3500RPM Rotor 162 MM 

Localizado 
Ótimo 

5.800,00 
5.800,00 

14/05/2009 

03 000676 
Aparelho CD MP3 

Localizado 
Ótimo 

250,00 
250,00 

23/10/2009 

03 000677 
Ventilador de 50CM 

Localizado 
Ótimo 

149,00 
149,00 

03/11/2009 

06 000679 
Bomba Dosadora 

Localizado 
Ótimo 

457,00 
457,00 

16/09/2009 

01 000689 
Monitor de LCD 19ò 

Localizado 
Ótimo 

340,00 
340,00 

17/08/2010 

11 000694 
Ventilador de Mesa 50 

cm Localizado 
Ótimo 

144,90 
144,90 

09/11/2010 

14 000695 
Ar condicionado Split 

12000 BTUS Localizado 
Ótimo 

1.690,00 
1.690,00 

28/02/2011 

17 000546 Caminhão Localizado Bom 
0,00 

0,00 
26/04/2011 

02 000725 
Veículo Tipo caminhão 

Leve Localizado 
Ótimo 

74.500,00 
74.500,00 

 

24/05/2011 

10 000707 Radio Localizado Ótimo 
385,00 
385,00 

01/11/2011 

09 000708 Rádio Calculado Ótimo 
209,00 
209,00 

01/11/2011 

09 000709 
Conjunto Motobomba 

Submersa BHS 1012- 8 
Estágios Localizado 

Ótimo 
57.999,99 
57.999,99 

23/02/2012 

06 000722 
Conjunto Motobomba 

Submersa Sendo: 
Localizado 

Ótimo 
8.000,00 
28.000,00 

30/04/2012 

09 000723 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
848,00 
848,00 

31/05/2012 
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09 000724 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
848,00 
848,00 

31/05/2012 

09 000725 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
848,00 
848,00 

31/05/2012 

07 000727 
Parafusadeira à Bateria 
Mod. DWC 712 k2 12V 

3/8 Localizado 
Ótimo 

370,00 
370,00 

03/08/2012 

09 000728 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
848,00 
848,00 

11/10/2012 

09 000729 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
848,00 
848,00 

11/10/2012 

09 0007 
Motobomba Megabloc 

32-160 1 R, Vazão 
18M3/H Localizado 

Ótimo 
1.900,00 
1.900,00 

30/10/2013 

07 000740 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
864,00 
864,00 

25/02/2013 

07 000741 

Bomba Dosadora DLX 
MA/M08-10 Com 

Cabeçote em PVDF 
Localizado 

Ótimo 
864,00 
864,00 

25/02/2013 

09 000742 
Betoneira 200 LTS, 

127/220 V Monofásico 
Localizado 

Ótimo 
1.700,00 
1.700,00 

04/03/2013 

02 000743 
Veículo Tipo Motocicleta; 
Moto OHC Monocilíndrico 

Localizado 
Ótimo 

7.300,00 
7.300,00 

07/03/2013 

18 000747 
Soft Starter Programa 
Eletrônico de Partida P 

Localizado 
Ótimo 12.900,00 25/03/2013 

09 000747 
Roçadeira à Gasolina 4 

Tempos, com Disco 
Lâmina E Localizado 

Ótimo 
1.500,00 
1.500,00 

26/04/2013 

09 000759 
Motosserra TR-5200 

Localizado 
Ótimo 

670,00 
670,00 

19/06/2013 

09 000764 

Bomba Dosadora DLX 
MA /M08 ï 10 Com 
Cabeçote em PVDF 

Localizado 

Ótimo 
890,00 
890,00 

23/09/2013 

09 000765 

Bomba Dosadora DLX 
MA /M08 ï 10 Com 

Cabeçote em 
PVDF.Localizado 

Ótimo 
890,00 
890,00 

23/09/2013 
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09 000766 

Bomba Dosadora DLX 
MA /M08 ï 10 Com 
Cabeçote em PVDF.                                                                         

Localizado 

Ótimo 
890,00 
890,00 

23/09/2013 

12311 000773 
Martelete Rompedor 6KG      

Potência 1100W, 
Impactos Localizado 

Ótimo 
1.606,00 
1.606,00 

14/10/2013 

12311 000774 
Placa Vibratória Motor 6,5 

HP Gasolina 4 Tempos 
Localizado 

Ótimo 
3.500,00 
3.500,00 

14/10/2013 

01 000591 
Banqueta Em Madeira 

Localizado 
Mau 

12,00 

12,00 
05/10/1998 

01 000361 
Banqueta Em Madeira 

Localizado 
Mau 

12,00 

12,00 
05/10/1998 

01 000333 
Mesa de 5 Gavetas em L 

Localizado 
Mau 

0,01 

0,01 
29/03/1974 

01 000014 
Refrigerador Climax Mod 

2301 Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
28/10/1974 

01 000017 
Escrivaninha acoplada 
c/2 Gavetas Revestida 
em Formic Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 
29/03/1974 

01 000318 
Mesa c/ 2 Gavetas 

Revestida em Formica 
Localizado 

Mau 
0,01 

0,01 
24/09/1974 

01 000031 
Máquina de Escrever 
Olivetti Mod 60/46 170 

ESP Localizado 
Péssimo 

0,01 

0,01 
14/03/1974 

01 000032 
Relógio de Ponto Rod-
Bell Lun 26 Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 
25/01/1978 

01 000033 
Porta Cartão Rod Bell c/ 
50 Números Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
25/01/1978 

01 000034 
Guarda Comida em 
Madeira Localizado 

Mau 
0,01 

0,01 
28/01/1975 

01 000036 
Fogão de 2 Bocas Fame 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
28/01/1975 

01 000042 
Extintor Pó Químico 6 KG 

Localizado 
Ótimo 

50,00 

50,00 
26/01/1998 

01 000046 
Relógio Ponto Rod Bell 
Mod Lun 26 Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 

31/01/1980 

 

01 000049 
Máquina de Escrever 

Olivetti Mod MS 60/38.    
Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 
03/07/1975 

01 000055 
Mapoteca Mod Tap 135 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
23/11/1981 
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01 000068 Estante de Madeira em 
Imbuia Localizado 

Bom 0,01 

0,01 

08/02/1984 

01 000070 
Cadeira Bel Flex 

Localizado 
Péssimo 

0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000686 
Mesa p/ máquina de 
escrever c/ 1 Gaveta 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
31/01/1980 

01 000083 
Cadeira Bel Flex BF2 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
18/08/1990 

01 000085 
Arquivo Diremaco Mod 

5x8 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
16/04/1980 

01 000093 
Máquina de Escrever 

Facit Elétrica Mod. 1830 
/4222 Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
16/04/1982 

01 000095 
Mesa para telefone Mod 

616 Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
08/03/1976 

01 000100 Cadeira Fixa Localizado Regular 
31,00 

31,00 
08/02/2001 

01 000101 Cadeira Fixa Localizado Mau 
31,00 

31,00 
08/02/2001 

01 000103 Cadeira Fixa Localizado Ótimo 
31,00 

31,00 
08/02/2001 

01 000370 
Cadeira Giratória Flex 

Form Localizado 
Mau 

0,01 

0,01 
18/08/1990 

01 000116 
Aparelho Telefônico 

Localizado 
Mau 

0,81 

0,81 
17/09/1993 

01 000118 
Máquina Fotográfica 
Yashica MF 3 Super 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
01/03/1991 

01 000121 
Bebedouro de pressão 

35/40 n119362 
Péssimo 

0,01 

0,01 
18/02/1991 

01 000122 
Bebedouro de pressão 

35/40 n119362 
Bom 

0,01 

0,01 
18/02/1991 

01 000123 
Ventilador de Teto Loren 

Sid Localizado 
Mau 

3,82 

3,82 
05/12/1990 

01 000245 
Ventilador de Teto Loren 

Sid Localizado 
Mau 

3,82 

3,52 
05/12/1990 

01 000355 
Ventilador de Teto Loren 

Sid Localizado 
Mau 

0,01 

0,01 
05/12/1990 

01 000128 
Cadeira p/ Escritório 
Estofada Localizado 

Bom 
3,58 
3,58 

11/03/1994 
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01 000131 
Cadeira p/ Escritório 
Estofada Localizado 

Bom 
3,58 

3,58 
11/03/1994 

01 000132 
Estação Móvel c/25 Watts 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
08/04/1991 

01 000142 
Estação Móvel de Rádio 
Transmissor Localizado 

Bom 
1.115,55 
1.115,55 

06/10/1994 

01 000143 
Estação Móvel de Rádio 
Transmissor Localizado 

Bom 
1.115,55 
1.115,55 

06/10/1994 

01 000144 
Cadeira Estofada Simples 

Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
30/03/1981 

01 000354 
Mesa Lachi. Imbuia C/3 

Gavetas Localizado 
Péssimo 

4,65 

4,65 
18/08/1990 

01 000146 
Máquina de Escrever 
Olivetti      Mod 60/38 

Localizado 
Péssimo 

0,01 

0,01 
28/05/2001 

01 000148 
Estação de Rádio 

Transmissor control 
Localizado 

Bom 
1.182,00 
1.182,00 

04/11/1994 

01 000352 
Cadeira Estofada Simples 

Localizado 
Mau 

0,01 

0,01 
29/03/1974 

01 000152 
Microcomputador 286/40 

MB Memória 16 MHZ 
Péssimo 

0,01 

0,01 

 

22/08/1991 

01 000153 
Impressora Epson 

px1050 220 Caracteres 
Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 
22/08/1991 

01 000154 
Mesa p/Microcomputador 

CRD Localizado 
Péssimo 

51,00 

51,00 
08/11/1994 

01 000155 
Impressora Epson EX 

1170 Localizado 
Péssimo 

740,00 
740,00 

11/11/1994 

01 000160 
Escrivaninha de Madeira 

Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
03/04/2001 

01 000161 
Microcomputador PC/AT 

386 Facit Localizado 
Péssimo 

37,79 

37,79 
15/06/1993 

01 000166 
Cadeira c/Rodízio 

Inclinável Aba Flex BF 2 
Localizado 

Bom 
28,50 

28,50 
05/01/1995 

01 000168 
Bloqueador de Linha 
Telefônica Localizado 

Bom 
60,00 

60,00 
23/01/1995 

01 000169 
Bloqueador de Linha 
Telefônica Localizado 

Bom 
60,00 

60,00 
23/01/1995 

01 000170 
Bloqueador de Linha 
Telefônica Localizado 

Bom 
60,00 

60,00 
23/01/1995 
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01 000462 
Cadeira Secretária Fixa 

BF 2 Localizado 
Mau 

0,15 

0,15 
10/03/1993 

01 000174 
Cadeira Bel Flex BF2 

Localizado 
Bom 

0,15 

0,15 
10/03/1993 

01 000176 
Mesa p/Microcomputador 

CPB Localizado 
Péssimo 

2,50 

2,50 
26/07/1993 

01 000177 
Mesa P/Microcomputador 

Localizado 
Péssimo 

1,16 

1,16 
26/07/1993 

01 000178 
Mesa p/ Impressora 

Regulável CPD 
Localizado 

Bom 
1,16 

1,16 
26/07/1993 

01 000430 
Mesa P/ Impressora CPD 

Localizado 
Péssimo 

1,16 

1,16 
26/07/1993 

01 000181 
Aparelho Nobreak SB 

100S Esta B2 BAT SWS 
Localizado 

Mau 
36,96 

36,96 
26/07/1993 

01 000187 
Cadeira Estofada p/ 
Escritório Localizado 

Bom 
3,58 

3,58 
11/03/1994 

01 000191 
Escrivaninha de Madeira 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
28/05/2001 

01 000195 
Cadeira Secretária Fiza 

BF 2 Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
28/05/2001 

01 000198 
Cadeira Estofada 

p/Escritório Localizado 
Bom 

3,58 

3,58 
11/04/1994 

01 000199 
Cadeira Estofada 

Secretaria Localizado 
Bom 

3,58 

3,58 
11/03/1994 

01 000362 
Mesa em Cerejeira c/ 6 

Gavetas Localizado 
Mau 

0,01 

0,01 
03/04/2001 

01 000208 
Mesa p/ Impressora 

Localizado 
Bom 

54,00 

54,00 
17/08/1995 

01 000210 
Mesa p/ Microcomputador 

CRD6 Gav Localizado 
Mau 

46,00 

46,00 
17/08/1995 

01 000212 
Arquivo de Aço /7  

Gavetas Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
18/10/1991 

01 000214 
Mesa Mod M-3 C/3 
Gavetas Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 
03/04/2001 

01 000330 
Ventilador de teto Loren 

Sid Localizado 
Mau 

60,00 

60,00 
26/10/1994 

01 000334 
Ventilador de teto Loren 

Sid Localizado 
Mau 

60,00 

60,00 
26/10/1994 
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01 000217 Estação Móvel de Rádio 
Transmissor Localizado 

Regular 1.115,55 

1.115,55 

06/10/1994 

 

01 000218 
Mesa p/ microcomputador 

CRD Localizado 
Péssimo 

69,00 

69,00 

08/11/1994 

 

01 000220 
Estação de rádio 

transmissor Control 
Localizado 

Regular 
1.182,00 

1.182,00 

04/11/1994 

 

 

01 000221 
Estação de rádio 

transmissor Control 
Localizado 

Regular 
1.182,00 

1.182,00 

04/11/1994 

 

 

01 000225 
Escrivaninha acoplada c/ 

2 gavetas Localizado 
Mau 

0,01 

0,01 

03/04/2001 

 

01 000226 

Monitor para 
microcomputador 
Advanced SVGA 

Localizado 

Péssimo 
180,00 

180,00 
23/02/1996 

01 000227 
Estação móvel de rádio 
transmissor Localizado 

Bom 
1.115,55 

1.115,55 
06/10/1994 

01 000229 
Impressora Epson EX 

1170 Localizado 
Péssimo 

740,00 

740,00 
11/11/1994 

01 00231 
Microcomputador AT 486 

DX4 c/ placa de rede 
Localizado 

Péssimo 
2.500,00 

2.500,00 
11/11/1994 

01 000232 
Estação de rádio 

transmissor Control 
Localizado 

Bom 
1.182,00 

1.182,00 
04/11/1994 

01 000233 
Estação de rádio 

transmissor Control 
Localizado 

Bom 
1.182,00 

1.182,00 
04/11/1994 

01 000234 
Estação de rádio 

transmissor Control 
Localizado 

Bom 
1.182,00 

1.182,00 
04/11/1994 

01 000242 
Bloqueador de linha 
telefônico Localizado 

Bom 60,00 23/01/1995 

01 00243 
Bloqueador de linha 
telefônico Localizado 

Bom 60,00 23/01/1995 

01 000360 
Prateleira c/ 03 trilhos, 9 

suportes, 2 táboas 
Localizado 

Péssimo 
166,00 

166,00 
23/02/1995 

01 000246 
Bebedouro Capac. 200 
Litro IBBL Localizado 

Bom 
750,21 

750,21 
12/04/1995 

01 000261 
Prateleira Decantoc/04 

trilhos Localizado 
Mau 

199,00 
199,00 

10/05/1995 

01 000262 
Prateleira c/ 05 trilhos, 15 

suportes, 3 táboas 
Localizado 

Bom 
181,36 
181,36 

03/05/1995 
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01 000274 
Prateleira c/ 3 trilhos, 9 

suportes, 3 táboas 
Localizado 

Mau 83,00 01/02/1995 

01 000514 
Impressora Epson 1.070 
132 colunas Localizado 

Bom 
650,00 

650,00 
01/09/1995 

01 00356 
Mesa para impressora 

CPD Localizado 
Péssimo 

54,00 

54,00 
17/08/1995 

01 000278 
Microcomputador Excel 
AT 386/DX Localizado 

Péssimo 
2.085,50 

2.085,50 
17/08/1995 

01 000283 
Cadeira Diretor J. Mikawa 

cor 11 Localizado 
Regular 

20,00 

200,00 
05/10/1995 

01 00288A 
Prateleira de canto c/ 4 

trilhos Localizado 
Mau 

145,20 

145,20 
20/12/1995 

01 00289 

Transceptor Control 
Móvel M-120 DCR c/ 

antena Localizado  
Data da baixa 

04/12/2001  
Motivo: Roubo Valor do 

bem na baixa: 735,00 

Bom 
735,00 

735,00 
14/12/1995 

01 000290 

Transceptor Control 
Móvel M-120 DCR c/ 

antena Localizado  
Data da baixa 

04/12/2001  
Motivo: Roubo  

Valor do bem na baixa: 
735,00 

Bom 
735,00 

735,00 
14/12/1995 

01 000291 
Condicionador de ar CD 

Consul 7.500 Btus 
Localizado 

Péssimo 
500,00 

500,00 
14/12/1995 

01 000295 
Coletor de dados c/ bolsa 

ESP. MOD.EX 128 
Localizado 

Péssimo 
671,00 

671,00 
23/02/1996 

01 000298 

Monitor p/ 
microcomputador 
Advanced SVGA 

Localizado 

Péssimo 
180,00 

180,00 
23/02/1996 

01 000299 

Monitor p/ 
microcomputador 
Advanced SGVA 

Localizado 

Péssimo 
180,00 

180,00 
23*02*1996 

01 000306 
Cadeira diretor c/ rodízio 

Localizado 
Bom 

200,00 

200,00 
21/03/1996 

01 000307 
Escrivaninha ABA Flex c/ 

6 gavetas Localizado 
Mau 

200,00 

200,00 
21/03/1996 

01 000308 
Intercomunicador 

Kenwood TH22AT de 5 
Watts Localizado 

Bom 
685,00 

685,00 
15/04/1996 
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01 000309 
Intercomunicador 

Kenwood TH22AT de 5 
Watts Localizado 

Bom 
685,00 

685,00 
15/04/1996 

01 000311 
Transceptor Control M-

120 c/ antena 
 

717,00 

717,00 
18/04/1996 

01 000313 
Copiadora Xerox MOD. 
X-5416 c/ acessórios 

Localizado 
Bom 

8.175,75 

8.175,75 
09/07/1996 

01 000315 
Aparelho telefone celular 

Motorola D5CE5330 
Localizado 

Bom 
560,00  
560,00 

26/12/1996 

01 000391 
Porta para lancadoria 

Localizado 
Mau 

280,00 
280,00 

03/04/1997 

01 000398 
CPU Winchester 

Localizado 
Péssimo 

795,00 
795,00 

05/02/1997 

01 000397 
Escada 6 degraus 

Localizado 
Bom 

35,00 

35,00 
28/02/1997 

01 000399 CPU Pentium Localizado Péssimo 
977,00 
977,00 

03/07/1997 

01 000597 
PABX 416 Pointer 

Localizado 
Mau 

1.107,00 
1.107,00 

27/06/1997 

01 000402 
Livro Métodos e Técnicas 

de tratamento de água 
Localizado 

Bom 
61,00  

61,00 
25/07/1997 

01 000405 
Assinatura IOB 

Localizado 
Ótimo 

455,00 
455,00 

16/10/1997 

01 000358 CPU Pentium Localizado Ótimo 
60,00 

60,00 
12/03/1997 

01 000595 Grampeador Localizado Mau 
24,00 

24,00 
22/06/1998 

02 000067 Caçamba Localizado Ótimo 
2.500,00 
2.500,00 

01/02/2000 

02 000105 

Camioneta Ford Pampa 
Localizado 

Data da baixa: 
15/03/2006 

Motivo: doação Valor do 
bem na baixa: 7.980,00 

Bom 
7.980,00 
7.980,00 

07/05/2001 

02 000107 
Baú Bagageiro p/ moto 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
18/02/1993 

02 000113 
Camioneta Ford Pampa 

Localizado 
Bom 

6.300,00 
6.300,00 

16/02/2001 

17 000137 
Caminhão VW Mod 790 S 

Ano 1987 Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
25/06/2001 

02 000182 
Moto Cargo Honda ano 

93 MOD. CH 125 
Localizado 

Bom 
45,45 

45,45 
14/06/1993 
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02 000196 
Automóvel GM Monza 
Ana 1987 Localizado 

Péssimo 
0,01 

0,01 
28/05/2001 

02 000204 
Motocicleta Honda CG 

125 Localizado 
Regular 

0,01 

0,01 
28/05/2001 

02 000206 
Caminhão Mercedes 

Bens Ano 1980 
Localizado 

Regular 
0,01 

0,01 
28/05/2001 

02 000209 
Caminhão Chevrolet Ano 

1979 Localizado 
Regular 0,01 28/05/2001 

02 000516 
Tanque Pipa p/ caminhão 

8.000 litros Localizado 
Bom 

10.800,00 
10.800,00 

11/04/1996 

02 000344 
Camioneta Volkswagen 

motor a gasolina 1.6 
Localizado 

Bom 
10.050,60 
10.050,60 

15/02/1995 

02 000386 
Caminhão Volkswagen 

14.140 Ton. Cinza 
Localizado 

Bom 
18.000,00 
18.000,00 

05/03/1996 

 

02 000387 

Caminhão F.4000 Diesel 
Motor 98 HP.4 Cil Ocre 

Localizado Data da 
baixa: 15/03/2006 

Motivo: doação Valor do 
bem na baixa: 1,80 

Regular 
1,80 

1,80 
16/02/1979 

02 00388 
Retroescavadeira Case 

Localizado 
Bom 

1,00 

1,00 
30/12/1982 

02 000389 

Guincho A-750 Capac. 
1.500 KG. c/ motor Trf. 10 

CV Localizado 

Data da Baixa: 
12/11/1999 Motivo: 

doação Valor do bem na 
baixa: 0,02 

Bom 
0,02 

0,02 
15/08/1980 

03 000353 
Monitor AOC 14ò 

Localizado 
Regular 

314,00 
314,00 

01/03/1999 

03 000009 
Telefone celular móvel 

Localizado 
Ótimo 

299,00 
299,00 

05/10/2001 

03 000011 
Telefone celular móvel 

Localizado 
Ótimo 

549,00 
549,00 

20/06/2001 

03 000052 
Calorímetro visual DLNH 

100 Localizado 
Bom 

494,00 
494,00 

17/05/1999 

03 000059 
Banca de abrir 

hidrômetros Localizado 
Ótimo 

0,01 

0,01 
05/05/1976 

03 000084 Capacete Localizado Ótimo 
65,00 

65,00 
22/03/2000 

03 000090 
Condicionador de ar 
Electrolux Localizado 

Mau 
489,00 
489,00 

30/01/2001 

03 000114 
Bomba dosadora tipo 

pistão Localizado 
Bom 

2.383,50 
2.383,50 

07/05/2001 
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03 000171 
Microcomputador K6/2 

Localizado 
Péssimo 

1.476,00 
1.476,00 

08/05/2001 

03 000179 
Impressora HP Deskjet P-

2200 Localizado 
Péssimo 

302,00 
302,00 

08/05/2001 

03 000186 
Termonebulizador p/ 
dedetização caixa de 

visitas Localizado 
Bom 

342,86 
342,86 

18/02/1994 

03 000192 
Geladeira tipo frigobar 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
28/05/2001 

03 000276 
Soquete vibratório 

Dynapac MOS. LC 71 
Localizado 

Bom 
4.502,00 
4.502,00 

01/02/1995 

03 00277 
Aparador de grama 

Makita MOD. RST 250 
Localizado 

Bom 
460,00 
460,00 

01/02/1995 

03 000300 
Aparelho de 

desobstrução de rede de 
esgoto Localizado 

Bom 
620,00 
620,00 

06/06/1995 

03 000377 
Monitor Samsung 15ò 

Localizado 
Péssimo 

424,00 
424,00 

13/01/2005 

03 000413 
Transceptor VHF 

Localizado 
Ótimo 

815,00 
815,00 

10/06/1998 

03 000420 
Grade p/ bolsa Masko 

Localizado 
Ótimo 

46,00  

46,00 
28/08/1998 

03 000421 
Estufa Cultural 

Bacteriológica Localizado 
Ótimo 

745,00 
745,00 

03/09/1198 

06 000517 
Bomba dosadora de 
diafragma Localizado 

Ótimo 
1.404,00 
1.404,00 

01/03/1999 

06 000016 
Bomba dosadora de 
diafragma Localizado 

Ótimo 
1.500,00 
1.500,00 

26/10/2001 

06 000022 
Bomba dosadora de 
diafragma Localizado 

Ótimo 
1.1500,00 
1.500,00 

16/11/2001 

06 000030 
Bomba Mark Grundfos 

Sold Localizado 
Ótimo 

5.700,00 
5.700,00 

17/07/2004 

06 000048 
Bomba centrífuga KSB 

WKL 100-5 C/6 Estágios 
Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
06/05/1982 

06 000061 Bomba 50 200 Localizado Ótimo 
659,20 
659,20 

15/10/1999 

06 000066 
Bomba de esgoto 

Localizado 
Bom 

9.686,25 
9.686,25 

30/03/2000 

06 000071 
Chave compensadora 
40CV 220V Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
11/09/1985 

06 000073 
Bomba centrifuga KSB 
WKL 100-5 c/6 estágios 

Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
12/03/1980 
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06 0000074 Conjunto Bomba 
Submersível 20 CV 

Localizado 

Bom 0,01 

0,01 

02/07/1980 

06 000079 
Bomba dosadora 

Localizado 
Ótimo 

773,85 
773,85 

09/02/2000 

06 000091 
Chave compensadora 50 

CV 220 V Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
08/05/1985 

06 000094 
Chave compensadora 40 

CV 220 V Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 
11/09/1985 

06 000125 
Conjunto Motobomba 

Submersível Ebara 50 HP 
Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
04/02/1985 

06 000097 
Chave compensadora 40 

CV 220V Localizado 
Bom 

0,01 

0,01 

11/09/1985 

 

06 000108 
Conjunto Motobomba 

submersível 40 HP 
Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
29/06/1990 

06 000111 
Motobomba Submersível 
Ebara 40 HP Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 

27/09/1990 

 

06 000117 
Motobomba a gasolina 

3,5 HP Localizado 
Péssimo 

35,96  

35,96 
08/10/1993 

06 000164 
Transformador Trifásico 

Dedini 300 KVA 
Localizado 

Bom 
2.700,00 
2.700,00 

22/12/1994 

06 000190 
Motor de 3,4 HP 
3.700/3.800 RPM 

Localizado 
Bom 

147,09 
147,09 

21/02/1994 

06 000200 
Elemento Bombeador 12 

CEB 5 estágios 
Localizado 

Bom 
4.727,27 
4.727,27 

03/05/1994 

06 000201 
Transformador trifásico 

Dedini 300KVA 
Localizado 

Bom 
2.700,00 
2.700,00 

22/12/1994 

06 000205 
Caixa de rolamento p/ 

bomba Localizado 
Regular 

3.658,18 
3.658,18 

03/05/1994 

06 000222 
Motobomba submersa 

Ebara Localizado 
Bom 

4.921,72 
4.921,72 

30/01/1996 

 

06 000223 
Motobomba Schneider 

BCE 1950 c/ motor Elet. 5 
CV Localizado 

Bom 
960,00 
960,00 

06/02/1996 

06 000288 
Conjunto de motobomba 
BC 20 10CV Localizado 

Bom 
950,00 
950,00 

24/03/1995 

 

06 000292 
Bomba centrifuga KSB 
Maganorm-Bloc 32-160 

Localizado 
Bom 

790,00 
790,00 

09/01/1996 

06 000293 
Motobomba Submersa 

Ebara Localizado 
Bom 

4.921,72 
4.921,72 

30/01/1996 
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06 

 

000294 

Motobomba Schneider 
BCE. 1950 c/ motor Elet 5 

CV Localizado 

 

Bom 

 

960,00 
960,00 

 

06/02/1996 

06 000297 
Bomba dosadora de 
diafragma Localizado 

Ótimo 
1.500,00 
1.500,00 

10/12/2001 

06 000410 
Motobomba BHSB 

Localizado 
Ótimo 

6.000,00 
6.000,00 

27/02/1998 

06 000411 
Bomba de Succato 3ò 

Com Chassi Localizado 
Ótimo 2.273,00 03/03/1998 

06 000417 Motor 300 HP Localizado Ótimo 
13.700,00 
13.700,00 

03/08/1998 

06 000418 
Carreta p/ Transp. De 

bomba Localizado 
Ótimo 

1.389,00 
1.389,00 

17/08/1998 

07 000003 
Furadeira Manual 

Localizado 
Ótimo 

51,14 

51,14 
16/09/1994 

07 000004 
Bombas de Graxa 

Manual (06) Localizado 
Ótimo 

288,00 

288,00 
21/10/1994 

07 000029 
Máquina de Aferição de 
Hidrômetros Localizado 

Bom 
0,01 

0,01 
18/08/1976 

07 000041 
Furadeira El®trica 3/08ò 

Localizado 
Mau 

0,00 

0,00 
22/02/1979 

07 000053 
FuradeiraManual 

Localizado 
Ótimo 

51,16 

51,16 
16/09/1994 

07 000054 
Furadeira Manual İò 

Localizado 
Ótimo 

55,00 

55,00 
14/07/1999 

07 000057 
Furadeira Manual İò 

Localizado 
Ótimo 

55,00 

55,00 
14/07/1999 

07 000089 
Máquina de Desentupir 

Esgotos Ridgid 
Localizado 

Bom 0,01 
0,01 

22/02/1979 

07 000102 Esmeril Localizado Regular 0,01 
0,01 

16/07/1991 

07 000130 
Máquina de Desentupir 

Esgotos Ridgid Kollmann 
Localizado 

Bom 0,01 
0,01 

17/04/1991 

07 000133 Morsa Localizado Mau 
0,01 
0,01 

16/07/1991 

07 000140 
Regulador de Dosagem 
em acrílico Localizado 

Bom 
106,92 
106,92 

17/08/1994 

07 000158 
Conjunto de 

Desentupidores de Rede 
de Esgoto Localizado 

Bom 
620,00 
620,00 

01/12/1994 

07 000184 
Ceifadeira de Grama 
Marca Trapho ½ HP 

Localizado 
Bom 

18,06 

18,06 
23/12/1993 
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07 000211 
Vara de Manobra 

Seccionável em Ritzglas 
Localizado 

Bom 
353,90 
353,90 

11/10/1995 

07 000312 
Roçadeira de Grama 

Shindaiwa c-35 Motor a 
Gasolina Localizado 

Bom 
740,00 
740,00 

13/05/1996 

07 000422 
Furadeira Manual 3/8ò 

Localizado 
Ótimo 

90,00 

90,00 
04/09/1998 

07 000426 
Furadeira Manual 3/8ò 

Localizado 
Ótimo 

14,50 

14,50 
24/09/1998 

07 000428 
Furadeira Manual 1/2ò 

Localizado 
Ótimo 

15,40 

15,40 
29/09/1998 

07 000431 
Furadeira Manual 3/8ò 

Localizado 
Ótimo 

14,50 

14,50 
24/09/1998 

Subunidade 031502 - 
Serviço de Água e 

Esgoto 
 

744.355,59 
747.187,08 

 

Unidade    
976.920,52 
977.322,01 

 

Órgão    
976.920,52 
977.322,01 

 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

Os veículos utilizados pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) DE 

Barra Bonita estão listados no Quadro 14, a seguir. 
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Quadro 14 - Veículos utilizados pelo SAAE. 

Veículo Descrição 

Caminhonete Volks, Motor a Gasolina 1.6, em bom estado de conservação 

Carro GM Monza, ano 1987, em péssimo estado de conservação 

Caminhão 3/4 Ford F400, ano 1982, branco, em bom estado de conservação 

Caminhão Chevrolet, ano 1979, em situação regular 

Caminhão Caminhão, em bom estado de conservação 

Caminhão Mercedes Benz, ano 1980, em situação regular 

Caminhão Volks 14.14021, cinza, em bom estado de conservação 

Caminhão VW Mod.790 S, ano 1987, em situação regular 

Caminhonete Ford Pampa, em bom estado de conservação 

Motocicleta Honda, ano 1993, Mod CG 125, em bom estado de conservação 

Motocicleta Honda CG 125, em situação regular 

Carro Pickup GM/Montana Conquest, em ótimo estado de conservação 

Caminhão Leve, em ótimo estado de conservação 

Motocicleta Motor ohc monocilíndrico, em ótimo estado de conservação 

Carro Volks AGN/Saveiro 1.6, em ótimo estado de conservação 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

As Fotografias 3 a 21 apresentam os veículos utilizados pelo SAAE de Barra 

Bonita. 
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Fotografia 3 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 4 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 5 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 6 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 7 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 8 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 9 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 10 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 



 

 

      

118 

Fotografia 11 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 12 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 13 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 14 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 15 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 16 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 17 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 18 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 19 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 20 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 21 - Veículo utilizado pelo SAAE. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

7.2 Aspectos econômicos e financeiros 

 

Os Quadros 15 e 16 apresentam uma comparação entre as receitas e as 

despesas relativas ao abastecimento de água e coleta de esgoto, nos anos de 2011, 

2012 e 2013, conforme dados do Sistema Nacional de Informações Sobre 

Saneamento (SNIS), evidenciando que os custos desses serviços não são 

inteiramente cobertos pelas tarifas, sendo parcialmente assumidos pelo Tesouro 

Municipal de Barra Bonita. 
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Quadro 15 - Quadro de receitas provenientes dos serviços de água e esgoto ï 2011, 2012 e 2013. 

Serviço Receita (R$) 2011 Receita (R$) 2012 Receita (R$) 2013 

Abastecimento de 
água 

5.712.618,00 6.101.964,09 6.111.514,80 

Coleta de esgoto 2.226.758,00 2.374.032,51 2.388.693,00 

Total 7.939.376,00 8.475.996,60 8.500.207,80 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pelo 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos, do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS). 

  

Quadro 16 - Despesas com os serviços de água e esgoto ï 2011, 2012 e 2013. 

Descrição da despesa Valor (R$) 2011 Valor (R$) 2012 Valor (R$) 2013 

Pessoal próprio 
(vencimentos e 
obrigações) 

3.464.162,49 3.786.297,19 4.098.535,34 

Produtos químicos 71.610,70 79.173,60 103.286,36 

Energia elétrica 1.897.192,70 2.579.592,43 1.997.198,28 

Serviços de terceiros 1.875.643,01 1.860.601,88 1.499.808,63 

Total 7.308.608,90 8.305.665,10 7.698.828,61 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pelo 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos, do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS). 

 

Para possibilitar uma avaliação comparativa dos aspectos econômicos e 

financeiros dos serviços de água e esgoto, foram selecionados os Municípios da 

Região Administrativa de Bauru que apresentaram relatórios dos seus sistemas de 

água e esgoto ao SNIS, referentes ao ano de 2013, conforme os dados 

apresentados no Quadro 17. 
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Quadro 17 - Comparação com Municípios paulistas ï SNIS 2013. 
(continua) 

Município Habitantes Pessoal próprio 
Produtos 
químicos 

Energia 
elétrica 

Agudos 36.150                 3.675.696,71 43.135,44 1.043.089,46 

Arealva 8.245 1.043.581,41 5.288,27 128.428,46 

Avaí 5.210 355.112,38 1.198,43 56.372,64 

Balbinos 4.433 216.789,90 1.283,58 30.929,30 

Bariri ** ---- ---- ---- ---- 

Barra Bonita 36.310 4.098.535,34 103.286,36 1.997.198,28 

Bauru ** 362.062 29.908.643,73 12495.823,03 2.047.476,22 

Bocaina 11.568 1.603.347,29 39.942,92 452.707,76 

Boracéia 4.540 651.193,99 4.895,95 63.409,16 

Borebi * ---- ---- ---- ---- 

Cabrália 
Paulista 

4.430 164.710,27 89.467,12 87.396,09 

Cafelândia ** ---- ---- ---- ---- 

Dois Córregos 26.126 1.344.491,82 68.509,00 752.938,42 

Duartina 12.585 1.453.894,92 71.776,54 254.668,62 

Getulina 11.209 405.866,99 10.245,00 200.000,00 

Guaiçara 11.385 370.506,95 16.918,40 244.848,76 

Guaimbê 5.654 130.339,24 3.742,00 129.339,24 

Guarantã ** ---- ---- ---- ---- 

Iacanga 10.776 535.104,09 27.491,10 196.033,77 

Igaraçu do 
Tietê 

24.299 1.694.494,05 62.720,00 1.307.601,14 

Itaju 3.505 70.902,93 7.860,80 59.994,72 

Itapuí ** ---- ---- ---- ---- 

Jaú 140.077 5.339.329,84 666.942,34 3.470.805,41 
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(conclusão) 

Município Habitantes Pessoal próprio 
Produtos 
químicos 

Energia 
elétrica 

Lençóis 
Paulista 

65.026 5.321.865,74 461.002,38 2.695.485,22 

Lins 75.117 7.292.921,55 64.742,61 1.912.393,35 

Lucianópolis 2.345 149.949,15 1.831,29 54.794,98 

Macatuba 16.909 60.000,00 0.00 442.416,49 

Mineiros do 
Tietê 

12.583 254.139,65 73.261,35 326.537,43 

Paulistânia 1.836 81.861,93 1.115,02 29.171,47 

Pederneiras 44.073 4.495.995,70 78.823,47 1.509.209,49 

Pirajuí 24.098 1.617.285,01 12.640,98 358.379,49 

Piratininga 12.839 1.121.350,55 5.534,77 199.716,83 

Pongaí 3.537 317.347,67 29.936,34 61.697,64 

Presidente 
Alves 

4.205 367.740,70 1.789,38 77.969,27 

Promissão 37.985 2.101.842,00 339.396,00 481.491,00 

Reginópolis 8.218 243.000,00 9.500,00 105.000,00 

Sabino ** ---- ---- ---- ---- 

Ubirajara 4.637 400.907,57 2.068,82 58.179,68 

Uru 1.252 121.496,81 8.542,44 31.159,49 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pelo 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos ï 2013, do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS). 
* Municípios com dados operacionais da SABESP. ** Municípios com dados operacionais de 

prestadores de serviços de abrangência local ï Lpu. Os Municípios de Getulina e Guaiçara não 
liberaram os dados para o SNIS. 

 

7.3 Indicadores de desempenho 

 

Como avaliação comparativa do desempenho dos serviços de água e 

esgotamento sanitário, foram selecionados os Municípios da Região Administrativa 
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de Bauru que apresentaram relatórios de seus sistemas de água e esgoto ao SNIS, 

no ano de 2013, conforme dados apresentados nos Quadros 18 a 20. 

 

Quadro 18 - Avaliação comparativa do desempenho dos serviços de água e esgotamento sanitário. 

(continua) 

Município 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

água, 
população 
total (%) 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

água, 
população 
urbana (%) 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

esgoto, 
população 
total (%) 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

esgoto, 
população 
urbana (%) 

Agudos * 95,76 100,0 91,85 96,11 

Arealva * 84,90 100,0 78,3 99,4 

Avaí * 64,34 95,8 62,1 92,4 

Balbinos * 90,55 100,0 33,48 100,0 

Bariri ** 99,2 99,9 99,2 99,9 

Barra Bonita ** 97,07 96,48 97,07 96,48 

Bauru ** 99,53 99,19 93,59 95,18 

Bocaina * 99,90 100,0 96,64 100,0 

Boracéia ** 91,15 100,0 90,86 100,0 

Borebi * 98,8 98,8 86,2 98,8 

Cabrália Paulista * 83,75 96,79 83,75 96,79 

Cafelândia ** 99,6 99,6 99,4 99,6 

Dois Córregos ** 94,78 94,77 89,32 94,33 

Duartina * 92,2 100,0 89,77 100,0 

Getulina 76,72 99,10 76,72 96,80 

Guaiçara - - - - 

Guaimbê ** 100,0 100,0 87,4 100,0 

Guarantã ** 95,9 95,2 95,9 95,2 

Iacanga ** 80,99 92,93 77,34 88,74 

Igaraçu do Tietê ** 96,18 96,14 95,61 96,14 

Itaju * 78,06 100,0 78,06 100,0 

Itapuí ** 98,9 98,9 89,7 93,9 

Jaú ** 96,64 99,76 96,64 99,76 
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    (conclusão) 

Município 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

água, 
população 
total (%) 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

água, 
população 
urbana (%) 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

esgoto, 
população 
total (%) 

Índice de 
atendimento 
com rede de 

esgoto, 
população 
urbana (%) 

Lençóis Paulista ** 97,76 100,0 97,76 100,0 

Lins * 99,0 100,0 99,0 100,0 

Lucianópolis * 75,57 95,50 73,82 93,27 

Macatuba * 97,03 100,0 97,03 100,0 

Mineiros do Tietê ** 95,53 100,0 95,10 99,55 

Paulistânia * 65,7 96,5 59,9 87,9 

Pederneiras * 96,0 100,0 91,8 98,7 

Pirajuí * 98,29 100,0 90,38 99,97 

Piratininga * 83,6 97,5 77,49 90,36 

Pongaí * 89,7 100,0 89,8 100,0 

Presidente Alves  89,0 100,0 86,4 100,0 

Promissão ** 99,0 99,2 93,5 99,2 

Reginópolis ** 58,0 97,3 58,0 97,3 

Sabino ** 87,7 100,0 87,7 100,0 

Ubirajara * 70.43 96,60 66,27 90,96 

Uru * 93,2 100,0 91,3 100,0 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pelo 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos ï 2013, do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS). 
* Municípios com dados operacionais da SABESP. ** Municípios com dados operacionais de 

prestadores de serviços de abrangência local ï Lpu. Os Municípios de Getulina e Guaiçara não 
liberaram os dados para o SNIS. 
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Quadro 19 ï Avaliação comparativa do desempenho dos serviços de água e esgotamento sanitário. 

 
(continua) 

Município 

Índice de 
tratamento de 

esgoto coletado 
(%) 

Índice de 
tratamento de 
esgoto gerado 

(%) 

Consumo 
médio per 

capita de água 
(I/hab. dia) 

Índice de 
perdas na 

distribuição 
(%) 

Agudos * 0,0 0,0 173,0 38,2 

Arealva * 100,0 72,0 174,0 24,8 

Avaí * 100,0 76,4 172,1 15,6 

Balbinos * 100,0 45,7 287,6 17,8 

Bariri ** 100,0 84,0 206,9 58,6 

Barra Bonita ** 20,5 19,5 198,5 48,8 

Bauru ** 10,6 8,5 179,5 44,5 

Bocaina * 100,0 75,0 170,0 36,3 

Boracéia ** 100,0 79,7 169,0 23,4 

Borebi * 0,0 0,0 147,0 29,7 

Cabrália Paulista * 0,0 0,0 152,2 17,7 

Cafelândia ** 0,0 0,0 239,2 40,4 

Dois Córregos ** 24,7 22,2 207,1 30,2 

Duartina * 100,0 77,7 147,9 38,0 

Getulina - - - - 

Guaiçara - - - - 

Guaimbê ** 100,0 78,0 135,9 0,0 

Guarantã ** 100,0 72,7 416,8 29,6 

Iacanga ** 100,0 79,7 360,2 33,0 

Igaraçu do Tietê ** 95,0 92,3 330,7 9,9 

Itaju * 100,0 80,0 96,9 15,5 

Itapuí ** 0,0 0,0 223,0 0,1 

Jaú ** 95,1 82,3 270,9 22,8 

Lençóis Paulista ** 0,6 0,6 222,2 42,0 

Lins * 100,0 78,3 209,6 14,6 

Lucianópolis * 100,0 77,0 176,9 1,7 

Macatuba * 100,0 79,3 216,5 30,2 

Mineiros do Tietê ** 100,0 100,0 157,2 16,4 

Paulistânia * 0,0 0,0 152,5 22,3 
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Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pelo 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos ï 2013, do Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). * Municípios com dados operacionais da SABESP. ** Municípios com dados 
operacionais de prestadores de serviços de abrangência local ï Lpu. Os Municípios de Getulina e 

Guaiçara não liberaram os dados para o SNIS. 

 

Quadro 20 - Avaliação comparativa do desempenho dos serviços de água e esgotamento sanitário. 

(continua) 

Município 

Quant. 
de 

ligações 
de 

água, 
total 

Quant. 
de 

ligações 
de 

água, 
ativas 

Quant. 
de 

ligações 
de 

esgoto, 
total 

Quant. 
de 

ligações 
de 

esgoto, 
ativas 

Quant. de 
economias 
residenciais 

ativas de 
água 

Quant. de 
economias 
residenciais 

ativas de 
esgoto 

Agudos * 12.192 10.954 11.425 0 10.268 0 

Arealva * 2.868 2.609 2.535 2.398 2.435 2.250 

Avaí * 1.457 1.249 1.351 1.197 1.151 1.111 

Balbinos * 591 551 564 540 492 489 

Bariri ** 11.820 11.700 11.220 11.110 11.700 11.080  

Barra Bonita ** 13.880 13.586 13.880 13.586 12.436 12.436 

Bauru ** 123.409 122.971 119.243 118.581 130.737 127.329 

       

    (conclusão) 

Município 

Índice de 
tratamento 
de esgoto 
coletado 

(%) 

Índice de 
tratamento de 
esgoto gerado 

(%) 

Consumo 
médio per 

capita de água 
(I/hab. dia) 

Índice de 
perdas na 

distribuição 

(%) 

Pederneiras * 100,0 76,1 166,6 48,2 

Pirajuí * 0,0 0,0 243,3 14,4 

Piratininga * 100,0 73,3 179,5 16,5 

Pongaí * 100,0 79,3 161,0 24,4 

Presidente Alves  100,0 77,5 137,1 31,4 

Promissão ** 100,0 100,0 183,1 30,2 

Reginópolis ** 0,0 0,0 175,9 20,0 

Sabino ** 100,0 100,0 93,2 30,0 

Ubirajara * 100,0 75,1 175,3 10,02 

Uru * 100,0 76,6 158,0 20,5 
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(continuação) 

Município 

Quant. 
de 

ligações 
de 

água, 
total 

Quant. 
de 

ligações 
de 

água, 
ativas 

Quant. 
de 

ligações 
de 

esgoto, 
total 

Quant. 
de 

ligações 
de 

esgoto, 
ativas 

Quant. de 
economias 
residenciais 

ativas de 
água 

Quant. de 
economias 
residenciais 

ativas de 
esgoto 

Bocaina * 4.158 3.930 3.903 3.719 3.606 3.447 

Boracéia ** 1.354 1.293 1.339 1.289 1.182 1.179 

Borebi * 670 670 670 664 670 664 

Cabrália 
Paulista * 

1.465 1.371 1.369 1.300 1.239 1.201 

Cafelândia ** 5.385 5.385 5.325 5.325 4.620 4.552 

Dois Córregos 
** 

8.808 8.255 8.655 8.250 7.548 7.394 

Duartina * 4.584 4.293 4.395 4.151 3.848 3.733 

Getulina - - - - - - 

Guaiçara - - - - - - 

Guaimbê ** 1.800 1.600 1.800 1.600 1.584 1.584 

Guarantã ** 2.000 1.960 1.900 1.690 1.940 1.690 

Iacanga ** 3.310 3.310 3.192 3.191 3.259 3.119 

Igaraçu do Tietê 
** 

8.247 7.358 7.865 7.125 6.827 6.827 

Itaju * 216 216 216 216 216 216 

Itapuí ** 4.477 4.260 3.538 3.537 - - 

Jaú ** 51.501 48.419 51.017 48.038 44.306 44.051 

Lençóis 
Paulista ** 

21.766 20.598 20.446 19.278 18.248 18.095 

Lins * 28.898 26.804 27.990 26.271 25.215 24.756 

Lucianópolis * 705 662 668 641 584 574 

Macatuba * 0 0 0 0 - - 

Mineiros do 
Tietê ** 

3.977 3.966 3.953 3.942 3.591 3.567 

Paulistânia * 471 427 416 385 383 379 

Pederneiras * 15.018 13.878 14.140 13.230 12.690 12.128 
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(conclusão) 

Município 

Quant. 
de 

ligações 
de 

água, 
total 

Quant. 
de 

ligações 
de 

água, 
ativas 

Quant. 
de 

ligações 
de 

esgoto, 
total 

Quant. 
de 

ligações 
de 

esgoto, 
ativas 

Quant. de 
economias 
residenciais 

ativas de 
água 

Quant. de 
economias 
residenciais 

ativas de 
esgoto 

Pirajuí * 7.982 7.221 7.367 6.784 - - 

Piratininga * 4.031 3.727 3.674 3.436 3.471 3.195 

Pongaí * 1.330 1.267 1.308 1.257 1.161 1.162 

Presidente 
Alves  

1.559 1.418 1.478 1.380 1.308 1.268 

Promissão ** 12.349 11.221 11.218 10.277 10.997 9.486 

Reginópolis ** 1.920 1.881 1.787 1.787 1.598 1.586 

Sabino ** 1.964 1.964 1.633 1.633 - - 

Ubirajara * 1.227 1.143 1.133 1.079 1.067 1.011 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pelo 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos ï 2013, do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS).  
* Municípios com dados operacionais da SABESP. ** Municípios com dados operacionais de 

prestadores de serviços de abrangência local ï Lpu. Os Municípios de Getulina e Guaiçara não 
liberaram os dados para o SNIS. 
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8 EVOLUÇÃO POPULACIONAL 

 

Barra Bonita faz parte da Região Administrativa de Bauru, localizada na 

Região Central do Estado de São Paulo, abrangendo 39 Municípios. É uma das 

regiões paulistas que reúne a melhor estrutura para a implantação de 

empreendimentos industriais. Apresenta uma densidade populacional 

predominantemente urbana, de 59,3 habitantes por km2.  

O Município de Bauru, sede e principal polo da Região Administrativa, reúne 

33% da população regional, e, juntamente com os Municípios de Jaú, Lins e Lençóis 

Paulista, concentra 58% dos habitantes da Região. Localizado a 345 km da Capital 

do Estado, o Município de Bauru possui aproximadamente 315 mil habitantes. 

 

Mapa 7 - Região Administrativa de Bauru. 

 

Fonte: Acervo técnico da SANEPROJ. 
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A Região Administrativa de Bauru envolve o maior entroncamento rodo-hidro-

ferroviário do interior da América Latina, permitindo fácil acesso aos principais portos 

do Mercosul e criando condições para um desenvolvimento autossustentado, 

favorecendo não apenas as atividades industrial e agropecuária, como também os 

empreendimentos turísticos.  

O porto intermodal do rio Tietê, em Pederneiras, na hidrovia Tietê-Paraná, é 

utilizado como escoadouro da produção industrial e agrícola da Região 

Administrativa e de outros Municípios do Estado de São Paulo. Há ligação ferroviária 

com a Capital paulista e com o porto de Santos. A rodovia SP-300 e suas 

ramificações dão acesso rápido aos principais polos econômicos regionais do 

estado. Há aeroportos regionais nos Municípios de Bauru e Lins. 

A Região de Administrativa de Bauru tem uma economia bastante 

diversificada. Conta com um extenso parque industrial e um setor agropecuário bem 

desenvolvido: a Região responde por 7,2% da produção agropecuária do Estado de 

São Paulo. Em Bauru, concentra-se mais de 30% da produção industrial regional, 

localizada em três distritos industriais.  

Na indústria, a fabricação de alimentos e bebidas é a atividade que mais se 

destaca na Região, sendo responsável por 52,2% do valor adicionado e por 32,7% 

da mão de obra ocupada pela indústria regional. 

Em seguida, destacam-se os segmentos de produção e refino de petróleo e 

álcool, e de preparação e confecção de artefatos de couro. Também são relevantes 

a fabricação de máquinas e equipamentos e a fabricação de papel e celulose, 

calçados, cerâmica e madeira.  

Os Municípios da Região exibem nível de escolaridade acima da média 

estadual, o que proporciona às empresas uma mão de obra qualificada. 

As áreas agrícolas estão, em sua maioria, ocupadas pelo cultivo da cana-de-

açúcar e do café. A cana, a pecuária de corte e a avicultura são responsáveis por 

cerca de 70% do valor da produção agropecuária regional. São também relevantes 

na Região a produção de frutos cítricos e a criação do bicho-da-seda. 
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8.1 Estudos demográficos 

 

O objetivo deste trabalho é o Planejamento Municipal do Sistema de 

Saneamento Básico de Barra Bonita, entendendo-se por Barra Bonita, portanto, a 

Cidade propriamente dita, incluindo-se, entre outros, novos loteamentos e áreas 

industriais. 

Assim sendo, a área urbana de Barra Bonita, para esse fim específico, é 

constituída pelas zonas urbanas da Cidade, de modo que, para os objetivos do 

presente planejamento, a zona rural constitui um elemento externo, possivelmente 

dotado de sistemas próprios de difícil interligação com os respectivos sistemas 

urbanos, face à distância que guardam em relação à zona urbana, tal como definida. 

A seguir, está descrita e ilustrada a metodologia adotada para a determinação 

da evolução da população, em linhas gerais, que consiste em: a partir dos dados da 

evolução histórica passada do Município (população recenseada nos últimos censos 

demográficos elaborados pelo IBGE), elaborar projeções da população ao longo do 

horizonte de projeto, por meio de regressões matemáticas representativas das 

diversas velocidades de crescimento, bem como definir a projeção mais provável, 

com base na análise da correlação dos valores obtidos com as projeções existentes 

e suas respectivas interações com o contexto populacional, de acordo com a região 

político-administrativa e o estado no qual se insere. 

Na sequência, apresentam-se os dados censitários de Barra Bonita e da 

Região Administrativa de Bauru, à qual pertence a localidade em questão, as 

hipóteses (projeções) formuladas e a definição da curva de crescimento adotada. 

 

8.2 Dados históricos 

  

O Quadro 21 mostra os dados históricos mais recentes sobre a população da 

região de Barra Bonita, incluindo as últimas informações disponíveis, que se referem 

ao ano de 2014, elaboradas pela Fundação SEADE. A base utilizada foi a de dados 

populacionais dos censos demográficos do IBGE.  

Assim, o quadro traz as populações totais do Município e as taxas 

geométricas de crescimento (TGC) para os universos a que pertence a área em 

estudo: Município, Região Administrativa, Região de Governo e Estado de São 

Paulo. 
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O Município em estudo se encontra dentro da Região de Governo de Jaú, a 

qual é composta, de um total de 10 Municípios, quais sejam: Bariri, Barra Bonita, 

Bocaina, Boracéia, Dois Córregos, Igaraçu do Tietê, Itaju, Itapuí, Jaú e Mineiros do 

Tietê. 

 

Quadro 21 - Dados históricos populacionais do Estado de São Paulo, da Região Administrativa de 
Bauru, da Região de Governo de Jaú e do Município de Barra Bonita. 

Localidade 

População Total (habitantes) TGC (% a.a.) 

1990 2000 2010 2014 
1990/
2000 

2000/
2010 

2010/
2014 

Estado de 
São Paulo 

31.436.273 36.974.378 41.223.683 42.673.386 1,82 1,09 0,87 

Região 
Adm. de 
Bauru 

805.645 955.486 1052.395 1.083.120 1,69 0,97 0,72 

Região de 
Governo 
de Jaú 

215.101 258.165 288.317 299.380 1,80 1,11 0,95 

Município 
de Barra 
Bonita 

29.814 35.439 35.248 35.096 1,64 -0,05 -0,11 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2014). 

Legenda: TGC = Taxa Geométrica de Crescimento. 

 
Do quadro mencionado, podem ser extraídas as seguintes informações, úteis 

para a estimativa da evolução populacional da Cidade: 

¶ A taxa de crescimento da população do Estado de São Paulo foi de 1,09% 

a.a., no período compreendido entre os dois últimos censos. É uma taxa baixa 

quando comparada à década anterior; 

¶ A Região Administrativa de Bauru, onde se inclui o Município de Barra 

Bonita, apresentou uma taxa de 1,69% a.a. para o período de 1990/2000, e, na 

última década, apresentou um declínio, com 0,97% a.a.; e 

¶ A Região de Governo de Jaú teve crescimento mais acelerado no período 

entre 1990/2000 em relação à Região Administrativa de Bauru, tendo apresentado, 

na última década, declínio mais acentuado em relação à Região Administrativa. 
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8.3 Evolução demográfica regional e local 

 

Os indicadores demográficos do Estado de São Paulo, da Região 

Administrativa de Bauru e da Região de Governo de Jaú, bem como do Município de 

Barra Bonita, estão apresentados nos Quadros 22 e 23. 
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Quadro 22 - Evolução populacional do Estado de São Paulo, da Região Administrativa de Bauru, da Região de Governo de Jaú e do Município de Barra 
Bonita. 

Índices 

Estado de São Paulo Região Administrativa de Bauru Região de Governo de Jaú Município de Barra Bonita 

Censo Censo Censo Censo 

1990 2000 2010 2014 1990 2000 2010 2014 1990 2000 2010 2014 1990 2000 2010 2014 

População 
Urbana 
(hab) 

29.161.205 34.538.004 39.548.206 41.054.897 709.865 892.021 993.200 1.026.117 192.945 244.064 277.167 289.053 28.012 34.490 34.509 34.404 

TGC 
Urbana       
(% a.a.) 

2,76 1,69 1,35 0,94 3,03 2,26 1,08 0,82 3,37 2,30 1,28 1.06 3,26 2,00 0,01 -0,08 

População 
Rural (hab) 

2.275.068 2.436.374 1.675.477 1.618.489 95.780 63.465 59.195 57.003 22.156 14.101 11.150 10.327 1.802 949 739 692 

TGC Rural               
(% a.a.) 

-2,20 0,69 -3,74 -0,86 -3,40 -4,05 -0,69 -0,94 -4,02 -4,33 -2,32 -1,9 -2,00 -6,61 -2,47 -1,63 

Total (hab) 31.436.273 36.974.378 41.223.683 42.673.386 805.645 955.486 992.395 1.083.120 215.101 258.165 288.317 299.380 29.814 983.49 773.509 35.096 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE (2014). 
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Quadro 23 - Evolução da população dos Municípios da Região de Governo de Jaú. 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2012). 

 

Nos Quadros 24 e 25, estão representados os dados detalhados da evolução 

populacional dos Municípios da Região de Governo de Jaú, separados em 

população urbana e rural. 

 

  

Município 
População Total (hab) e Taxa Geométrica de Crescimento (% a.a.) 

1980 1990 TGC80-91 2000 TGC91-00 2010 TGC00-10 

Bariri 19.821 24.013 ------ 28.187 1,59 31.563 1,14 

Barra Bonita 22.486 29.814 ------ 35.489 1,64 35.248 -0,05 

Bocaina 6.756 7.203 ------ 9.419 2,97 40.846 1,42 

Boracéia 3.554 3.477 ------ 3.736 0,85 4.263 1,33 

Dois Córregos 15.414 18.423 ------ 22.484 2,05 24.741 0,96 

Igaraçu do 
Tietê 

12.642 19.871 ------ 22.596 0,95 23.356 0,33 

Itaju 2.499 2.375 ------ 2.635 1,23 3.240 2,09 

Itapuí 7.600 8.904 ------ 10.358 1,54 12.157 1,61 

Jaú 73.727 91.889 ------ 111.921 1,98 130.870 1,58 

Mineiros do 
Tietê 

6.665 9.132 ------ 11.390 2,14 12.033 0,55 

Região de 
Governo de Jaú 

171.164 215.101 ------ 258.165 1.80 288.317 1.11 
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Município 

População Urbana (hab) e Taxa Geométrica de Crescimento         
(% a.a.) 

1980 1990 TGC80-91 2000 TGC91-00 2010 TGC00-10 

Bariri 15.324 20.786 ------ 26.016 2,22 29.947 1,42 

Barra Bonita 20.292 28.012 ------ 34.490 2,00 34.509 0,01 

Bocaina 4.322 5.892 ------ 8.525 3,92 9.994 1,60 

Boracéia 1.578 2.442 ------ 3.280 3,02 3.823 1,54 

Dois Córregos 12.441 15.891 ------ 20.198 2,45 23.427 1,49 

Igaraçu do 
Tietê 

11.560 19.365 ------ 22.371 1,06 23.222 0,37 

Itaju 635 978 ------ 1.642 5,62 2.357 3,68 

Itapuí 4.953 7.194 ------ 9.576 2,88 11.615 1,95 

Jaú 61.905 84.088 ------ 107.023 2,40 126.778 1,71 

Mineiros do 
Tietê 

5.184 8.297 ------ 10.943 2,63 11.495 0,49 

Região de 
Governo de 
Jaú 

138.194 192.945 ------ 244.064 2,30 277,167 1,28 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2012). 

 

 

 

  

Quadro 24 
- Evolução 

da 
população 

urbana 
dos 

Municípios 
da Região 

de 
Governo 
de Jaú. 
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Quadro 25 - Evolução da população rural dos Municípios da Região de Governo de Jaú. 

Município 
População Rural (hab) e Taxa Geométrica de Crescimento (% a.a.) 

1980 1990 TGC80-91 2000 TGC91-00 2010 TGC00-10 

Bariri 4.497 3.227 ------ 2.171 -3,85 1.616 -2,91 

Barra Bonita 2.194 1.802 ------ 949 -6,61 739 -2,47 

Bocaina  2.434 1.311 ------ 894 -3,28 894 852 

Boracéia 1.976 1.035 ------ 456  440 -0,36 

Dois Córregos 2.973 2.532 ------ 2.286 -0,93 1.314 -5,39 

Igaraçu do Tietê 1.082 506 ------ 225 -6,75 134 -5,05 

Itaju 1.864 1.397 ------ 993 -3,41 883 -1,17 

Itapuí 2.647 1.710 ------ 782 -7,74 542 -3,60 

Jaú 11.822 7.801 ------ 4.898 -4,43 4.092 1,78 

Mineiros do 
Tietê 

1.481 835 ------ 447 -5,66 538 1,87 

Região de 
Governo de Jaú 

32.970 22.156 ------ 14.101 -4,33 11.150 -2,32 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE 
(2012). 

 

Da análise dos dados constantes dos quadros supracitados, pode-se 

constatar, ainda, que: 

¶ Segundo os dados do Censo 2010, dos 10 Municípios que compõem a 

Região de Governo de Jaú, Barra Bonita apresenta-se entre as Cidades com maior 

contingente populacional; 

¶ De maneira geral, as taxas de crescimento populacional total do conjunto 

de Municípios da Região de Governo de Jaú revelam tendências de declínio, ou 

seja, redução na velocidade de crescimento. Tal redução, apesar de significativa, foi 

comum em grande parte dos Estados da Região Sudeste do País, motivada pela 

drástica diminuição dos fluxos migratórios e pela consolidação dos contingentes 

populacionais no País como um todo; 

¶ A partir de 1980, ocorreu forte queda no ritmo de crescimento populacional, 

mas com urbanização crescente. Contribuiu, para tanto, a tendência decrescente da 
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taxa de fecundidade que se estabeleceu a partir de então, acompanhando a 

tendência nacional; 

¶ Mantidas as atuais tendências, a população total de Barra Bonita deverá 

crescer com taxas menores do que 0,05% a.a. (TGC2000-2010), sendo a mesma 

inferior às apresentadas pela Região Administrativa de Bauru, pela Região de 

Governo de Jaú e pelo Estado de São Paulo; e 

¶ A população na área urbana de Barra Bonita deverá se estabilizar, porém 

com taxas menores do que as verificadas na última década (TGC2000-2010 = 

0,01% a.a.). 
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Quadro 26 - Evolução da população e dos domicílios do Estado de São Paulo, da Região Administrativa de Bauru, da Região de Governo de Jaú e do 
Município de Barra Bonita. 

Índices 

Estado de São Paulo Região Administrativa de Bauru 

Censo Censo 

1980 1990 2000 2010 1980 1990 2000 2010 

População 
Urbana (hab) 

22.118.840 29.161.205 34.538.004 39.548.206 525.339 709.865 892.021 993.200 

Número de 
Domicílios 

- 7.508.078 9.731.738 12.344.236 121.946 187.795 254.412 312.788 

Relação 
Hab/Dom 

- 3,88 3,55 3,20 4,31 3,78 3,51 3,18 

Índices 

Região de Governo de Jaú  Município de Barra Bonita 

Censo Censo 

1980 1990 2000 2010 1980 1990 2000 2010 

População 
Urbana (hab) 

138.194 192.945 244.064 277.167 20.292 28.012 34.490 34.509 

Número de 
Domicílios 

32.266 51.287 69.492 86.293 4.646 7.332 9.763 10.952 

Relação 
Hab/Dom 

4,28 3,76 3,51 3,21 4,37 3,82 3,53 3,15 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados da Fundação SEADE (2012). 
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De acordo com o Quadro 26, acima, assim como vem acontecendo com o 

Estado de São Paulo, a relação habitante/domicílio do Município de Barra Bonita 

vem declinando, passando de 3,82 hab/dom em 1990, para 3,15 hab/dom em 2010 

(no Estado de São Paulo: de 3,88 para 3,20 hab/dom). Vale ressaltar, também, que 

tanto a Região Administrativa de Bauru como a Região de Governo de Jaú, no 

mesmo período, também apresentaram taxas declinantes. 

Esses números atestam que, apesar do grande déficit de moradias existente 

no País, o ritmo de crescimento da oferta de moradias tem sido superior ao da 

população urbana, tanto no Estado de São Paulo quanto no Município de Barra 

Bonita. Tal fato pode ser atribuído à implantação de conjuntos habitacionais e de 

operações de mutirão, ou mesmo pela retomada no crescimento da construção por 

parte da iniciativa privada, visando a atingir as classes de baixa e média rendas.  

O Quadro 27 mostra o número de ligações de água e o número de economias 

do Município de Barra Bonita para o ano de 2013. De acordo com esse cadastro, a 

área do Município contempla 14.511 economias, sendo essa quantidade a mesma 

de ligações, ou seja, há 14.511 ligações. 

 

Quadro 27 - Número de ligações de água e de economias do Município de Barra Bonita ï 2013. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados  
fornecidos pelo SAAE de Barra Bonita (2013). 

 

 

 
  

Categoria 
Número de 
Ligações 

Número de 
Economias 

Residencial 12.471 12.471 

Comercial 1.170 1.170 

Industrial 53 53 

Pública - - 

Total 13.694 13.694 
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8.4 Ano meta 

 

O planejamento objeto deste estudo foi elaborado para um período de 30 

anos, que é usual em sistemas de saneamento básico, sendo também relativo ao 

tempo de concessão do Grupo Águas de Barra Bonita. 

De fato, horizontes muito curtos podem levar a apreciáveis perdas 

econômicas de escala, ou à escolha de mananciais e fontes produtoras rapidamente 

superáveis, assim como horizontes muito longos podem conduzir a desperdícios 

apreciáveis. 

O ano meta influencia a tomada de decisões sobre mananciais, corpos 

receptores, áreas de manejo de resíduos e estratégias de controle e gestão.  

 

8.4.1 Projeções populacionais 

 

Inicialmente, foram efetuadas as projeções da população para o Município de 

Barra Bonita, a partir de regressões matemáticas, considerando a evolução 

populacional urbana da sede municipal, tendo como base os dados censitários de 

1980, 1990 e 2000, visando a obter o número de habitantes ao longo do período de 

planejamento, entre 2015 e 2045.  

Nas tabelas de projeções populacionais, apresentadas em anexo a este 

estudo, foram feitos os cálculos das regressões matemáticas, utilizando-se 

equações das curvas exponencial, potencial, logarítmica e linear, propositadamente 

escolhidas por representarem diversos graus de velocidade de crescimento. 

Considerou-se que a exponencial e a potencial refletem crescimento acelerado; a 

primeira intensa, a outra a um ritmo menor; a linear, crescimento moderado; e a 

logarítmica, ritmo lento.  

A utilização da equação da curva logística não foi considerada, uma vez que a 

área urbana não se constitui em área confinada, ou seja, existem ainda vazios 

urbanos e áreas de expansão periféricas. 

No Gráfico 2, a seguir, estão apresentadas essas tendências, todas 

representativas do crescimento passado até 2000. Além disso, encontra-se 

demarcado o ponto representativo da população para o ano de 2010, com base nos 

dados oficiais do Censo 2010 do IBGE. 
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Gráfico 2 - Evolução da população urbana do Município de Barra Bonita. 

 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 
O Quadro 28, a seguir, traz a participação da população do Município de 

Barra Bonita em universos maiores.  

Já o Quadro 29 traz os indicadores da taxa de ocupação domiciliar urbana do 

Município de Barra Bonita. 

O Gráfico 3, por sua vez, mostra a evolução da taxa de ocupação domiciliar 

no Município de Barra Bonita.   
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Quadro 28 - Participação da população do Município de Barra Bonita em universos maiores. 

 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 
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Quadro 29 - Indicadores da taxa de ocupação domiciliar urbana do Município de Barra Bonita. 

Ano 
População 

Urbana (Hab) 

Domicílios 
Urbanos 

(Dom) 

Taxa de 
Ocupação 
(Hab/Dom) 

1980 20.292 4.646 4,37 

1990 28.012 7.332 3,82 

2000 34.490 9.763 3,53 

2010 34.509 10.952 3,15 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

Gráfico 3 - Evolução da taxa de ocupação domiciliar no Município de Barra Bonita. 

 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

8.4.2 Demanda per economia 

 

Atualmente, tem-se procurado evitar, no planejamento de sistemas de 

saneamento básico (água ou esgotos), o emprego do consumo per capita, nos 

termos abrangentes, como era utilizado no passado.  
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Por um lado, a utilização desse conceito era baseada em dados de literatura 

estrangeira, os quais não refletiam adequadamente a realidade brasileira, como já 

se comprovou. Além disso, a sua adaptação à condição local era acompanhada de 

imprecisões e conceitos inexatos, refletindo situação também irreal.  

Por outro lado, a difusão, nas últimas décadas, do uso da informática na 

leitura e na emissão de contas de água, e o consequente armazenamento das 

informações, permitiu a determinação mais precisa e dinâmica de parâmetros de 

consumos locais, específicos da comunidade e do sistema existente, aperfeiçoando 

consideravelmente a confiabilidade do planejamento. 

A demanda de água de uma comunidade pode ser expressa pela soma de 

quatro parcelas: 

¶ Demanda Domiciliar (DD): corresponde ao consumo da população, nas 

próprias moradias; 

¶ Demanda Não Domiciliar (DND): corresponde aos consumos que são 

função direta da população, porém fora de suas moradias (escritórios, lojas 

comerciais etc.), e aos consumos indiretos, nos estabelecimentos prestadores de 

serviços (restaurantes, escolas etc.); 

¶ Demanda de Grandes Consumidores (DGC): corresponde (em geral, 

mas não de maneira restrita) ao consumo das economias industriais atendidas pelo 

sistema público; e 

¶ Demanda de Perdas (DP): corresponde ao volume perdido no próprio 

processo de produção, reservação e distribuição (água de lavagem, vazamentos nas 

tubulações etc.), ou seja, da captação até imediatamente antes do hidrômetro ou 

ligação predial. Corresponde, também, à parcela devida à imprecisão dos 

micromedidores, fraudes (roubo de água) etc. Eventuais excessos ou desperdícios 

dos consumidores (vazões à jusante dos hidrômetros) constituem volumes a serem 

de fato fornecidos, e estão inclusos nas três parcelas anteriormente definidas. 
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O consumo domiciliar pode ser obtido diretamente pela relação 

consumo/economia, extraída dos correspondentes histogramas. Da mesma forma, 

poderia ser obtido o consumo comercial (também mais amplamente denominado 

como consumo não domiciliar, porque engloba pequenos consumos industriais e 

públicos) ou uma relação entre esse consumo e o domiciliar. Os grandes 

consumidores seriam definidos por seu próprio consumo elevado, segundo os 

histogramas, e o índice de perdas vigente seria constatado por comparação entre os 

volumes produzidos e medidos, e adotado segundo metas estabelecidas. 

Assim, conhecido o crescimento da população, o consumo médio per 

economia e a relação entre os consumos domiciliar e comercial, seria possível 

estabelecer o crescimento da demanda. Restaria apenas associar a população ao 

número de economias (equivalente ao domicílio censitário), o que sempre pode ser 

feito utilizando a relação habitante/economia, disponível nos dados censitários. 

 

8.4.3 Consumo 

 

Buscando obter uma base de dados confiável para a determinação dos 

parâmetros, foram levantados, junto ao SAAE de Barra Bonita, os dados referentes 

ao volume mensal medido por tipo de economia para o período de 12 meses 

(Jan./2014 a Dez./2014).  

Visando à determinação da parcela correspondente à Demanda Domiciliar 

(DD), calculou-se, em um primeiro momento, a relação entre o consumo residencial 

mensal e o número de ligações totais. Os valores obtidos encontram-se no Quadro 

30. 
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Quadro 30 - Consumo por economia domiciliar ï 12 meses (2014). 

Mês 
Número de 
Economias 

Consumo 
Mensal (m3) 

Consumo 
(m3/econ/mês) 

Consumo 
por 

Economia 
(m3/econ.dia) 

Consumo por 
Economia 
(l/econ.dia) 

Jan./14 11.790 246.698 20,92 0,697 697.48 

Fev./14 11.845 226.095 19,09 0,636 636.26 

Mar./14 11.883 197.880 16,65 0,555 555.08 

Abr./14 11.892 219.471 18,46 0,615 615.18 

Maio/14 11.908 196.333 16,49 0,550 549.58 

Jun./14 11.954 191.086 15,99 0,533 532.84 

Jul./14 11.976 208.367 17,40 0,580 579.96 

Ago./14 12.025 202.016 16,80 0,560 559.99 

Set./14 12.074 212.840 17,63 0,588 587.60 

Out./14 12.115 215.591 17,80 0,593 593.18 

Nov./14 12.173 206.373 16,95 0,565 565.11 

Dez./14 12.471 196.981 15,80 0,527 526.50 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

Analisando-se os valores do Quadro 30, verifica-se que a relação entre a 

demanda domiciliar média diária, no período em análise (12 meses), e a média 

diária do mês de maior consumo é da ordem de 7,0%, o que equivale a dizer que o 

coeficiente de variação de vazão máxima diária do sistema (K1) seja da ordem de 

1,07. 
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Desse modo, de acordo com os dados fornecidos, pode-se considerar que a 

Demanda Domiciliar Média, para o período considerado, é de: DD = 0,583 

m3/econ.dia. 

Uma análise da relação entre os consumos ñdomiciliarò e ñn«o domiciliarò 

aponta que o valor médio encontrado (15%) situa-se na faixa normalmente verificada 

para comunidades de porte semelhante, indicando que se acha praticamente 

estabilizada, inexistindo razões para considerar variação futura desse indicador. 

No Quadro 31, são apresentados os valores mensais do consumo não 

domiciliar referentes ao período analisado. 

 

Quadro 31 - Consumo não domiciliar e relação com o consumo não domiciliar. 

Mês 
Consumo 
Total (m3) 

Consumo 
Domiciliar (m3) 

Consumo Não 
Domiciliar (m3) 

Relação 
DND/DD 

(%) 

Jan./14 277.069 246.698 30.371 0.123 

Fev./14 256.267 226.095 30.172 0.133 

Mar./14 227.787 197.880 29.907 0.151 

Abr./14 249.496 219.471 30.025 0.137 

Maio/14 227.491 196.333 31.158 0.159 

Jun./14 221.213 191.086 30.127 0.158 

Jul./14 242.921 208.367 34.554 0.166 

Ago./14 232.670 202.016 30.654 0.152 

Set./14 245.663 212.840 32.823 0.154 

Out./14 247.428 215.591 31.837 0.148 

Nov./14 238.398 206.373 32.025 0.155 

Dez./14 228.184 196.981 31.203 0.158 

   Médio 0.149 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ. 

 

Para o presente estudo, optou-se por adotar, para a parcela referente à 

Demanda Não Domiciliar (DND), o valor médio observado no quadro anterior 

(15,0%). Assim, DND = DD x 15,0% = 0,0875 m3/econ.dia. 

Com relação à demanda industrial, assim como à dos grandes consumidores 

pontuais, tem-se que, para a primeira, não houve nenhuma economia apresentada 
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nos dados disponibilizados, ou seja, não existem, atualmente, economias e/ou 

ligações industriais. Já para a segunda, consideram-se grandes consumidores 

economias com demanda maior do que 100 m3/mês, incluindo as residenciais. 

Entretanto, considerando a não disponibilidade de dados mais específicos para 

realizar essa análise e para efeito do presente trabalho, não foi considerada a 

parcela de consumo de grandes consumidores pontuais, assim como a de 

industriais, fato que não interferiu na demanda per economia adotada para os 

cálculos que se seguem. 

Dessa forma, o consumo médio por economia final utilizado nos estudos do 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Barra Bonita será composto pelas 

seguintes parcelas: 

¶ Demanda Domiciliar (DD): 0,583 m3/econ.dia; 

¶ Demanda Não Domiciliar (DND): 0,0875 m3/econ.dia; 

¶ Demanda de Grandes Consumidores (DGC): 0,000 m3/econ.dia; e 

¶ Demanda Per Economia Final (DPEFinal): 0,671 m3/econ.dia. 

É importante acrescentar que a definição conceitual da Demanda de Perdas é 

o volume perdido no sistema, no percurso da água entre a captação e o ramal de 

alimentação predial. 

Ocorre, porém, que parte da perda propalada não significa absolutamente 

perda ñf²sicaò, ou seja, vazamentos, mas ® composta de desvios de medi­«o dos 

consumos (imprecisão dos hidrômetros) e fraudes (ações nos hidrômetros, ligações 

clandestinas e não medidas por outros motivos); portanto, torna-se necessário 

acrescentar aos consumos anteriormente determinados uma parcela referente a 

esses consumos, sob pena de não se obter o volume necessário de água, por sua 

omissão. 

De acordo com o Plano Diretor de Combate a Perdas de Água no Sistema de 

Abastecimento do Município de Barra Bonita, fornecido pelo SAAE de Barra Bonita, 

o índice de perdas na distribuição de água no Município é de 48%. Entretanto, 

medidas já vêm sendo tomadas e esse valor já se apresenta bem inferior.  
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Com base no exposto, para fins de planejamento, adotou-se a hipótese de 

que o índice real atual seja dessa grandeza, devendo diminuir gradativamente, até 

que as medidas a serem recomendadas neste trabalho possam fazer efeito, 

passando, daí em diante, a declinar mais rapidamente, até atingir a meta de 25% em 

um cenário otimista. 

Com relação aos demais parâmetros, serão adotados os tradicionais, para o 

cálculo das vazões médias, máximas diárias e máximas horárias: 

¶ Coeficiente de variação máxima diária, em relação à média: k1 = 1,2; e 

¶ Coeficiente de variação máxima horária, em relação à média: k2 = 1,5. 
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9 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA) 

 

O abastecimento de água no Município de Barra Bonita é realizado pelo 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE). Localizado na Rua Winifrida, nº 339, o 

SAAE de Barra Bonita é uma autarquia que foi criada pela Lei Municipal nº 727, de 

22 de dezembro de 1971, regulamentada pelo Decreto nº 123, de 17 de janeiro de 

1972, com a finalidade de operar, manter, conservar e explorar, diretamente e com 

exclusividade, os serviços de água potável e de esgotos sanitários.  

O Sistema de Abastecimento de Água (SAA) do Município de Barra Bonita 

utiliza apenas águas subterrâneas, exclusivamente por meio de poços tubulares que 

atingem uma profundidade de até 150 metros, com vazões variando na faixa de 2,5 

a 44,0 m3/h. 

 

9.1 Captação de água subterrânea 

 

Como já foi dito, o SAA utiliza exclusivamente águas subterrâneas, captadas 

em oito poços tubulares, cujas características construtivas, parâmetros hidráulicos e 

condições de instalação, operação e manutenção são descritas nas subseções a 

seguir. 

 

9.1.1 Características construtivas e parâmetros hidráulicos dos poços 

 

As características construtivas e os parâmetros hidráulicos dos poços do 

Município de Barra Bonita encontram-se representadas, resumidamente, no Quadro 

32, a seguir. 
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Quadro 32 - Características construtivas dos poços do Município de Barra Bonita. 

Poço Localização 
Vazão 
(l/h) 

Profundidade 
(m) 

HP Situação 

Tempo 
médio de 
operação 
(hora/dia) 

Outorga 

P 01 
Próximo ao 

Cruzeiro  
30.000 - 40 Ativo 10 Não 

P 02 Centro 30.000 - 40 Ativo 10 Não 

P 03 Vila Godoi 50.000 - 40 Ativo 8 Não 

P 04 
Rodovia SP-255 
Jaú-Barra Bonita 

180.000 - 200 Ativo 19 Não 

P 05 Vila Boca Rica 60.000 - 40 Ativo 16 Não 

P 06 
Rua Armando 

Moretti 
40.000 - 200 Ativo 19 Não 

P 07 Arthur Balsi 180.000 - 200 Ativo 18 Não 

P 08 

Núcleo 
Habitacional 

Benedito 
Francisco Maia 

180.000 - 270 Ativo 19 Não 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 

9.1.2 Condições de instalação, operação e manutenção dos poços 

 

Os poços são equipados com tubos-guia para medição de nível de água, 

derivações para coleta de amostras e/ou instalação de medidor de areia, e 

hidrômetros na tubulação de saída, sendo necessário executar alguns reparos para 

melhorias.  

Segue, nos Quadros 33 a 40, a localização dos poços existentes no Município 

de Barra Bonita. 
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Quadro 33 - Localização do Poço P 01. 

Nome Fantasia Poço P 01 

Endereço Poço do Aiello - Próximo ao Cruzeiro 

Latitude 22Ü30ô4,93549ò 

Longitude 48Ü32ô57,63495ò 

Observação Abastece o Reservatório do Piscinão (R 01) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 

Quadro 34 - Localização do Poço P 02. 

Nome Fantasia Poço P 02 

Endereço Poço da Rodoviária - Rua José Lodi ï Centro 

Latitude 22Ü29ô51,79327ò 

Longitude 48º33ô22,52556ò 

Observação Abastece o Reservatório do Piscinão (R 01) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 

Quadro 35 - Localização do Poço P 03. 

Nome Fantasia Poço P 03 

Endereço 
Poço do Asilo - Rua Amarindo Godoi ï Vila 

Narcisa 

Latitude 22Ü29ô51.79359ò 

Longitude 48Ü33ô1.15446ò 

Observação 
Abastece o Reservatório do Piscinão (R 01), o 

Reservatório do Asilo (R2) e os Reservatórios da 
Habitacional (R8 e R9) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 
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Quadro 36 - Localização do Poço P 04. 

Nome Fantasia Poço P 04 

Endereço 
Poço Santa Luiza ï Rodovia SP-255 Jaú-Barra 

Bonita 

Latitude 22Ü29ô16,34192ò 

Longitude 48Ü32ô21.10339ò 

Observação 
Abastece os Reservatórios da Habitacional (R 08 

e R 09) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 

Quadro 37 - Localização do Poço P 05. 

Nome Fantasia Poço P 05 

Endereço 
Poço Boca Rica ï Rua Domingos Ghedin ï Vila 

Boca Rica 

Latitude 22Ü29ô16,66498ò 

Longitude 48Ü33ô52.94142ò 

Observação 
Abastece o Reservatório de Boca Rica (R 10) e o 

Reservatório Nova Barra (R 11) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 
 

Quadro 38 - Localização do Poço P 06. 

Nome Fantasia Poço P 06 

Endereço Poço São Domingos - Rua Armando Moretti 

Latitude 22Ü27ô50.02786ò 

Longitude 48Ü33ô53.72270ò 

Observação Abastece o Reservatório São Domingos (R 12) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 
  



 

 

          

159 

Quadro 39 - Localização do Poço P 07. 

Nome Fantasia Poço P 07 

Endereço Poço Arthur Balsi ï Rua Arthur Balsi 

Latitude 22Ü28ô14.34606ò 

Longitude 48Ü33ô26.26519ò 

Observação Abastece o Reservatório Metálico (R 13) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 
 

Quadro 40 - Localização do Poço P 08. 

Nome Fantasia Poço P 08 

Endereço 
Poço 2004 ï Núcleo Habitacional Benedito 

Francisco Maia 

Latitude 22Ü28ô16.12638ò 

Longitude 38Ü34ô13.09477ò 

Observação Abastece o Reservatório Caixa 750 (R 14) 

Fonte: Elaborado pela Equipe Técnica da SANEPROJ, com base nos dados fornecidos pela 
concessionária Barra Bonita (2013). 

 
 

A seguir, estão elencadas as características das bombas dos poços: 

¶ Poços P 01, P 02, P 03 e P 05: 

- Equipamento: Bomba Ebara 40HP ï 220 V;  

- Tubula­«o edutora: 4ò; 

- Tubula­«o adutora: 5ò; e 

- Possuem área para guindaste. 

¶ Poços P 04, P 06, P 07 e P 08: 

- Equipamento: Bombas Ebara de 200, 250 e 270 HP ï 380 V;  

- Tubula­«o edutora: 8ò; 

- Tubula­«o adutora: 10ò; e 

- Possuem área para guindaste. 

As áreas das instalações de superfície dos poços podem ser observadas nas 

Fotografias 22 a 28, a seguir. 
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Fotografia 22 - Poço de água bruta P 01. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 23 - Poço de água bruta P 02. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 



 

 

          

161 

Fotografia 24 - Poço de água bruta P 03. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 25 - Poço de água bruta P 04. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
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Fotografia 26 - Poço de água bruta P 06. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 

 

Fotografia 27 - Poço de água bruta P 07. 

 

Fonte: Fotografia de Patrícia Erlacher. 
 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































